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Inadimplência cresce e já 
atinge 46,9% dos gaúchos
Agosto somou 4,1 milhões de endividados no RS, sendo 26,9% das dívidas com bancos e cartões

TRADIÇÃO 

Chama Crioula 
chega ao Piratini 
e abre os Festejos 
Farroupilhas 2026

CASO MASTER 

Segundo pesquisa da Serasa, consumidores do Rio Grande do Sul acumulam dívidas, mas ainda abaixo da média nacional, que chegou a 51% no mês passado

TÂNIA MEINERZ/JC

Grupo de cavalarianos conduziu a centelha desde Rio Pardo

FERNANDA BIGIO DAVOGLIO/ESPECIAL/JC

Reiter Log investe 
R$ 600 milhões na 
aquisição de 220 
caminhões a gás

Usina hidrelétrica 
avança no Vale 
do Taquari

Fachin retira sigilo 
de pagamentos do 
Master; julgamento 
de Moraes é às 10h

p. 5

A chegada da Chama Crioula 
à sede do governo gaúcho deu 
início oficialmente aos Festejos 
Farroupilhas de 2026. A sole-
nidade foi marcada pela con-
dução da centelha por cava-
larianos oriundos da cidade  
de Rio Pardo. p. 20

O presidente do STF, ministro 
Edson Fachin, endossou pedido 
de Alexandre de Moraes e de-
terminou fim do sigilo da inves-
tigação sobre os pagamentos do 
Banco Master. A corte também 
divulgou o rito para a sessão em 
que analisará, a partir das 10h, o 
relatório da PF que aponta Mo-
raes como interlocutor de Daniel 
Vorcaro. p. 20 e 21

INOVAÇÃO

CADERNO LOGÍSTICA

ENERGIA p. 11

Pelotas Parque 
Tecnológico 
completa 10 anos 
amanhã

Vinícius Campos preside o hub 

localizado no Sul do Estado

DANI VILLAR/ESPECIAL/JC

Dólar
Comercial..........................................5,1474/5,1479
Banco Central...................................5,1690/5,1696
Turismo.............................................5,2200/5,3220

Euro
Comercial......................................... 5,9430/5,9440
Banco Central...................................5,9686/5,9704
Turismo.............................................6,0800/6,1840

No mês No ano Em 12 meses

+4,56% +15,13% +30,78%

B3
Volume: R$ 24,447 bi 

Diante da maior aversão 

ao risco global, provocada 

pelas dúvidas em torno 

da IA, e da cautela dos in-

vestidores locais em meio 

à crise no STF, o Ibovespa 

encerrou em queda, aos 

185 mil pontos.

-0,91%

Indicadores
14 de setembro de 2026
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Um impulso para o 
desenvolvimento da 
Região Sul do Estado

A assinatura do projeto da 
CMPC no Porto de Rio Grande re-
presenta mais uma oportunida-
de para fortalecer o desenvolvi-
mento da Região Sul do Estado. 
O empreendimento projeta novos 
negócios, empregos, renda e in-
vestimentos em infraestrutura, 
ao mesmo tempo em que reforça 
o papel estratégico do complexo 
portuário de Rio Grande para a 
economia gaúcha. Em uma re-
gião historicamente marcada 
por desigualdades e pela neces-
sidade de diversifi car sua matriz 
econômica, uma iniciativa dessa 
dimensão pode produzir efeitos 
que ultrapassam 
os limites do mu-
nicípio e alcançam 
todo o Rio Grande 
do Sul.

O investimen-
to de cerca de R$ 
1,5 bilhão na cons-
trução do terminal 
privado de celulose 
ganha ainda mais 
relevância quando 
inserido no con-
texto do Projeto 
Natureza, que prevê aportes de 
aproximadamente R$ 27 bilhões 
da CMPC no Rio Grande do Sul. 
A estrutura terá capacidade para 
movimentar até 9 milhões de to-
neladas de celulose por ano, co-
nectando a produção da empre-
sa ao mercado internacional e 
criando uma nova frente de ativi-
dade econômica para Rio Grande 
e região.

O terminal também impulsio-
nará a logística e o modal aqua-
viário gaúcho. A celulose será 
transportada até Rio Grande por 

barcaças, utilizando o Guaíba e 
a Lagoa dos Patos, antes do em-
barque marítimo para o exterior. 
Essa intensifi cação do transporte 
hidroviário reduz a pressão sobre 
as rodovias, além de diminuir 
custos logísticos e emissões de 
gases poluentes. Trata-se de um 
exemplo de como investimentos 
privados, quando articulados a 
uma infraestrutura pública ade-
quada, geram ganhos coletivos.

Além disso, a região vive a 
perspectiva de retomada do polo 
naval, com novas encomendas 
para o Estaleiro Rio Grande. Na 
energia, a Metade Sul também 

concentra parte im-
portante do poten-
cial de expansão 
da geração eólica, 
enquanto ativida-
des tradicionais do 
agronegócio bus-
cam agregar valor 
à produção e no-
vas culturas am-
pliam a diversifi ca-
ção econômica.

Para que o de-
senvolvimento se 

concretize de forma efetiva, con-
tudo, não basta celebrar os anún-
cios de investimentos. É funda-
mental assegurar infraestrutura, 
qualifi cação profi ssional, segu-
rança jurídica, agilidade no licen-
ciamento e planejamento estatal. 
O desafi o é transformar esses 
projetos em oportunidades per-
manentes para a região, e não 
apenas em empregos temporá-
rios no período de obras. Afi nal, 
fortalecer o Sul gaúcho é expan-
dir os horizontes de crescimento 
de todo o Estado.

Rezar com fé signifi ca entregar sua vida a 
Deus. No Evangelho, fé não signifi ca tanto o ato 
psicológico de confi ar que os pedidos serão aten-
didos. Antes de tudo, signifi ca acreditar na pessoa 
de Cristo. Fiéis são as pessoas que seguem Jesus, 
até fazer coincidir os próprios desejos e pedidos 
com aquilo que ele quer. Isso certamente requer 
uma grande força de vontade, porque, muitas ve-
zes, os caminhos escolhidos não são os mesmos 
dele. Rezar com fé signifi ca pedir por meio de Je-
sus Cristo, sintonizado com aquilo que ele pede 
ao Pai.

Meditação
Sozinho, você nada pode. Com Deus, tudo 

é possível.

Confi rmação
“A fé é a certeza daquilo que ainda se espera, 

a demonstração de realidades que não se veem” 
(Hb 11,1).

O desafi o é 

transformar 

esses 

projetos em 

oportunidades 

permanentes 

para a região

“A Inteligência Artifi cial trans-
formou a desinformação em um 
desafi o contínuo: não estamos 
mais lidando apenas com textos 
falsos, mas com uma tecnologia 
capaz de fabricar realidades sob 
medida em segundos. A ciberse-
gurança evolui para detectar esses 
desvios, mas a verdadeira virada 
de jogo acontece na mente das pes-
soas. Em momentos de grande ape-
lo emocional, como o período elei-
toral, fazer uma pausa para avaliar 
a informação antes de reagir é o 
ato de defesa digital mais podero-
so que existe.” Iskander Sanchez-

-Rola, diretor sênior de IA e Inovação 

na Norton.

“Uma política nacional de mi-
nerais críticos tem que garantir que 
o País tenha condições de produzir 
esses minerais, benefi ciá-los e utili-
zá-los prioritariamente em uma in-
dústria nacional.” Iago Montalvão, 

coordenador executivo do Instituto 

de Economia da Unicamp. 

“Os desafi os da educação 
são grandes demais para serem 
enfrentados por uma única rede. 
O Rio Grande do Sul possui uma 
capacidade educacional privada 
instalada que pode ser mobiliza-
da em favor do interesse público. 
Queremos contribuir para cons-
truir caminhos de cooperação, 
com transparência, critérios e ava-
liação de resultados.” Oswaldo 

Dalpiaz, presidente do Sindicato do 

Ensino Privado do Rio Grande do Sul 

(Sinepe/RS).

A colunista 

Patrícia Comunello 

acompanhou a 

reinauguração da 

loja da Zara no 

BarraShoppingSul. 

Ocupando uma área 

maior, a unidade traz 

também novidades 

em relação a outras 

lojas da rede. Aponte 

a câmera do celular 

para o QR Code e 

assista ao vídeo do 

Minuto Varejo.

ARTE/JC

ARTE/JC

Rosemary de Ross/
Editora Paulinas

Verônica Kreitchmann, 

corretora da 

Auxiliadora Predial 

em Porto Alegre, 

transformou sua 

carreira ao adotar 

estratégias de 

marketing digital. 

Mire o QR Code e 

confi ra a reportagem 

de Manuela Cassano, 

com imagens 

de Fernanda 

Bigio e edição de 

Nathan Lemos.
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A nau dos insensatos
Se na sexta passada  a crise já era medonha, com as recentes 

revelações envolvendo mais um ministro do Supremo, Dias Toffoli,  
e arapongagens diversas, faltam adjetivos e pontos de exclamação 
para ao menos dar uma pálida ideia do estarrecimento que assola 
o País com os desdobres do caso Master.  E é só o começo do de-
senrolar desse novelo gigante. O Brasil corre o risco de ir a pique.

O grande dia
O plenário do Supremo autoriza hoje a abertura de processo 

para investigar o ministro Alexandre de Moraes. Já é um avanço. 
Oremos para que a verdade vença, embora entre investigar e de-
nunciar haja uma grande distância. O temor é que tudo dê em uma 
Lava Jato II, aquela em que a primeira foi reduzida a pó de traque.

Fecha e reabre
Um resumo bem sintético, uma espécie de avaliação coletiva 

do que pensam os leitores sobre o STF: tem que fechar e reabrir 
com novos atores. Seja qual for o resultado desta terça e desdo-
bramentos, fraturas expostas demorarão a sarar. Se é que vão. 
Mas é importante ressaltar que são só quatro ministros que estão 
no olho do furacão.

Escrito na estrela
Tão certo quanto a Terra gira em torno do Sol, estava na cara 

que arrumariam um rabo para Flávio Bolsonaro. Estava escrito as-
sim que as pesquisas o benefi ciaram ou deram empate no segundo 
turno. O Poder é brutal e não faz prisioneiros.

A volta de Paulo Guedes
O Sindicato das Empresas de Transpor-

tes de Carga e Logística do RS (Setcergs-RS) 
traz o ex-ministro Paulo Guedes e outros 
nomes de destaque em congresso dia 19, 
em Garibaldi.

Grupo Guarida
O empresário Júlio Cesar Soares da Silva, 

presidente do Conselho de Administração do 
Grupo Guarida, será homenageado pela Câmara 
Municipal  no dia 16 de setembro, às 19h, em pro-
posição da vereadora Comandante Nádia.

Alerta da Farsul
O fi nanciamento à produção agropecuária no 

Brasil encolheu 25,8% em 12 meses, segundo nota 
técnica da Farsul.  A área custeada com crédito 
rural caiu de 34,2 milhões de hectares em julho de 
2025 para 25,4 milhões em julho de 2026. (dados 
do Banco Central). O alerta é do presidente da en-
tidade, Domingos Velho Lopes.

Destaque Sicredi
O Sicredi foi destaque na edição 2026 do Valor 

1000, anuário organizado pelo jornal Valor Econô-
mico, que reúne as maiores empresas do País. Na 
categoria “100 Maiores Bancos”, a instituição fi nan-
ceira cooperativa conquistou a 7ª posição.

O furo é mais embaixo
Uma dança de baleias francas. O fotógrafo Marcelo Langon conseguiu fl agrar baleias-francas duran-

te o acasalamento no mar de Imbituba, em Santa Catarina, que ele pôde observar em um grupo de có-
pula de quatro baleias afoitas que bailavam sem parar. Ele comenta que essas espécies formam grupos 
para acasalar, normalmente compostos por uma fêmea receptiva e vários machos ao redor. Ainda, se-
gundo o fotógrafo, o comportamento apresentado é muito agitado, “elas gastam muita energia, pois a fê-
mea passa o tempo todo ‘fugindo’ das investidas dos machos.

MARCELO LANGON/DIVULGAÇÃO/JC

Mudou
Pela primeira vez na campanha, pesquisa da Quaest encomen-

dada pela Globo mostra Flávio Bolsonaro à frente de Lula no segun-
do turno, 42% a 40%, empate técnico. É o segundo instituto de pes-
quisas a mostrar Flávio à frente, o Atlas/Bloomberg foi o primeiro.
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refl etir as diversas tendências.  

A individualização da 
conta de água em condomí-
nios pode chegar a uma redu-
ção média de 30% a 70% no 
consumo, podendo acarretar 
uma economia signifi cativa, 
valorizando o imóvel e abor-
dando questões de sustenta-
bilidade (Jornal do Comércio, 
edição de 11/09/2026). Apoio 
a medida de individualizar a 
conta de água nos condomí-
nios. Espero que se torne rea-
lidade urgentemente. É um 
absurdo que, em locais onde 
mora apenas uma pessoa, 
seja pago o mesmo onde moram cinco. (Sonia Alves)

4º Distrito
Os vereadores de Porto Alegre mantiveram três dos quatro vetos 

do Executivo à redação fi nal do novo Plano Diretor Urbano, entre eles 
o que impede a dispensa da taxa de permeabilidade para imóveis lo-
calizados no 4º Distrito, uma das regiões mais atingidas pelas cheias 
de maio de 2024 (JC, 11/09/2026). Essa medida não vai adiantar, o 4º 
Distrito é um bairro “morto”. É preciso alguma atitude muito efi caz 
para mudar essa situação, como zerar o IPTU, aumentar o policia-
mento, estimular empresas com isenção de ISSQN. É difícil a situação 
do 4º Distrito, que já foi muito valorizado. (Claudio Cardoso)

4º Distrito II
Não conseguem nem enterrar a fi ação elétrica, como querem in-

centivar a revitalização com grande quantidade de fi os aparecendo? 
Espero que o 4º Distrito seja revitalizado, mas até agora a prefeitura 
falhou na valorização de uma área tão estrategicamente localizada 
na Capital. (Marcos Pacheco)

Varejo
O Macromix, uma das redes gigantes supermercadistas gaúchas, 

estreou o primeiro atacarejo em Porto Alegre e em um ponto simbó-
lico entre os bairros Cidade Baixa e Menino Deus, ocupado antiga-
mente por uma loja do Nacional (JC, 10/09/2026). A região central de 
Porto Alegre é muito carente de opções de supermercado. Parabéns 
ao Macromix pela abertura da loja na região. (Geovane Antonio)

Economia
O desempenho positivo das safras de verão pode elevar a parti-

cipação do Rio Grande do Sul no Produto Interno Bruto (PIB) do Bra-
sil em 2026 (JC, 10/09/2026). Apesar dessa perspectiva positiva, não 
devemos abandonar a industrialização, focando só no agronegócio, 
senão fi caremos para trás. (Augusto Goulart)

Transporte aquaviário
O reajuste da tarifa da travessia hidroviária de passageiros entre 

Porto Alegre e Guaíba, operada pela Catsul, passa de R$ 16,90 para 
R$ 19,15 (JC, 08/09/2026). O reajuste torna mais difícil conseguir em-
prego para moradores de Guaíba que precisam de transporte, com 
esses abusos no valor do catamarã. (Cleni Borges)

Antes da cereja vem o bolo

Nova ordem construtiva: industrialização

No dia 15 de setembro, o mercado celebra o Dia 
do Cliente, uma data que vai além das campanhas 
promocionais e convida as empresas a refl etirem 
sobre uma questão estratégica: o que, de fato, faz 
um consumidor escolher uma marca, permanecer 
com ela e voltar a comprar?

A resposta começa muito antes do chama-
do “encantamento”. É preciso construir uma jor-
nada consistente, capaz de combinar processos, 
pessoas, cultura, tecnologia e conhecimento sobre 
o consumidor.

A metáfora “Antes da cereja vem o bolo” resu-
me uma visão simples: a cereja representa aquilo 
que surpreende e cria uma memória positiva, mas 
ela só funciona quando existe uma estrutura sóli-
da por trás.

Os números mostram por que essa preparação 
é tão importante. Pesquisa da PwC realizada em 
2025 com mais de 5,5 mil consumidores nos Esta-
dos Unidos aponta que 52% deixaram de comprar 
de uma marca após uma experiência ruim com 
seus produtos ou serviços, enquanto 29% fi zeram 
o mesmo especifi camente por uma experiência ne-
gativa de atendimento, presencial ou digital.

O comportamento do consumidor também está 
mais complexo. A jornada deixou de ser linear: co-
meça nas redes sociais, passa pelo site, WhatsApp, 
loja física, atendimento e pós-venda. Em pesquisa 
global da PwC, 46% dos consumidores afi rmaram 

ter comprado produtos diretamente pelas redes so-
ciais, mais que o dobro do registrado em 2019.

Nesse cenário, tecnologia e inteligência artifi -
cial podem ampliar a capacidade de personalizar e 
agilizar o relacionamento, mas não substituem es-
tratégia e compreensão do cliente. A própria PwC 
aponta que 58% dos consumidores pesquisados 
ainda se sentem apenas parcialmente ou nada con-
fortáveis em utilizar ferramentas de IA para intera-
gir com marcas.

A experiência do 
cliente não acontece 
por acaso. Ela é resul-
tado de um modo de 
preparo. Antes de per-
guntar como vamos 
encantar o cliente, pre-
cisamos perguntar se 
estamos preparados 
para entregar aquilo 
que prometemos.

Esse “modo de pre-
paro” envolve mapear a jornada, ouvir o consu-
midor, revisar processos, preparar equipes, utilizar 
dados com responsabilidade, acompanhar indica-
dores e transformar os aprendizados em decisões. 
Afi nal, não basta afi rmar que o cliente está no cen-
tro: ele precisa estar, de fato, no centro das esco-
lhas da empresa.

Consultora de Experiência do Cliente

A construção civil vive a convergência de 
pressões que, isoladas, já seriam duras: escassez 
de mão de obra qualifi cada, mudanças tributárias, 
eventos climáticos extremos, exigências crescen-
tes de desempenho e cobrança por descarboniza-
ção. No Rio Grande do Sul, as enchentes de 2024 
acrescentaram urgência. Reconstruir não pode 

signifi car repetir.
A resposta que o 

setor vem construindo 
é a industrialização. 
Produzir em ambiente 
controlado reduz des-
perdício, encurta pra-
zos, aumenta a previ-
sibilidade de custos e 
melhora as condições 
de segurança no can-
teiro. Sistemas pré-
-fabricados, madeira 

engenheirada, fachadas de alto desempenho e so-
luções industrializadas para instalações prediais 
são tecnologias disponíveis no mercado.

Industrializar não é abrir mão da liberdade ar-
quitetônica em favor da padronização. É o contrá-
rio. Nesses sistemas, as decisões são antecipadas 
para a fase de projeto, quando o custo de mudar 
ainda é baixo. É a partir da liberdade arquitetôni-
ca que se defi nem diretrizes, identidade e lingua-

gem, junto com as especifi cações de desempenho. 
Isso valoriza o projeto.

A engenharia defi ne os melhores meios para 
atingir esses resultados. Métodos construtivos in-
dustrializados permitem maior agilidade, uso de 
menos recursos, otimização do tempo e mais se-
gurança para quem trabalha no canteiro.

O profi ssional com conhecimento e responsa-
bilidade técnica torna-se mais necessário neste fu-
turo construtivo digital, não menos. Arquitetos e 
engenheiros que dominem sistemas construtivos, 
desempenho de envoltórias, compatibilização di-
gital e ciclo de vida dos materiais são os profi s-
sionais do futuro. A decisão que defi ne custo, de-
sempenho e emissões de um edifício é tomada por 
esses profi ssionais, e responde por ela quem assi-
na a RRT ou a ART, não um algoritmo.

O défi cit habitacional é onde o tema encontra 
sua maior urgência. Retrofi t de edifícios ociosos 
em centros urbanos e produção industrializada de 
moradia são caminhos concretos e viáveis para 
entregar quantidade com qualidade, com susten-
tabilidade e efi ciência energética.

Nesta quarta-feira, dia 16, AsBEA-RS e Sin-
duscon-RS realizam em Porto Alegre o 4º Semi-
nário Industrialização na Construção, no Teatro 
do Sinduscon.

Arquiteto e urbanista, diretor da Associa-
ção Brasileira dos Escritórios de Arquitetura 

(AsBEA-RS)

Taxa de água individualizada
Juliana Pereira

Vicente Brandão

m cinco. (Sonia Alves)

O que, de fato, faz 

um consumidor 

escolher uma 

marca, permanecer 

com ela e voltar a 

comprar?

Industrializar 

não é abrir mão 

da liberdade 

arquitetônica 

em favor da 

padronização

Leia o artigo “Laços afetivos e mercado de trabalho”, de Fabiana Ratti, em www.jornaldocomercio.com
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 ⁄ CONJUNTURA

O endividamento do brasilei-
ro já está consolidado como um 
dos principais desafi os da econo-
mia do País, muito por conta da 
infl ação e da taxa de juros ele-
vada e resistente à rota de que-
da. Conforme o Mapa da Inadim-
plência e Negociação de Dívidas 
da Serasa, que detalha o panora-
ma de agosto, 83 milhões de pes-
soas possuem dívidas, totalizan-
do R$ 592 bilhões pendentes.

No Rio Grande do Sul, 46,92% 
da população adulta encontra-se 
inadimplente, o que signifi ca um 
crescimento de 0,35% ante julho. 
São 4,1 milhões de consumidores 
e 18,3 milhões de dívidas, das 
quais 26,97% são para bancos e 
cartões de crédito. Esse aumento, 
na visão da especialista em Edu-
cação Financeira da Serasa, Ali-
ne Vieira, é modesto.

Ela salienta que o Estado 
possui um percentual abaixo 
da média nacional, de 51%. “O 
gaúcho aparece em situação um 
pouco melhor que a do brasileiro 
em geral. Ainda assim, o Estado 
segue pressionado pelo mesmo 
contexto de juros elevados e cus-
to de vida em alta que afeta todo 
o país, com bancos e cartões e fi -
nanceiras concentrando a maior 
parte das dívidas”, frisa.

Porém, ela destaca que va-
riações pequenas, quando se 

acumulam mês após mês, vão 
ampliando a base de inadim-
plentes. “Ainda que o número 
isolado seja baixo, ele reforça 
a importância de agir de forma 
preventiva, mantendo as contas 
em dia e buscando a negociação 
de dívidas antes que o quadro se 
agrave”, acrescenta.

Além disso, no ranking por 
estado, os gaúchos ocupam a 19ª 
colocação dentre os mais inadim-
plentes. Já na região Sul, o Estado 
registra a maior taxa, à frente do 
Paraná (46,35%, 21º no Brasil) e 
de Santa Catarina (41,57%, 26º 
no Brasil).

Quanto ao perfi l dos endi-
vidados, a divisão por gênero é 
parelha, com 50,6% de mulheres 
e 49,4% de homens, com ênfa-
se nas faixas-etárias de 41 a 60 
anos, com 35,8% do total, e de 25 
a 40 anos, com 33,2%.

Depois, aqueles acima dos 
60 anos correspondem a 20,1% 
da população devedora e os de-
mais, de 18 a 25 anos, formam 
10,9%. É importante ressaltar 
que esses recortes são em nível 
nacional e não há uma divisão 
por estados ou regiões.

Outro ponto importante é 
que o montante médio devido 
por consumidor em agosto al-
cançou R$ 7.049,68, em alta de 
0,89%. Aline afi rma que a dívi-
da por pessoa tem crescido de 
forma mais expressiva do que 
o próprio número de inadim-
plentes, sinal de que cada con-
sumidor tem acumulado débitos 

maiores e em mais frentes.
A especialista ainda reforça 

a ligação da curva ascendente 
com os juros elevados, que enca-
recem o saldo das dívidas, espe-
cialmente nas modalidades mais 
caras, como o cartão de crédito, e 
ao uso do crédito para cobrir des-
pesas do dia a dia. E para os pró-
ximos meses, a perspectiva não é 
positiva, conforme Aline: “O fi m 
do ano tende a pressionar ainda 
mais o orçamento das famílias, 
com despesas sazonais e o início 
do ano seguinte trazendo contas 
como IPTU e material escolar”.

Por segmento, a dívida é pu-
xada por bancos e cartões de cré-
dito, com 27,3% do total de agos-
to. Na sequência, contas básicas 
como água, luz e gás possuem 
uma fatia de 20,1% e a catego-
ria fi nanceira outros 20,1%. Mais 
atrás, a área de serviços tem 
11,5%.

Por fi m, conforme o Mapa, os 
gaúchos fecharam 200.535 acor-
dos no Serasa Limpa Nome, o 
sexto maior volume entre todos 
os estados. Para Aline, o volu-
me expressivo de acordos mos-
tra que o consumidor tem bus-
cado ativamente regularizar sua 
situação, aproveitando as condi-
ções de negociação disponíveis. 
“A orientação é que o consumi-
dor priorize a negociação das dí-
vidas mais caras e escolha um 
acordo cujas parcelas caibam no 
orçamento, garantindo que con-
siga cumpri-lo até o fi m”, explica 
a especialista.

Inadimplência cresce no RS 
e atinge 46,92% de gaúchos
Em agosto, 4,1 milhões de consumidores encontravam-se endividados

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Estado ainda possui percentual abaixo da média nacional, que chega a 51% da população com dívidas

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Gerson Anzzulin
 atencaonoseguro@gmail.com
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Atenção 
no seguro

O crescimento da Judicialização 
da Saúde Suplementar

O 
número de processos 
contra planos de saú-
de disparou no Brasil, 

com crescimento de mais de 
130% em quatro anos.

Em 2026, pela primeira vez, 
as ações envolvendo a Saúde 
Suplementar superam as rela-
cionadas à rede pública, com 
impacto financeiro superior a 
R$ 23 bilhões.

Para a diretora jurídica da CN-
seg, Glauce Carvalhal, o desa-
fio é equilibrar o acesso aos 
tratamentos com a sustenta-
bilidade do setor.

Um dos instrumentos que podem contribuir para esse equilíbrio é o 
NatJus, núcleo que fornece pareceres técnicos aos juízes. Desde o ano 
passado, por decisão do Supremo Tribunal Federal, a consulta ao ór-
gão passou a ser obrigatória nas decisões sobre coberturas fora do rol 
da Agência Nacional de Saúde Suplementar.

O objetivo é contribuir para que as liminares tenham base científica, 
ampliando a segurança jurídica e a proteção aos pacientes.

El Niño reforça atenção à proteção das residências
O El Niño pode ganhar força nos próximos meses e alterar o padrão 
de chuvas e temperaturas no Brasil. E mudanças no clima também 
podem aumentar alguns riscos para casas e apartamentos.

Diante deste cenário, é importante conferir as coberturas do Seguro 
Residencial. Dependendo do contrato, a proteção pode incluir situa-
ções como danos elétricos, vendaval, granizo e alagamento.

Por isso, é necessário a consulta da apólice e verificar se as coberturas 
contratadas são adequadas aos riscos aos quais o imóvel está exposto.

Fórum Regional de Seguros
O Sindicato dos Corretores de Seguros do Rio Grande do Sul realizará 
no dia 08 de outubro, das 13h às 18h, o Fórum Regional de Seguros — 
Edição Especial Porto Alegre. 

O evento ocorrerá no Hotel Deville Prime, na avenida dos Estados, 
1909. A proposta básica envolve análise de perspectivas, desafios e 
oportunidades para o setor segurador, reunindo as principais lideran-
ças do mercado. 

Semana do Seguro de Porto Alegre
A Câmara Municipal de Porto Alegre aprovou a proposta do vereador 
Idenir Cechin de criação da Semana do Seguro na capital. A iniciativa 
foi sancionada pelo prefeito Sebastião Melo.

A legislação estabelece a realização anual da semana na data que 
compreende 12 de outubro, quando é celebrado o Dia Nacional do 
Corretor de Seguros. A iniciativa pretende ampliar a divulgação do 
seguro, disseminar a cultura securitária e de gestão de riscos e cons-
cientizar a população sobre a importância da proteção para famílias 
e empresas.

Entidades ligadas ao segmento já estão trabalhando na elaboração de 
propostas para a 1ª edição da Semana do Seguro. Entre as possibili-
dades, estão ações e orientação em espaços públicos. A ideia é que a 
abordagem seja educativa e institucional, sem caráter comercial. Exis-
te a sugestão de atividades relacionadas à prevenção de riscos, com 
temas como enchentes, alagamentos, vendavais, granizo e incêndios.

Glauce Carvalhal
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A Constituição Federal, no pa-
rágrafo único do artigo 6º, estabe-
lece: “Todo brasileiro em situação 
de vulnerabilidade social terá di-
reito a uma renda básica familiar, 
garantida pelo Poder Público.” Ao 
direcionar o benefício especifi ca-
mente aos que se encontram em 
vulnerabilidade, o texto constitu-
cional respalda a opção por uma 
política social focalizada, ou seja, 
que concentra os recursos dispo-
níveis na população mais pobre e 
fragilizada. Os benefícios da foca-
lização são muitos. Um deles é dar 
mais a quem mais precisa.

O grande desafi o, contudo, 
reside na governança da entrega 
desses benefícios, aspecto apon-
tado pelo Prêmio Nobel de Eco-
nomia Abhijit Banerjee como 
uma das principais questões de 
política social a serem resolvidas 
na atualidade, reconhecendo a 

inexistência de soluções simples. 
Afi nal, quais são as boas práti-
cas internacionais de governan-
ça na concessão de benefícios? 
Entender por que identifi car os 
benefi ciários é tão complexo 
ajuda a compreender a razão de 
cada uma das práticas.

O desafi o decorre da alta in-
formalidade e da consequente 
invisibilidade da renda dos mais 
vulneráveis. Enquanto o cidadão 
não vulnerável declara Impos-
to de Renda e atua no mercado 
formal, fornecendo dados auditá-
veis ao governo, os mais pobres 
estão na informalidade e enfren-
tam forte volatilidade de renda. 
Um vendedor ambulante, por 
exemplo, pode faturar bem em 
um mês e nada no seguinte; qual 
renda deveria ser considerada 
nesse caso? Reconhecer as con-
quistas já alcançadas pelo País 

também explica por que essas 
práticas e não outras. São indis-
cutíveis os excepcionais serviços 
prestados pelo Cadastro Único 
ao longo de sua história. É jus-
tamente a existência dessa base 
robusta que permite ao Brasil 
vislumbrar os novos horizontes 
apontados pela literatura econô-
mica internacional.

A partir dessa estrutura ca-
dastral e da alta informalidade, a 
literatura científi ca identifi ca qua-
tro diretrizes para modernizar a 
concessão de benefícios, explica-
das na sequência. A primeira prá-
tica recomendada é a adoção dos 
chamados proxy-means tests, 
método que visa medir a renda 
ou nível de pobreza sem medir 
diretamente a renda declarada. A 
medição da vulnerabilidade não 
deve se basear apenas na renda 
declarada no momento da entre-

vista, mas sim em um conjunto 
multidimensional de indicadores 
do cadastro (como escolaridade, 
bens e características do domi-
cílio). Se o Cadastro Único reúne 
mais de 100 variáveis por famí-
lia, não há razão para defi nir a 
elegibilidade com base na decla-
ração de apenas uma delas, como 
faz o Brasil hoje. Essa é uma me-
lhoria de baixo custo e alto im-
pacto preditivo.

A segunda prática envolve o 
fortalecimento da qualidade e da 
frequência do Cadastro Único. É 
essencial elevar a precisão dos 
dados por meio de busca ativa e 
visitas domiciliares, além de ga-
rantir atualizações mais frequen-
tes. O contato do Estado com a 
população vulnerável apenas 
a cada dois anos é insufi ciente 
para capturar quem está invisí-
vel ou sofreu choques recentes 

de renda. A terceira prática en-
volve o uso do mapeamento geo-
gráfi co da pobreza. Com base em 
dados administrativos e censitá-
rios, o governo dispõe de mapas 
detalhados sobre os municípios 
onde a pobreza se concentra.

A focalização geográfi ca 
pode atuar como um balizador 
efi ciente e barato para a aloca-
ção de benefícios. A quarta prá-
tica envolve a incorporação de 
dados administrativos tempesti-
vos. Como complemento às de-
clarações do cadastro, o cruza-
mento contínuo com registros de 
consumo em tempo real, como 
gastos com energia elétrica ou 
telefonia móvel, permite men-
surar a pobreza de forma dinâ-
mica e barata, capturando a vo-
latilidade da renda no momento 
em que ela ocorre. O Brasil uti-
liza a mesma tecnologia bási-
ca para concessão de benefícios 
sociais há mais de 20 anos. Ela 
cumpriu um papel histórico fun-
damental, mas o país tem hoje 
todas as condições para liderar a 
vanguarda da governança social 
no mundo. Não podemos perder 
essa oportunidade.

Brasil precisa modernizar governança de 
benefícios sociais
País utiliza mesma tecnologia básica para concessão de benefícios sociais há mais de 20 anos

 ⁄ INDÚSTRIA 

Indústria completa 21 meses sem confi ar na atividade

Pesquisa divulgada ontem 
pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) mostra que a in-
dústria está há 21 meses sem con-
fi ança no setor industrial e na eco-
nomia brasileira, o maior período 
já registrado desde 2015 e 2016. A 
queda é explicada pela piora tan-
to da avaliação sobre as condi-
ções atuais quanto das expectati-
vas para os próximos seis meses, 
com destaque para a piora mais 
acentuada na percepção sobre 
a economia. 

O Índice de Confi ança do Em-
presário Industrial (Icei) recuou 1,4 
ponto em setembro, de 46,3 pontos 
para 44,9 pontos. Com esse resul-
tado, o Icei segue abaixo da linha 
divisória de 50 pontos, o que sina-
liza pessimismo dos empresários.

“Essa queda foi generalizada, 
verifi cada em todos os componen-

tes do índice, tanto a avaliação das 
condições correntes quanto as ex-
pectativas”, afi rmou o gerente de 
Análise Econômica da CNI, Mar-
celo Azevedo. “Chama a atenção 
a questão da avaliação da econo-
mia brasileira. O índice mostrou 
uma forte queda, apesar de já es-
tar bem abaixo da linha divisória 
de 50 pontos.”

O Índice de Condições Atuais 
retrocedeu em 2,5 pontos, de 42,7 
pontos para 40,2 pontos. O geren-
te da CNI sustenta que a baixa re-
fl ete uma deterioração na percep-
ção acerca da economia brasileira, 
que caiu 3,6 pontos, de 36,6 pon-
tos em agosto para 33 pontos em 
setembro. A avaliação sobre as 
condições das empresas também 
apresentou queda de 1,9 ponto, de 
45,7 pontos para 43,8 pontos.

O pessimismo também se tra-
duz no Índice de Expectativas, que 
cedeu em 0,9 ponto e foi de 48,1 

para 47,2. A avaliação dos empre-
sários sobre o futuro da economia 
brasileira, antes em 39,7 pontos, 
agora está em 39,1, ou seja, 0,6 
ponto a menos. As perspectivas 
para as empresas pioraram em 1 
ponto: de 52,3 para 51,3.

Marcelo Azevedo destacou os 
baixos resultados ao longo do ano. 
“Mesmo quando houve algumas 
melhoras desses índices em me-
ses de 2026, foram pontuais e não 
mudaram muito o quadro. Conti-
nuou sendo uma falta de confi an-
ça disseminada entre os empresá-
rios industriais. Esse prolongado 
período tende a formar posições 
mais fi rmes dos empresários com 
relação a contratações, investi-
mentos e produção”, explicou.

Para esta edição da pesquisa, 
a CNI consultou 1.186 empresas, 
sendo 475 pequenas, 441 médias e 
270 grandes, entre 1º e 8 de setem-
bro de 2026.

 ⁄ PESQUISA 

Para 41%, economia do País vai 
melhorar nos próximos 6 meses

A parcela dos brasileiros que 
espera uma melhora da economia 
do País nos próximos seis meses 
subiu de 36% para 41%, segundo 
pesquisa BTG/Nexus divulgada 
nesta segunda-feira, 14. No senti-
do oposto, o porcentual dos que 
projetam uma piora caiu de 29% 
para 22%.

Outros 25% acreditam que 
a economia permanecerá igual, 
ante 22% na rodada anterior, en-
quanto 13% não souberam ou 
não responderam.

O aumento do otimismo ocor-
re apesar de a percepção sobre o 
cenário atual continuar majorita-
riamente negativa.

Para 53% dos entrevistados, 
a economia do País está ruim ou 
péssima; 28% a consideram regu-

lar e 17%, ótima ou boa. Na pesqui-
sa anterior, os porcentuais eram de 
52%, 30% e 16%, respectivamente.

A expectativa em relação às 
fi nanças pessoais também me-
lhorou. Os que acreditam que a 
própria situação fi nanceira vai 
melhorar nos próximos seis me-
ses passaram de 43% para 47%. 
Outros 31% esperam estabilidade, 
12% projetam uma piora e 10% não 
souberam responder.

Segurança pública, violência 
e criminalidade são citadas como 
um dos dois principais problemas 
do Brasil por 34% dos entrevista-
dos. Em seguida aparecem saúde 
pública, com 28%; corrupção, com 
27%; e educação, com 18%.

Na rodada anterior, seguran-
ça era mencionada por 35%, saúde 
por 31%, corrupção por 23% e edu-
cação por 17%. 



Jornal do Comércio  7Terça-feira, 15 de setembro de 2026

ABF/AWA



8 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Terça-feira, 15 de setembro de 2026

talação de mais 30 startups, pre-
ferencialmente das áreas de saú-
de e biotecnologia. Atualmente, 
são 55 instaladas no único pré-
dio do Pelotas Parque Tecnoló-
gico, com 30% da área de saúde 
e em torno de 15% relacionadas 
ao agro. A maioria das startups 
operando no local é da área de 
TI, que, segundo Campos, se-
guirão tendo incentivo para o 
seu desenvolvimento.

“Buscávamos algo que nos 
diferenciasse de outras estrutu-
ras e parques tecnológicos. E a 
área da saúde e biotecnologia é 
um gargalo tanto da nossa região 
quanto do Estado como um todo. 
Durante a pandemia, por exem-
plo, não era possível desenvol-
ver nem parte dos estudos de va-
cinas aqui porque não tínhamos 
laboratórios específi cos e devida-
mente credenciados. Estamos fa-
lando de uma mudança real no 
patamar e na validação do que 
se pesquisa e desenvolve aqui”, 
avalia o dirigente.

Um primeiro passo dessa 
transformação já acontece. Com 
investimento de R$ 1 milhão, 
também com recursos da Finep, 
a partir deste mês, deve entrar 
em operação o primeiro labora-

tório de genômica química do 
Rio Grande do Sul, considerado 
fundamental na detecção de tu-
mores e o direcionamento de tra-
tamentos de câncer. No entanto, 
até então, os diagnósticos labora-
toriais desse tipo de exame fi ca-
vam limitados a São Paulo ou ao 
Exterior. “O tempo que se perde 
no aguardo de resultados pode 
representar a perda de vidas. Já 
fi rmamos um convênio com o 
Ministério da Saúde e o Grupo 
Hospitalar Conceição para que, 
a partir do SUS, tenhamos já um 
fl uxo garantido ao novo labora-
tório”, detalha Vinícius Campos.

Segundo ele, restam apenas 
os detalhes fi nais da liberação do 
laboratório pela Anvisa para ini-
ciar a sua operação.

Os Sabores Farroupilha
 A Semana Farroupilha, movimenta o calendário, a economia 

e o varejo. Nesse contexto a Doces Boa Vista de Ivoti apresenta 
a ‘Doce Semana Farroupilha’, campanha que valoriza a memó-
ria afetiva dos gaúchos. Como parte da iniciativa, o diretor San-
dro Konzen anuncia três novidades que chegam ao mercado neste 
mês. A paçoca caseira de 80g, o torrão de amendoim coberto com 
chocolate de 80g e o pé de moleque crocante, com 52,5g. Hoje a 
empresa conta com portfólio de 150 produtos e trabalha produzin-
do receitas, parte da cultura e da memória afetiva dos brasilei-
ros, mantendo atenção para os diferentes perfi s de consumidores 
e mercados.

Eleições e fi nanciamento 
Pesquisa Loft/Offerwise revela que quase a metade dos mora-

dores da Capital (48%) se sente insegura ou muito insegura para 
assumir um fi nanciamento de longo prazo por causa das eleições 
estaduais e presidenciais. Já 15% se sentem seguros ou muito se-
guros para tomar crédito. Em POA, 21% devem antecipar ou adiar 
a decisão de compra de imóvel em razão do pleito, com 16% pre-
ferindo antecipar. A pesquisa foi conduzida entre 1º e 30 de julho 
com 1400 respondentes.

Os hubs da TIM no Estado
A TIM quer ampliar no RS o modelo HUB, que permite a pe-

quenos comerciantes incorporar produtos e serviços da opera-
dora sem alterar a atividade principal. O Estado tem 23 pontos 
credenciados. Os parceiros recebem por um serviço prestado 
ou produto comercializado e podem ampliar o fl uxo de clientes 
no estabelecimento.

A aproximação das eleições
Com a aproximação das eleições, os desafi os do próximo go-

verno começam a ganhar espaço no debate público. Entre eles, a 
implementação da reforma tributária deverá exigir atenção espe-
cial, diante da complexidade da transição para o novo modelo de 
tributação sobre o consumo.

Marista Assunção no pódio
Estudantes do Colégio Marista Assunção, de Porto Alegre, con-

quistaram 54 premiações na Olimpíada Brasileira de Africanida-
des e Povos Originários de 2026. Ao todo foram uma medalha de 
ouro, seis de prata, 22 de bronze e 25 menções honrosas. A compe-
tição reuniu cerca de 100 mil estudantes em 2026.

A hotelaria em Porto Alegre
A Expointer impulsionou a hotelaria de Porto Alegre, com ocu-

pação média estimada de 72,3% entre 28/08 e 06/09. Entre os ho-
téis pesquisados, 72,7% registraram ocupação acima de 90% em 
pelo menos um dia, com maior movimento entre 1º e 03/09. A 
permanência dos hóspedes concentrou-se em 2 a 3 dias (81,8%). 
Para 100% dos participantes, o evento contribuiu para elevar a 
ocupação, reforçando a relevância para a hotelaria da região. Os 
dados são do SHPOA.

Semana do Ministério Público
Santa Cruz do Sul, cidade onde nasceu a Semana do Ministé-

rio Público, recebe a 42ª edição do evento, de 15 a 17 de setembro. 
Promovida pela Associação do Ministério Público do RS, a progra-
mação na Unisc reunirá membros do MP e estudantes de Direito 
em debates sobre carreira, acolhimento de vítimas e combate à 
corrupção. Em 2026, a jornada já passou por seis cidades gaúchas.

O avanço do plantio de milho no RS
O plantio de milho no RS avançou nos últimos dias chegando 

a 54% da área. As condições climáticas foram favoráveis ao incre-
mento de área plantada, mas o frio intenso, com geada no fi nal do 
período, pode ter causado danos em algumas lavouras. 

Prestes a completar uma dé-
cada de atuação, o Pelotas Par-
que Tecnológico avança para se 
fi rmar como um potencial polo 
nacional e até mesmo uma refe-
rência internacional na área de 
pesquisa e desenvolvimento em 
saúde e biotecnologia. O próxi-
mo grande passo é previsto para 
fevereiro de 2027, com a inau-
guração de um novo prédio no 
complexo, o Hub da Saúde. Será 
dedicado, principalmente, à ins-
talação de laboratórios de certi-
fi cação a serem validados tanto 
pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) quan-
to por instituições estrangeiras, 
e que deem respaldo a novos 
medicamentos, vacinas ou pes-
quisas desenvolvidos no Sul 
do Estado.

Ao todo, com recursos da Fi-
nanciadora de Estudos e Projetos 
(Finep), vinculada ao Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI), do próprio Parque 
Tecnológico, da Universidade Fe-
deral de Pelotas (Ufpel) e da em-
presa Lifemed, são aportados R$ 
20 milhões para a infraestrutura 
do prédio para o Hub de Saúde. 
Valor que deve ser complementa-
do com pelo menos outros R$ 20 
milhões - ainda em fase de capta-
ção - para a aquisição de equipa-
mentos aos futuros laboratórios.

De acordo com o presidente 
do Pelotas Parque Tecnológico, 
Vinícius Farias Campos, o novo 
hub terá, além da estrutura de la-
boratórios - que podem ser inclu-
sive utilizados por empresas do 
setor de saúde de toda a América 
do Sul -, capacidade para a ins-

Pelotas Parque Tecnológico 
prevê aporte de R$ 41 milhões 
Local mantém 55 startups dos segmentos de TI, agro e saúde 

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

Espaço prepara a inauguração do seu Hub da Saúde em 2027 

PELOTAS PARQUE TECNOLÓGICO/DIVULGAÇÃO/JC

Os dez anos do Parque Tecnológico
Amanhã, 16 de setembro, o 

Pelotas Parque Tecnológico lança 
um relatório mostrando o impac-
to fi nanceiro e social gerado du-
rante os dez anos no município do 
Sul do Estado. O momento, segun-
do o presidente, é de expansão a 
novos horizontes. Em breve, uma 

missão deve partir para a Itália, 
dando início prático ao protoco-
lo recentemente assinado com o 
cluster de Emília Romana, tam-
bém especializado nas áreas de 
saúde e agro. “É uma parceria que 
tende a render bons frutos para a 
nossa região”, comenta Campos.

Ele revela que, além das 
startups, a direção do Parque 
Tecnológico trabalha para atrair 
empresas-âncoras ao hub de 
saúde, podendo ser, inclusive, 
internacionais. Há negociações 
com grupos da China e dos Esta-
dos Unidos. 

Ficha técnica

  Investimento: R$ 
41 milhões
 Estágio: em execução 

até 2027 (R$ 21 milhões) e 
anunciado (R$ 20 milhões)
 Empresa: Pelotas 

Parque Tecnológico
 Cidade: Pelotas
 Área: Varejo Serviço

Pa a jzÖeo¨ �¾e b¾¨cam ¨e �¾alifica  e de¨eoÖzlÖe  ozÖa¨ habilidade¨, z CIEE-RS zfe ece, az lzogz 
de ¨e¶emb z, ¾ma � zg amaçãz de Oficioa¨ Digi¶ai¨ g a¶¾i¶a¨. Sãz �¾a¶ z czo¶e¿dz¨ di¨�zoíÖei¨ a¶é 
z dia 30, czm ace¨¨z ¶z¶almeo¶e zolioe.

Se¶emb z ¶em � zg amaçãz g a¶¾i¶a de Oficioa¨ Digi¶ai¨ oz CIEE-RS
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

Farsul intensifi ca tratativas sobre falta de diesel
Entidade protocolou um documento junto ao Ministério dos Transportes e à Agência Nacional do Petróleo

As restrições de entrega de 
óleo diesel no Estado e o impacto 
para os produtores gaúchos, aler-
tados pela Federação da Agricul-
tura do Rio Grande do Sul (Far-
sul) na última quinta-feira, “só 
pioraram desde então”, confor-
me o presidente da entidade, Do-
mingos Velho Lopes. Ontem, foi 
protocolado um documento jun-
to ao Ministério dos Transportes 
e à Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Combustíveis 
(ANP) para tratar da resolução 
do impasse. “Espero uma respos-
ta até o fi nal do dia”, disse Lopes.

Além disso, ele conta que 
conversou na manhã desta se-
gunda-feira com o governador 
Eduardo Leite, que se compro-
meteu a contatar o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre de 
Oliveira, para intensifi car as ne-
gociações. O presidente da Far-
sul relembra que, em março, em 
outra crise de desabastecimento 
de óleo diesel, a atuação do go-

verno abriu as portas para que 
os trâmites começassem a andar 
na ANP.

“O que acontece é que esta-
mos com R$ 2,40 de disparidade 
com o mercado externo. Isso faz 
com que se perca o interesse no 
mercado interno. O governo fe-
deral precisa atuar, é uma ques-
tão exclusivamente deles”, acres-
centa o dirigente.

No documento enviado, 
além de reiterar o cenário ad-
verso e similar ao do primeiro 
semestre, a entidade solicita às 
pastas a fi scalização imediata 
das distribuidoras que operam 
no Rio Grande do Sul,  a divul-
gação atualizada e regionalizada 
dos estoques, esclarecimento de 
critérios e apurações de recusas 
injustifi cadas e mais. 

Mesmo assim, ainda é mui-
to cedo para mensurar o impacto 
do desabastecimento na safra de 
verão, ainda que a janela agro-
nômica seja reduzida. A Farsul, 
portanto, está se antecipando ao 
problema, segundo Lopes, inclu-
sive porque “se no dia que você 

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Setembro e outubro são determinantes para o plan� o de lavouras

MANUEL AFFONSO/IRGA/JC

Startups ganham visibilidade no Milk Summit Mercosul 2026
O Sebrae seleciona startups 

e negócios inovadores para in-
tegrarem a Arena Láctea de Ino-
vação. O espaço será dedicado à 
demonstração de novas tecno-
logias e soluções para a cadeia 
produtiva do leite e derivados 
durante o Milk Summit Mercosul 
2026. O evento acontecerá nos 

dias 13 e 15 de outubro, na Expo-
fest, em Ijuí/RS. Ao todo, serão 
disponibilizadas 17 vagas para 
startups e negócios inovadores, 
destas, 10 já estão ocupadas. 

A participação no espaço 
será gratuita e incluirá um espa-
ço de 4 m², identifi cação da star-
tup, duas cadeiras e uma toma-

da individual. A iniciativa, que 
se repete pela segunda vez no 
município do noroeste gaúcho, 
busca apresentar novas tecno-
logias e soluções aplicáveis ao 
setor lácteo, além de aproximar 
desenvolvedores, produtores, 
cooperativas, negócios e empre-
sas que atuam no campo e na in-

dústria. “O principal objetivo é 
encontrar soluções para os desa-
fi os da cadeia produtiva do leite, 
contribuindo para torná-la mais 
efi ciente, colaborativa e compe-
titiva”, explica o coordenador 
do Milk Summit Mercosul 2026, 
Darlan Palharini. 

A Arena Láctea de Inovação 

integra a programação do Milk 
Summit Mercosul 2026, realiza-
do durante a Expofest, em Ijuí. O 
espaço será voltado à exposição 
de soluções inovadoras e à apro-
ximação entre os diferentes ato-
res da cadeia produtiva do leite. 
As inscrições seguem abertas 
até 18 de setembro.

tem condições técnicas agronô-
micas para plantar não tem óleo 
diesel, o prejuízo está feito”.

O restante de setembro e ou-
tubro são determinantes. Neste 
mês, a lavoura de milho já co-
meçou, enquanto a de arroz está 

no início e a de soja fi cará para o 
próximo. “Quanto mais se avan-
çar no tempo, mais se intensifi ca 
o prejuízo”, reforça o presidente, 
que ainda não consegue estimar 
um prazo para a resolução com-
pleta do impasse.

Confi ra a íntegra das 6 
reivindicações da Farsul
1 | Fiscalização imediata das 
distribuidoras que operam no Rio 
Grande do Sul, especialmente 
quanto ao atendimento dos 
TRRs, postos independentes e 
municípios do interior;
2 | Divulgação atualizada e 
regionalizada dos estoques, 
pedidos recebidos, volumes 
entregues, recusas e prazos 
de atendimento;
3 | Esclarecimento dos critérios 
utilizados pelas distribuidoras 
para a alocação dos 
volumes disponíveis;
4 | Apuração de eventuais recusas 
injustifi cadas, retenção de produto, 
discriminação entre compradores 
ou limitação artifi cial da oferta;
5 | Informação sobre o calendário 
de importações e sobre os 
efeitos concretos da subvenção 
anunciada pelo Governo Federal; 
6 | Apresentação dos resultados 
das apurações realizadas durante 
a crise de março e abril, bem como 
de plano de contingência para os 
períodos de plantio e colheita.

ANÁLISE DO DIA 09 DE SETEMBRO DE 2026
* Apuração válida para o período de  09/09 a 16/09

Terneira -8,5%

Terneiro  +0,13%

Novilha +6,5%

Novilho -1,0%

Vaca de invernar +5,5%

GADO GORDO
09/09/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO R$ 13,65 R$ 26,00 R$ 12,00 R$ 23,00

MÉDIO R$ 12,95 R$ 24,75 R$ 11,40 R$ 22,00

MÍNIMO R$ 12,30 R$ 24,00 R$ 10,80 R$ 21,00

GADO DE REPOSIÇÃO PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo 
para peso de carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu  

�
 Desceu

09/09/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria

MÁXIMO R$ 16,38 R$ 14,39 - R$ 13,69 R$ 15,89 R$ 13,92 - R$ 13,30 R$ 11,02 - R$ 13,06

MÉDIO R$ 15,47 R$ 13,80 - R$ 13,58 R$ 15,64 R$ 13,46 - R$ 12,10 R$ 10,76 - R$ 12,81

MÍNIMO R$ 14,55 R$ 13,20 - R$ 13,46 R$ 15,39 R$ 13,00 - R$ 10,90 R$ 10,49 - R$ 12,55
 

OVINOS

07/09/2026 UNIDADE CORDEIRO BORREGO OVELHA DE DESCARTE

MÍNIMO R$/PV R$ 14,29 R$ 13,35 R$ 11,97

MÉDIO R$/PV R$ 15,52 R$ 14,64 R$ 12,65

MÁXIMO R$/PV R$ 16,74 R$ 15,93 R$ 13,33

CORTES OVINOS

07/09/2026 UNIDADE CARRÉ PALETA LOMBO PERNIL COSTELA PESCOÇO STINCO

MÍNIMO R$/Kg R$ 130,15 R$ 69,90 R$ 91,90 R$ 69,90 R$ 59,98 R$ 25,90 R$ 63,80

MÉDIO R$/Kg R$ 159,90 R$ 77,90 R$ 95,90 R$ 74,91 R$ 54,90 R$ 31,60 R$ 65,60

MÁXIMO R$/Kg R$ 169,90 R$ 89,90 R$ 99,89 R$ 76,90 R$ 63,76 R$ 39,90 R$ 69,00

No mercado do gado gordo, houve queda nas 

cotações das fêmeas, tanto nas comercializações a 
peso vivo quanto por rendimento de carcaça. Esse 

movimento pode estar relacionado ao aumento 

da oferta de vacas, em um período marcado pela 
desocupação das pastagens de inverno e pela 

proximidade do plantio das culturas de primavera/

verão. A retirada dos animais das áreas de 
pastagem aumenta a disponibilidade de fêmeas 
para o abate, pressionando os preços pagos 

aos produtores.

No mercado do gado de reposição, o destaque 

da semana foi a valorização da vaca de invernar 
e da novilha. A procura por animais destinados 

à engorda pode estar contribuindo para esse 

movimento, principalmente em um período de 

transição das pastagens, quando os produtores 

começam a reorganizar as áreas e o planejamento 
da produção para os próximos meses.

Índices da Pecuária
FONTE: NESPRO/UFRGS
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Mercado Digital
Confi ra, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Ubots celebra dez anos com debate sobre IA 
Consolidada como uma com-

panhia AI Native, com IA no nú-
cleo de sua cultura, processos e 
arquitetura de produtos, a Ubots 
se posiciona como uma das prin-
cipais empresas desse segmento 
no mercado.

Possui uma plataforma de in-
teligência artifi cial voltada à or-
questração de jornadas digitais 
de atendimento e relacionamen-
to, integrando agentes de IA, ca-
nais e sistemas corporativos em 
uma única camada operacional. 

Com foco em escala, efi -
ciência e continuidade de ex-
periência, a tecnologia tem per-
mitido às empresas estruturar 
operações de atendimento digi-
tal com alto grau de automação 
e inteligência.

Um dos diferenciais da 
Ubots está na camada de inteli-
gência aplicada à análise das in-
terações. Por meio da ferramen-
ta Ubots.QX, desenvolvida com 
base em IA generativa, a empre-
sa realiza o monitoramento de 
conversas em escala, com inter-
pretação de contexto, intenção 
e tom emocional. A tecnologia 

transforma interações em dados 
estruturados, gerando insights 
para melhoria contínua.

Com expertise no setor de 
cooperativas de crédito, atende 
a mais de 250 instituições fi nan-
ceiras. Desde 2023, é reconheci-
da como Business Solution Provi-
der (BSP) ofi cial da Meta.

Para celebrar essa década 
de atuação no mercado, a Ubots 
realiza nessa terça-feira a tercei-
ra edição do Ubots Summit, em 
Porto Alegre. 

“Celebrar 10 anos de histó-
ria nos deu a certeza de que a 
tecnologia só faz sentido quan-
do gera retorno real e simplifi ca 
o dia a dia. O Ubots Summit foi 
desenhado para descomplicar a 
Inteligência Artifi cial no coope-
rativismo, mostrando na prática 
como usar canais como o What-
sApp para gerar negócios, recu-
perar crédito e, acima de tudo, 
manter o atendimento próximo e 
humanizado com o cliente”, afi r-
ma Rafael Souza, CEO da Ubots.

O evento ocorre no Hotel De-
ville, das 8h às 19h, com foco no 
uso da Inteligência Artifi cial e no 

CEO da Ubots diz que tecnologia só faz sen� do quando gera retorno real; assunto será deba� do no Summit

UBOTS/DIVULGAÇÃO/JC

Invasões bem-sucedidas cresceram 
em 56% das organizações 

Pelo menos 56% das organi-
zações brasileiras sofreram mais 
ciberataques bem-sucedidos em 
2025 do que em anos anteriores, 
revela um estudo da ManageEn-
gine que ouviu 1 mil especialistas 
na área de TI e executivos C-level 
em pequenas e grandes empre-
sas no Brasil, México, Colômbia, 
República Dominicana e Chile.

O estudo da empresa, que 
é uma divisão da Zoho Corpo-
ration, também mostrou que à 
medida que as organizações ace-

leram os investimentos em nu-
vem, IA, automação e cibersegu-
rança, os desafi os de segurança 
se tornaram a maior barreira 
individual para o progresso. Na 
prática, 36% dos entrevistados 
brasileiros apontaram que ga-
rantir a segurança em ambientes 
cada vez mais complexos é um 
grande desafi o que desacelera 
sua transformação digital, à fren-
te do controle de custos de in-
fraestrutura (26%) e da comple-
xidade da gestão de dados (26%).

Finep abre chamada para semicondutores

Um dos setores mais impor-
tantes para o futuro e compe-
titividade global do Brasil, os 
semiconduntores são objeto de 
mais uma iniciativa da Finan-
ciadora de Estudos e Projetos 
(Finep). A instituição anunciou 
recursos de R$ 100 milhões em 
subvenção econômica para a 
chamada pública �Programa 
Mais Inovação, Rodada 2, Se-
micondutores. Empresas de to-
dos os portes podem inscrever 
suas propostas até o dia 30 de 
setembro pelo site da agência. 
O mercado global de semicon-
dutores movimentou US$ 791,7 
bilhões em 2025, impulsionado 
pela expansão da inteligência 
artifi cial, data centers e novas 
tecnologias. O setor ganhou 
status estratégico para a com-
petitividade e a soberania tec-
nológica dos países, segundo a 
Semicondutor Industry Asso-
ciation (SIA). 
No Brasil, a indústria deve al-
cançar faturamento de US$ 
2,5 bilhões em 2026, de acordo 
com a Associação Brasileira da 
Indústria de Semicondutores. 
O presidente da Finep, Luiz 
Antônio Elias, comenta que, 
ao abrir uma chamada pública 

específi ca para o setor, a Finep 
reforça seu compromisso com 
o fortalecimento das compe-
tências nacionais, apoiando 
empresas no desenvolvimento 
de soluções inovadoras e na 
ampliação da capacidade tec-
nológica do país.
�Queremos estimular projetos 
que contribuam para aumentar 
nossa competitividade e posi-
cionar o Brasil de forma cada 
vez mais relevante em uma 
cadeia global essencial para a 
transformação digital e para a 
indústria do futuro�, frisa.
É obrigatória a participação de 
Instituições Científi cas, Tecno-
lógicas e de Inovação (ICTs) e 
os projetos devem contemplar 
níveis de maturidade tecnológi-
ca de três a oito, isto é, entre a 
prova de conceito e o siste-
ma fi nalizado e qualifi cado por 
meio de testes e demonstra-
ções. O país busca ampliar sua 
participação na cadeia global e 
reduzir a dependência externa. 
Somente em 2025, estima-se 
que foram importados cerca 
de US$ 6 bilhões em semicon-
dutores, segundo a Associação 
Brasileira da Indústria Elétrica e 
Eletrônica (Abinee). 

Interseção entre IA genera� va e cibersegurança é preocupação central

ADOBESTOCK/DIVULGAÇÃO/JC

futuro do relacionamento no coo-
perativismo. Inscrições podem 
ser feitas pelo link: https://ubots.
com.br/ubots-summit-2026.

Com o objetivo de trans-
formar o conhecimento teórico 
em estratégias práticas, o Ubots 
Summit reunirá líderes de inova-

ção, diretores operacionais, ges-
tores de TI, marketing e expe-
riência do cliente. 

A programação foi desenha-
da para responder aos maiores 
desafi os do setor: como aplicar 
IA para gerar novos negócios, 
recuperar crédito com assertivi-

dade e manter um atendimen-
to próximo e personalizado no 
WhatsApp. O evento contará 
com painéis sobre a evolução 
do comportamento do cliente 
na última década e casos prá-
ticos de implementação de IA 
no WhatsApp.

UCS vai abordar 
inovação, impacto 
e desafi os atuais

Formar profi ssionais das 
áreas de Engenharia e Tecno-
logia signifi ca prepará-los para 
compreender os desafi os da 
atualidade. Questões como In-
teligência Artifi cial, mudanças 
climáticas, sustentabilidade e 
transformação digital exigem 
uma formação que una conheci-
mento técnico, pensamento críti-
co e responsabilidade social.

Para debater esses temas, a 
Universidade de Caxias do Sul 
(UCS) realiza a partir de hoje o 
XIII Seminário de Tecnologia, 
Inovação e Desenvolvimento So-
cial (STIDS). 

O tema “Construindo o Ama-
nhã: Ciência, Engenharia e So-
ciedade” convida estudantes, 
pesquisadores e profi ssionais a 
refl etirem sobre o impacto das 
decisões técnicas na vida das 
pessoas. A iniciativa ocorre por 
meio da Área do Conhecimento 
de Ciências Exatas e Engenha-
rias da instituição. 

 O seminário trará temas 
como cidades inteligentes, Indús-
tria 4.0 e segurança. 
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 ⁄ ENERGIA

PCH Vale do Leite alcança mais de 50% das obras
Usina, que está sendo construída no rio Forqueta, deve absorver um investimento de aproximadamente R$ 90 milhões

A construção da Pequena 
Central Hidrelétrica (PCH) Vale 
do Leite, que está sendo realiza-
da pela Certel no rio Forqueta, en-
tre os municípios de Pouso Novo 
e Coqueiro Baixo, já se encontra 
com um avanço na ordem de 
60%. De acordo com o presiden-
te da cooperativa gaúcha, Erineo 
José Hennemann, a expectativa é 
que a inauguração da usina ocor-
ra em fevereiro do próximo ano.

Ele faz a ressalva de que 
esse cronograma pode ser afe-
tado caso, nos próximos meses, 
ocorram severos eventos climá-
ticos na região onde está sendo 
construído o empreendimento. A 
usina terá uma potência instala-
da de 6,4 MW (o sufi ciente para 
fornecer energia a cerca de 12 
mil residências).

Hennemann revela que o in-

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Complexo terá potência instalada de 6,4 MW, sufi ciente para fornecer energia a cerca de 12 mil residências

BRUNA BECKER/DIVULGAÇÃO/JC

Rio Grande do Sul se prepara para novas tecnologias do setor eólico
A perspectiva da construção 

de mais parques eólicos gaúchos 
em um horizonte de curto pra-
zo também faz com que novas 
tecnologias adotadas nesse seg-
mento comecem a ser introdu-
zidas no Estado. Um dos princi-
pais fatores que deve distinguir 
as antigas usinas já em operação 
no Rio Grande do Sul dos novos 
complexos é a potência dos aero-
geradores, que vem aumentan-
do e acarreta modernizações dos 
órgãos ambientais para licenciar 
os empreendimentos.

O tema foi discutido no even-
to “Fabricantes em foco - Wor-
kshop Técnico de Tecnologia 
Eólica” realizado ontem, no au-
ditório do Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE), em Porto Alegre. O dire-
tor de Eólicas do Sindicato da In-
dústria de Energias Renováveis 
do Rio Grande do Sul (Sindiener-
gia-RS), Guilherme Sari, lembra 
que os primeiros projetos eólicos 
no Estado tinham equipamentos 
com 1,6 MW a 2 MW de capaci-
dade e agora os aerogeradores 
atingem patamares de 7 MW a 
8 MW.

Sari destaca que as pás dos 
aerogeradores, que antes tinham 
cerca de 40 metros, agora já che-
gam ao dobro dessa dimensão. 
As torres eólicas, que iam de 80 

metros a 100 metros, atingem 
atualmente 120 metros a 140 me-
tros. Essa condição permite uma 
maior potência e, assim, os par-
ques eólicos podem ocupar uma 
área menor do que as antigas 
usinas, já que precisa de menos 
aerogeradores para alcançar a 
capacidade fi nal planejada. “Um 
projeto de 700 MW, na teoria, 
que a gente antes falava em cer-
ca de 250 máquinas, hoje a gente 
fala em menos de cem”, ressal-
ta Sari.

O interesse pelo setor eóli-
co voltou a se intensifi car no Rio 
Grande do Sul com o anúncio de 
dois projetos que devem iniciar 
suas obras no próximo ano, um 
em Dom Pedrito, desenvolvido 
por meio da parceria das empre-
sas DGE Soluções Renováveis e 
Casa dos Ventos, e outro em San-
ta Vitória do Palmar, conduzido 
pela Statkraft. Os dois empreen-
dimentos devem somar cerca de 
R$ 5 bilhões em investimentos e 
alcançar uma potência instalada 
de cerca de 1 mil MW, o que re-
presenta em torno da metade da 
capacidade eólica registrada no 
território gaúcho no momento.

“O Rio Grande do Sul está 
em um processo de retomada 
de investimentos em eólicas”, 
comemora a presidente do Sin-
dienergia-RS, Daniela Cardeal. 

Ela salienta que técnicos e inves-
tidores do segmento precisam 
estar alinhados quanto ao que 
está sendo oferecido em termos 
de tecnologia.

O diretor técnico da Funda-
ção Estadual de Proteção Am-
biental (Fepam), Gabriel Ritter, 
concorda que o contexto tecno-
lógico do setor evoluiu. “Então, 
temos que modernizar o licen-
ciamento (ambiental)”, sustenta 
Ritter. Por sua vez, o diretor-pre-
sidente da Fepam, Renato Cha-
gas, complementa que a equipe 
técnica do órgão ambiental está 
ansiosa por acompanhar uma 
obra de um parque eólico no Es-
tado, pois nos últimos sete anos a 
pasta apenas fez licenciamentos 
desses projetos. “Agora está para 
acontecer”, frisa o dirigente.

Segundo o diretor do Depar-
tamento de Energia da Secreta-
ria Estadual do Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema), Rodri-
go Huguenin, há diversas novas 
fronteiras a serem exploradas, 
mas o Rio Grande do Sul pode 
“apostar fundamentalmente na 
eólica”. Contudo, ele alerta que é 
preciso ter atenção quanto à ca-
pacidade de transmissão do Es-
tado para escoar a futura geração 
de usinas.

Huguenin adianta que um 
levantamento do sistema ele-

vestimento na PCH foi redimen-
sionado. Inicialmente, a estimati-
va era que fossem desembolsados 
cerca de R$ 85 milhões para fi na-
lizar o complexo. Hoje, a perspec-

tiva é que serão gastos em torno 
de R$ 90 milhões. O dirigente ex-
plica que a majoração dos custos 
se deve à necessidade de uma es-
cavação mais profunda para im-

plementar a barragem.
“A grande etapa agora é a 

construção da barragem, que tem 
um comprimento de 190 metros”, 
diz o representante da Certel. Essa 

estrutura começará a ser instala-
da ainda neste mês e deverá ab-
sorver em torno de 60 mil metros 
cúbicos de concreto.  

Conforme Hennemann, a casa 
de máquinas do complexo já está 
pronta, o desvio do rio efetuado, 
os equipamentos necessários para 
a futura operação foram adquiri-
dos e o aço que será demandado, 
somando aproximadamente 400 
toneladas, também foi comprado. 
Atualmente, estão trabalhando na 
obra cerca de 150 pessoas. 

Sobre outro empreendimen-
to de interesse da cooperativa, o 
da hidrelétrica Bom Retiro, a ser 
instalada no rio Taquari, Henne-
mann informa que, em função 
das novas cotas de cheias, de-
pois das enchentes de 2024, a ini-
ciativa está sendo revisada. Ele 
assinala que, em cerca de um 
mês, deve-se ter o projeto defi ni-
tivo dessa usina. “Aí vamos pas-
sar para a orçamentação, para 
ver a viabilidade dele”, conclui 
o dirigente.

troenergético abrangendo a re-
gião Sul do País, em particu-
lar, o Rio Grande do Sul, deve 
ser entregue antes do fi nal do 

ano. Esse trabalho está sendo 
feito pelo Inesc P&D Brasil (ins-
tituto que agrega 15 universida-
des brasileiras). 

Apoio:16de

SET
a partir das 12h

STF: CRISE INSTITUCIONAL

Leonardo Lamachia

Presidente da OAB/RS
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 ⁄ SERVIÇOS

O setor de beleza gaúcho 
atravessa um momento de mu-
danças. O principal desafi o dos 
estabelecimentos é a perda do 
poder de compra dos clientes. 
Esse temor foi apontado por 
31,2% dos entrevistados em son-
dagem da Fecomércio-RS realiza-
da no mês de julho. Nesse con-
texto, salões e outros mercados 
relacionados ao segmento aca-
bam fi cando em segundo plano 
no dia a dia da população e, por 
isso, surgem novas necessida-
des e práticas, como melhorias 
na área de gestão, planejamento 
estratégico e foco na experiência 
do cliente.

O levantamento, que avaliou 
385 estabelecimentos do Estado, 
revela que apenas 18,7% das em-
presas possuem lucro o sufi ciente 
para investimentos posteriores. 
A maior fatia, 34,3%, relata que 
há pouca folga nos rendimentos 
e 14,3% empatam os lucros com 
as despesas. Destes, 42,6% não 
possuem metas ou planejamen-
to estratégico.

A economista-chefe da fede-
ração responsável pelo estudo, 
Patrícia Palermo, explica que o 
maior causador das difi culda-
des enfrentadas pelo segmento 
é a má gestão. “Observamos que 
existe uma grande preocupação 
com a parte técnica do negócio, 
saber cortar e escovar cabelo, fa-
zer mão e pé e executar procedi-
mentos estéticos. Mas a gestão 
não é profi ssionalizada, é uma 
gestão frágil, que em momentos 
de instabilidade econômica, sen-
te mais”. Segundo a pesquisa, 
56,1% dos entrevistados contro-
lam suas fi nanças manualmente, 
por planilha ou caderno.

Já a regulação de valor co-
brado por serviços ocorre majo-
ritariamente (66,2%) atualizan-
do os preços apenas uma vez 
por ano; 13,8% somente quando 
há aumento de custos e 6,8% ra-
ramente ou nunca. Em um cená-
rio de mudanças, acompanhar 
custos, planejar e antecipar im-
pactos torna-se ainda mais re-
levante para a sustentabilidade 
dos negócios.

O Sindicato da Área de Be-

Atração de clientes é desafi o 
do setor de beleza no Estado
Sondagem da Fecomércio-RS aponta as transformações do segmento

Sofi a Paiva

sofi ap@jcrs.com.br

Mais de 40% dos proprietários de salão não têm metas ou planejamentos 
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leza e Estética do Estado (Sinca-
-RS) percebe uma outra deman-
da. Marcelo Chiodo, presidente 
do Sinca-RS, indica que, muitas 
vezes, por necessidade econômi-
ca, pequenos salões abrem com 
valores muito abaixo do merca-
do, o que afeta negativamente 
a concorrência, enfraquecendo 
o segmento.

Nesse contexto, 37,1% das 
empresas possuem apenas uma 
pessoa trabalhando, e o tipo de 
vínculo mais comum entre os 
profi ssionais da beleza é o de 
autônomo ou microempresários 
individuais (MEI), com 62,9%. 
O presidente do sindicato expli-
ca que o alto número de MEIs no 
meio está relacionado à Lei Fe-
deral Nº 13.352, conhecida como 
Lei “Salão-Parceiro, Profi ssional-
-Parceiro”. Em vigor desde 2016, 
a normativa permite que salões 
de beleza possuam contratos de 
parceria por escrito com profi s-
sionais da beleza sem que con-
fi gure vínculo empregatício. O 
contrato obrigatoriamente pre-
cisa ser homologado pelo sindi-
cato da classe, no caso do Rio 
Grande do Sul, o Sinca-RS possui 
essa responsabilidade.

Contudo, ainda no levanta-
mento da Fecomércio-RS, apenas 
33,5% dos profi ssionais gaúchos 
possuem seus contratos homolo-
gados. Segundo Marcelo, a bai-
xa adesão está ligada à falta de 
informação. A não-homologa-
ção do contrato entre o espaço 
e o profi ssional pode acarretar 
em processos tanto trabalhistas 
como tributários para os salões.

Apesar de problemas relacio-
nados à gestão, mais da metade 
(63,1%), relata ter uma separação 
clara das fi nanças dos negócios 
e dos donos. E 66% comparti-
lha que, referente ao serviço que 
mais gera faturamento, o cálculo 
para defi nir o preço cobrado en-
volve os custos fi xos, adicionado 
a uma margem de lucro.

Algumas práticas podem 
ajudar a estabilizar os lucros e 
melhorar a gestão. Ter um pla-
nejamento estratégico estabele-
cido, conhecer bem as receitas e 
custos, ter ações para tentar au-
mentar vendas no dia de menor 
movimento, fazer ações e divul-
gação bem estabelecidas para 
captura de novo clientes são al-
guns dos pontos ponderados pela 
economista da Fecomércio-RS. 
Ela salienta que o poder de com-
pra da população não está sob 
controle dos empresários, mas 
que é possível adotar estratégias 
para estimular as vendas e mi-
nimizar os impactos do contex-
to socioeconômico.

A fi m de auxiliar o setor, o 
Sinca-RS possui iniciativas de 
aprimoramento para os profi ssio-
nais da área. O próximo evento 
será no dia 26 de outubro, com 
palestras e cursos abordando 
gestão, vendas e inteligência ar-
tifi cial. O sindicato também pos-
sui funcionários que estão dispo-
níveis para ajudar na abertura 
de MEIs, formulação de contra-
tos e notas fi scais. Se necessário, 
o sindicato conta com advogado 
e contador - o primeiro serviço 
é gratuito.

Salão dentro da Pucrs alia beleza
e estratégia de negócios

Luisa Kraey abriu seu negócio 
em 2023 no campus da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Gran-
de do Sul (Pucrs). Com uma carrei-
ra já estruturada no meio bancário, 
ela viu na beleza uma possibilida-
de de crescimento e renda. A Bou-
tique da Unha - que presta serviços 
diversos, como manicure, exten-
são de cílios, depilação, tratamen-
tos e cortes de cabelo - surgiu com 
o intuito de estar próxima do seu 
público alvo. “A ideia veio de es-
tar num espaço que eu sabia que é 
onde as pessoas trabalham, estar 
próximo de onde elas vão no dia a 
dia facilita a conexão e a fi delida-
de”, aponta. 

Assim como demonstrado no 
levantamento da Fecomércio-RS, 
todas as seis funcionárias de Luí-
sa são MEI (microempreendedo-
ras individuais) e, diferentemente 
da maioria dos estabelecimentos, 
que apontam a atração de clientes 
como maior desafi o interno, para 
ela, manter as profi ssionais no sa-
lão mostra-se um contratempo, 
principalmente por causa da liber-
dade que o MEI proporciona e as 
novas formas de trabalho, como 
o atendimento em casa.  Já a indi-
cação, em que 59,5% das empre-
sas revelaram ser o principal canal 
de captação de clientes, também é 
o mais importante para a empresá-
ria, além de parcerias e das redes 
sociais. Com duas unidades, uma 

Luisa teve a ideia do espaço e 

está na Pucrs há três anos 
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na Pucrs e outra em Tramandaí, 
Luisa afi rma dedicar um tempo 
extra às redes e possuir um soft-
ware terceirizado para o controle 
de fi nanças, assim como 36,6% do 
setor segundo a pesquisa. O balan-
ço fi nanceiro é realizado uma vez 
por semana, assim como 26,2% 
das empresas. A maioria (39,7%)  
realiza esse tipo de análise men-
salmente. A meta de Luisa é au-
mentar o faturamento do salão e o 
espaço físico. A economista da Fe-
comércio-RS destaca que a área da 
beleza é um segmento com muita 
possibilidade de expansão e ga-
nho potencial, derivado, principal-
mente, de uma melhor gestão eco-
nômico-fi nanceira do negócio.

PATROCINADORES MASTER

William Gibk
Head de Estratégia e

Operações na SAP
Labs Latin America

INSCREVA-SE JÁ!

Local:  Restaurante Coco Bambu

12H - 14H

Estamos preparados
para a era das empresas

autônomas?

A próxima revolução
industrial já começou.

QUINTA,
17 DE SETEMBRO

DESTAQUE

e
P

Latin America

William Gibk
Head de Estratégia

rações na SAPO
s
e

Labs
Ope INSCREVAVA-SE JÁ!

PATROCINADORES MASTER

DESTAQUE
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⁄⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

⁄⁄ EVENTOS

A tradicional Avaliação Na-
cional de Vinhos, organizada 
pela Associação Brasileira de 
Enologia (ABE), está chegando 
à sua 34ª edição. O evento des-
te ano será realizado no dia 17 
de outubro, no Parque de Even-
tos de Bento Gonçalves, e tem 
como objetivo traçar um pano-
rama da produção anual de vi-
nhos no Brasil.

Na ocasião, 800 pessoas 
degustarão simultaneamente 
16 amostras representativas da 
safra de 2026, que, segundo a 
organização do evento, foram 
escolhidas após uma etapa téc-
nica rigorosa. 

O presidente da ABE, Má-
rio Lucas Ieggli, explica que 109 
enólogos avaliaram às cegas 
569 amostras de 83 vinícolas, 
localizadas em 11 estados bra-
sileiros, durante quatro dias 
de degustações.

Na quinta-feira, Ieggli, junto 
com Michel Zignani, vice-presi-
dente da ABE, visitou a nova 
sede do Jornal do Comércio, 
localizada no Tecnopuc, e fo-
ram recebidos pelo diretor pre-
sidente do JC, Giovanni Jarros 
Tumelero. Durante a conversa, 
os organizadores destacaram 

Evento busca traçar perfil da 
produção de vinhos no Brasil
34ª Avaliação Nacional de Vinhos será realizada em 17 de outubro

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Ieggli  e Zignani, da ABE, destacaram importância do evento para o setor 
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a importância do evento para 
o setor.

“É um evento construído 
com muito rigor técnico, mas 
pensado para ser comparti-
lhado com quem ama o vinho 
brasileiro. Quem participa da 
Avaliação leva para casa mui-
to mais do que a lembrança de 
uma degustação; leva a expe-
riência de fazer parte da histó-
ria do vinho brasileiro”, expli-
ca Ieggli.

A organização tem como 
meta atrair um público novo 
para o setor, buscando edu-
car os consumidores e abrindo 
o encontro para apreciadores 
em geral, sem limitar a parti-
cipação apenas a profissionais. 
A intenção, segundo Zignani, 

é oferecer um aprofundamen-
to aos novos consumidores. “A 
avaliação, como ela é formata-
da, não é para quem nunca be-
beu vinho. Mas queremos atrair 
esse pessoal que está começan-
do para se aprofundar mais, 
estar em contato com as viní-
colas, com as empresas e com 
os enólogos”.

A venda dos 800 ingres-
sos abre no dia 11 de agosto, 
às 9h, exclusivamente pelo 
site www.enologia.org.br. As 
entradas custam R$ 650 para 
os associados e R$ 750 para o 
público geral. O valor garan-
te a participação na degusta-
ção, um kit contendo taça de 
cristal e o acesso ao coquetel 
de encerramento.

⁄⁄ GREVE

Justiça pede 
80% do efetivo 
nos Correios

 O TST (Tribunal Superior do 
Trabalho) determinou, em deci-
são liminar, que os trabalhadores 
dos Correios mantenham, duran-
te a paralisação, 80% do efetivo 
em cada unidade ou estabeleci-
mento da empresa. A determina-
ção abrange as unidades de aten-
dimento, tratamento, transporte, 
distribuição e áreas administrati-
vas ou de suporte indispensáveis 
à continuidade da cadeia postal.

Em nota, a Findect (Federa-
ção dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras da Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos e das 
Empresas de Comunicações) afir-
ma que a greve nacional da cate-
goria continua, sem previsão de 
encerramento neste momento.

Os Correios acionaram o TST 
na última sexta-feira para tentar 
encerrar a greve dos funcioná-
rios da estatal, iniciada na noite 
de quinta-feira. A empresa apre-
sentou pedido de dissídio coleti-
vo e quer que o tribunal declare a 
paralisação abusiva e determine 
a continuidade dos serviços, em 
caráter de urgência. O tribunal 
deverá analisar a legalidade da 
paralisação e as reivindicações 
da categoria.

A paralisação ocorre em 
meio à crise financeira dos Cor-
reios. A empresa registrou prejuí-
zo de R$ 2,4 bilhões no segundo 
trimestre e formalizou pedido 
de garantia do Tesouro Nacional 
para contratar um novo emprés-
timo de R$ 7 bilhões.

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
15/09 Cofins Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 2ª quinzena mês anterior (31/08/2026)

15/09 IRRF Rendimentos de Capital - Títulos de renda fixa - Pessoa Física, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/09/2026)

15/09 IRRF Rendimentos de Capital - Fundos de Investimento, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/09/2026)

15/09 IOF Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/09/2026)

15/09 IOF Ouro, Ativo Financeiro, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/09/2026)

15/09 PIS/Pasep Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 2ª quinzena mês anterior (31/08/2026)
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Caixa desiste de 
ir à Justiça contra 
greve de bancários

A Caixa Econômica Federal 
desistiu de entrar com dissídio 
coletivo no TST (Tribunal Supe-
rior do Trabalho) contra a greve 
nacional iniciada na quinta-feira, 
após a categoria negar a propos-
ta oferecida pelo banco público. 
A instituição respondeu a ofício 
da Contraf-CUT (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro ligados à Cen-
tral Única dos Trabalhadores) na 
noite de domingo informando a 
reabertura da mesa de negocia-
ção e dizendo que irá suspender 
as sanções anunciadas antes. O 
principal impasse entre a cate-
goria e a instituição diz respei-
to ao plano de saúde. Enquanto 
isso, a paralisação das agências 
segue em todo o País, por tem-
po indeterminado. 

SINDICATO DOS ESTIVADORES E DOS TRABALHADORES EM CARVÃO E MINERAL
DE RIO GRANDE, PELOTAS E SÃO JOSÉ DO NORTE - RS - CNPJ - 94876026/0001-41

Fundado em, 7 de outubro de 1931, sob o nome: Sindicato de Operários da Estiva

ELEIÇÕES CONSELHO FISCAL 2026/2029
O presidente em exercício do SINDICATODOS ESTIVADORES EDOSTRABALHADORES EMCARVÃO
MINERAL DE RIO GRANDE, PELOTAS E SÃO JOSE DO NORTE, infra-assinado, na forma estatutária,
em conformidade com o art. 93 do ESTATUTO SOCIAL vigente, vem tornar público que a lista dos nomes
dos inscritos para participarem do conselho fiscal, desta entidade de classe, para a gestão 2026/2029:

01 135 JOSÉ PEDRO LOPES
02 182 SILVIO ROBERTO MUNHÓS DE MENEZES
03 884 JOAO ANTONIO IBEIRO FURTADO
04 162 MARIO ROLNEI BUENO DA CUNHA
05 417 MAICON GAUTÉRIO BENGERT
06 783 LUIZ GONZAGA DUTRA TEIXEIRA
07 337 ELTON TIAGO DE OLIVEIRA VERGARA
08 040 EDER OLIVEIRA DA COSTA
09 046 JOÃO DAVID DE ÁVILA OLIVEIRA
10 307 SERGIO LUIS GOULART MIRANDA
11 222 THIAGO LIMA TORRES
12 017 BRUNO COSTA DOS SANTOS
13 473 MAX DUTRA FRANCO
14 443 VOLMER VELEDA MACIEL

O prazo estabelecido para impugnação das candidaturas iniciará no dia 16/09/2026 a 22/09/2026, das
8horas às 11h30min e das 13h às 16h30min, podendo ser protocolado na sede do Sindicato dos
Estivadores.

Rio Grande, 11/09/2026
Michael Nunes da Luz, Presidente

IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A. CNPJ/ME Nº 92.791.243/0001- 03 NIRE Nº43300002799 COMPA-
NHIAABERTAATANº 44 RESUMIDADE REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL Realizada em 17 de agosto
de 2026, às 14:00 horas na Irani Papel e Embalagem S.A., no escritório da Filial, na Rua Francisco Lindner,
nº 477, Térreo, Bairro Centro, Joaçaba - SC, 89.600-000, contou com a totalidade dos membros do Conse-
lho Fiscal, presidida pela Sra. Rosângela C. Süffert e secretariada pela Sra. Adrielly S. Moreira. Matérias
apreciadas: 1. O Conselho Fiscal tomou conhecimento das atas dos órgãos da administração da Compa-
nhia. 2. Evandro Zabott comentou que o relatório de recomendações para o aprimoramento dos controles
internos elaborado em conexão com o exame das demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2025
não apontou deficiências significativas, o qual foi examinada cuidadosamente pelo Conselho Fiscal e teve
suas dúvidas dirimidas. 3. Evandro Zabott apresentou a posição dos ativos fiscais diferidos na data-base
de 30 de junho de 2026. 4. Evandro Zabott comentou sobre o valuation desalavancado da Companhia
com data-base de 31 de dezembro de 2025, não se identificando indicativo de perda por impairment. 5.
Cassandra D. Pavelski comentou sobre a Política de Uso de Inteligência Artificial em andamento, sobre o
procedimento de tratamento dos manifestos do canal de denúncias da Companhia e a ferramenta utilizada.
6. André C. de Carvalho e o Conselho Fiscal conversaram sobre o novo ciclo do Diretor, sobre os refinan-
ciamentos realizados, a declaração de apetite a risco e o seguro D&O da Companhia. Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 11979690 em 08/09/2026 e protocolo
263542548 - 01/09/2026. Autenticação: 619F58AAF0EAAC5B9 D6E29CB6BA 3CA3AFC2BEEE. José Ta-
deu Jacoby - Secretário-Geral.

A publicação integral desta matéria encontra-se nos endereços eletrônicos: https://www.jornaldocomercio.
com/publicidade-legal/, https://www.gov.br/cvm/pt-br, https:// www.b3.com.br, e https://ri.irani.com.br.

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO
P
T

PUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO: Pregão n.º 209/2026 – Proc. 0004231-69.2026.4.04.8000
OBJETO: A contratação de empresa especializada para execução do retrofit das Centrais de Água Gelada (CAG)
e de Água Quente (CAQ) do prédio sede do Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF4), conforme condições
estabelecidas neste e Edital e no Anexo I - Termo de Referência.
ABERTURA: 14/10/2026, às 14 horas.
LOCAL: Rua Otávio Francisco Caruso da Rocha, n.º 300, bairro Praia de Belas, Porto Alegre/RS, CEP 90010-395
EDITAL: nos sites www.trf4.jus.br; www.gov.br/compras/pt-br e www.gov.br/pncp/pt-br.

Marco Antônio Acosta Pinto, Diretor do Núcleo de Licitações e Contratos,

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA
OMunicípio de SÃO FRANCISCO DE PAULA torna público que está procedendo a PUBLICAÇÃO
DOS SEGUINTES PROCESSOS LICITATÓRIOS: Licitação nº 103/2026, Pregão Eletrônico
nº 72/2026 – Data de Abertura: 09/10/2026, às 09h30min – Registro de Preços para contratação
de empresa especializada na prestação de serviços de arbitragem. Licitação nº 100/2026, Pregão
Eletrônico nº 70/2026 – Data de Abertura: 07/10/2026, às 09h30min – Registro de Preço para a
aquisição de bombonas plásticas de 200L destinadas a implantação e manutenção de ecopontos
para recebimento e armazenamento temporário de resíduos recicláveis e outros materiais passíveis
de destinação ambientalmente adequada. Licitação nº 104/2026, Pregão Eletrônico nº 73/2026
– Data de Abertura: 05/10/2026, às 09h30min - Registro de preços para futuras contratações de
serviços de transporte de passageiros. Licitação nº 98/2026, Pregão Eletrônico nº 68/2026 – Data
deAbertura: 30/09/2026, às 09h30min –Contratação de empresa especializada para locação de uso
de software de gerenciamento das informações do Índice de Participação do Município nas receitas
de transferência do ICMS. As sessões serão realizadas através do Portal de Compras Públicas, no
link: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Licitação nº 102/2026, Chamamento Público
para Credenciamento nº 10/2026 – Chamamento Público para Credenciamento de pessoas físicas
e jurídicas especializadas na prestação de serviços de atendimento psicológico para crianças
e adolescentes acolhidos no Abrigo Municipal Santo Antônio. Informações disponíveis no site:
www.saofranciscodepaula.rs.gov.br. 15 de setembro de 2026. Thiago Carniel Teixeira, Prefeito.

Prefeitura Municipal de Farroupilha
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 106/2026

Objeto: Registro de preços de serviços de coleta, transporte e destinação final ambiental

de resíduos do Parque de Máquinas. Data da sessão: 30/09/2026, às 08h30min.. Maiores

informações através do telefone (54) 2131-5302 ou no site: www.farroupilha.rs.gov.br.

Câmara Municipal
de Porto Alegre
LICITAÇÃO

A CÂMARAMUNICIPAL DE PORTO ALEGRE torna pública a abertura do seguinte certame:
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 36/2026.
PROCESSO SEI Nº 016.00079/2026-19.
OBJETO: Aquisição de materiais personalizados - camisetas tipo polo, bonés, canecas, canetas e
kits de bandeiras de mesa com base -, destinados ao uso institucional da Escola do Legislativo Julieta
Battistioli - ELJB, e camisetas tipo polo para o Programa de Trabalho Educativo (PTE), da Câmara
Municipal de Porto Alegre.
DESTINAÇÃO: Exclusiva para MEs e EPPs.
INÍCIO DE RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: 09 horas do dia 15-09-2026.
LIMITE PARA RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: 08h59min do dia 25-09-2026.
ABERTURA DAS PROPOSTAS E INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA: 10 horas do dia 25-09-2026.
Os procedimentos para acesso ao Pregão Eletrônico, inclusive cadastro das senhas de acesso, estão
disponíveis por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações poderão ser obtidas por
meio do telefone (51) 3220-4133 ou do endereço eletrônico pregao@camarapoa.rs.gov.br.

Porto Alegre, 11 de setembro de 2026.

LEANDRO VILLELA CEZIMBRA, Diretor-Geral.

Prefeitura Municipal
de Jaquirana

RETIFICAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO PARA
REGISTRO DE PREÇOS Nº 016/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 177/2026
O Município de Jaquirana/RS torna pública a
Retificação do Edital, em razão do acolhimento de
pedido de impugnação, com alterações no item 5.6 –
Qualificação Técnica. As alterações encontram-se
grifadas no Edital Retificado, para melhor
identificação. Fica também alterada a data do
certame para o dia 30/09/2026, às 09h00min, na
plataforma BLL – Bolsa de Licitações e Leilões.

Jaquirana, 14 de setembro de 2026
Maria Isabel Rauber Turella,

Prefeita Municipal

Prefeitura Municipal
de Áurea

EXTRATO DE CONTRATO Nº 240/2026
Contratante: Município de Áurea. Contratada:
Traçado Construções E Serviços Ltda – CNPJ
00.472.805/0001-38.Objeto: Contrataçãodeempresa
especializada para execução da Etapa 2 de obra de
pavimentação asfáltica em CBUQ em diversas ruas
do Bairro São José, sob o regime de empreitada por
preço global, cfe. Convênio FPE nº 2025/5063
(Processo nº 25/2600-0001268-0) e recursos
próprios. Valor total: R$ 1.058.135,96. Contrato
Administrativo nº 240/2026. Vigência do Contrato: 06
(seis) meses, prorrogáveis na forma da Lei nº 14.133/
2021. Modalidade: Concorrência Presencial nº 001/
2026. Áurea, 14 de setembro de 2026.

Gilmar Carlos Mustefaga - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Áurea

EXTRATO DE CONTRATO Nº 239/2026
Contratante: Município de Áurea. Contratada:
Traçado Construções e Serviços Ltda – CNPJ
00.472.805/0001-38.Objeto: Contrataçãodeempresa
especializada para execução da Etapa 1 de obra de
pavimentação asfáltica em CBUQ em diversas ruas
do Bairro São José, sob o regime de empreitada por
preço global, cfe. Convênio FPE nº 2025/5063
(Processo nº 25/2600-0001268-0) e recursos
próprios. Valor total: R$ 1.219.085,85. Contrato
Administrativo nº 239/2026. Vigência do Contrato: 06
(seis) meses, prorrogáveis na forma da Lei nº 14.133/
2021. Modalidade: Concorrência Presencial nº 001/
2026. Áurea, 14 de setembro de 2026.

Gilmar Carlos Mustefaga - Prefeito Municipal

3R CAPITAL AGROPECUÁRIA E GESTÃO PATRIMONIAL LTDA.
CNPJ/MF nº 64.138.224/0001-47 - NIRE 43211694491

ATA DE REUNIÃO DE QUOTISTAS REALIZADA EM 08 DE SETEMBRO DE 2026
1. DATA, HORA E LOCAL: Na data de 08 de setembro de 2026, às 10h, na sede social da 3R CAPITAL
AGROPECUÁRIA E GESTÃO PATRIMONIAL LTDA. (“Sociedade”), localizada na cidade de São Borja,
Estado do Rio Grande do Sul, na Rua Vereador Eddie Freire Nunes, nº 1882, bairro Centro, CEP 97670-
000; 2. PRESENÇAS: Sócios detentores da totalidade do capital social da Sociedade; 3. CONVOCAÇÃO:
Dispensada a publicação de Editais de Convocação, conforme o disposto no artigo 1.072, § 2º, da Lei
nº 10.406 de 10 de janeiro de 2002, Código Civil; 4. MESA DIRIGENTE: Presidente - CELSO PAULINO
RIGO; e Secretária - ROSANGELA MARIA DOS SANTOS RIGO; 5. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre a
redução do capital social da Sociedade; 6. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: (conforme
ordem do dia): 6.1. Autorizada a lavratura da presente ata em forma de sumário; 6.2. Os sócios aprovam a
redução do capital social da Sociedade em 8.176.500 (oito milhões, cento e setenta e seis mil e quinhen-
tas) quotas, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, com a consequente redução do valor do
capital social em R$ 8.176.500,00 (oito milhões, cento e setenta e seis mil e quinhentos reais), em virtude
de o valor ser excessivo em relação ao objeto social da Sociedade, nos termos do art. 1.082, II, da Lei nº
10.406 de 10.01.2002; 6.3. Em decorrência da operação ora deliberada, o capital social é reduzido de R$
128.712.338,00 (cento e vinte e oito milhões, setecentos e doze mil, trezentos e trinta e oito reais) para
R$ 120.535.838,00 (cento e vinte milhões, quinhentos e trinta e cinco mil, oitocentos e trinta e oito reais),
representado por 120.535.838 (cento e vinte milhões, quinhentas e trinta e cinco mil, oitocentas e trinta e
oito) quotas, no valor nominal unitário de R$ 1,00 (um real). 6.4. O montante reduzido será restituído aos
sócios quotistas CELSO PAULINO RIGO e ROSANGELA MARIA DOS SANTOS RIGO, na proporção de
50% (cinquenta por cento) para cada um, mediante a transferência dos seguintes bens imóveis, pelo seu
valor contábil, totalizando R$ 8.176.500,00 (oito milhões, cento e setenta e seis mil e quinhentos reais): (i)
50% do imóvel matriculado sob o nº 41.150, no Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Uru-
guaiana/RS, Livro nº 2, Registro Geral, com a seguinte descrição: Uma fração de campo, com área de
99,8027ha (noventa e nove hectares, oitenta ares e vinte e sete centiares), propriedade rural denominada
“ESTÂNCIA SÃO JOÃO - GLEBA 3”, localizada em Passo do Leão, neste município de Uruguaiana - RS,
cadastrada no INCRA sob o nº 950.130.564.281-0, Perímetro: 4.890,98m - valor contábil R$ 1.447.139,15
(um milhão, quatrocentos e quarenta e sete mil, cento e trinta e nove reais e quinze centavos); (ii) 50%
do imóvel matriculado sob o nº 41.161, no Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Uruguaia-
na/RS, Livro nº 2, Registro Geral, com a seguinte descrição: Uma fração de campo com a área de
243,1833ha (duzentos e quarenta e três hectares, dezoito ares e trinta e três centiares), propriedade rural
denominada “ESTÂNCIA SÃO JOÃO - GLEBA 2”, localizada em Passo do Leão, neste município de Uru-
guaiana - RS, cadastrada no INCRA sob o nº 950.130.564.281-0, Perímetro: 8.296,39m - valor contábil
R$ 3.526.360,85 (três milhões, quinhentos e vinte e seis mil, trezentos e sessenta reais e oitenta e cinco
centavos); e (iii) 50% do imóvel matriculado sob o nº 41.859, no Ofício de Registro de Imóveis da
Comarca de Uruguaiana/RS, Livro nº 2, Registro Geral, com a seguinte descrição: Uma fração de
campo com a área de 410,0663ha (quatrocentos e dez hectares, seis ares e sessenta e três centiares),
propriedade rural denominada “ESTÂNCIA SÃO JOÃO”, situada em Guapitangui, nesta cidade de Uru-
guaiana-RS, cadastrada no INCRA sob o nº 864.129.006.890-2, Perímetro: 9.815,35m - valor contábil R$
3.203.000,00 (três milhões, duzentos e três mil reais); 6.5. Os sócios expressamente declaram, reconhe-
cem e ratificam a redução de capital social da Sociedade e a restituição aos sócios, conforme previsto nesta
ata. 7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado ou deliberado, o Sr. Presidente encerrou a
Reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que lida e achada conforme, foi aprovada e assinada pela
mesa; 8. ASSINATURAS: Presidente da Mesa - CELSO PAULINO RIGO; e Secretária: ROSÂNGELA
MARIA DOS SANTOS RIGO. Sócios Quotistas: CELSO PAULINO RIGO e ROSÂNGELA MARIA DOS
SANTOS RIGO. Certificamos que a presente ata, emitida em 01 (uma) via, é cópia fiel do original lavrado no
livro próprio, arquivado na sede da Sociedade. São Borja/RS, 08 de setembro de 2026. CELSO PAULINO
RIGO - PRESIDENTE DE MESA. ROSANGELA MARIA DOS SANTOS RIGO - SECRETÁRIA DA MESA.

LINCK MÁQUINAS S/A
CNPJ: 92.747.492/0001-00 • NIRE: 433.000.186-36

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 18 DE AGOSTO DE 2026
(lavrada na forma de sumário, conforme o §1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76)

DATA, HORA E LOCAL: 18 de agosto de 2026, às 09:00 horas, na sede social da Linck Máquinas S/A
(“Companhia”), situada na Avenida das Indústrias, nº 500, Bairro Industrial, CEP 92.990-000, no Município de
Eldorado do Sul, no Estado do Rio Grande do Sul. PRESENÇAS E INSTALAÇÃO: identificada a presença
de acionistas suficientes para o atingimento do quórum aplicável, na forma da Lei nº 6.404, de 15.12.1976,
conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), instalou-se, em primeira convocação, a assembleia geral
extraordinária.Amesa registra apresençadeacionistas representando81,84%do total deaçõesdaCompanhia,
estando presentes acionistas representando 81,37% do total de ações ordinárias e 90,96% do total de ações
preferenciais. Registrada, ainda, a presença do Sr. Juliano Schimith Dalagnol, integrante da Diretoria da
Companhia. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES: preliminarmente, os acionistas (a) aprovaram a lavratura
desta ata em forma de sumário, conforme faculta o artigo 130, §1°, da Lei das Sociedades por Ações; e (b)
indicaram o Diretor Sr. Juliano Schimith Dalagnol para presidir esta assembleia geral, na forma do artigo 12 do
estatuto social, o qual indicou o Dr. Gian Carlos Viecili para secretariá-la. MESA DIRIGENTE: Presidente: Sr.
Juliano Schimith Dalagnol; Secretário: Dr. Gian Carlos Viecili. CONVOCAÇÃO E PUBLICAÇÕES: os editais
de convocação foram publicados no Jornal do Comércio, nas edições impressa e digital, nos dias 10, 11 e
12 de agosto de 2026, nas páginas 12, 14 e 14 do 2° Caderno, respectivamente, na edição impressa, e nas
páginas 1, 1 e 1 do 2° Caderno, respectivamente, na edição digital. Registra-se que a presente assembleia
geral extraordinária foi convocada pela Diretoria da Companhia em atendimento à solicitação formulada pelas
acionistas Sulmatte Participações Ltda. e Santelmo LTDA na Assembleia Geral Ordinária realizada em 18 de
junho de 2026, conforme consignado na respectiva ata. ORDEM DO DIA: (I) Debater e deliberar, nos termos
do artigo 21, §2°, do estatuto social, sobre a Reserva de Investimento e Capital de Giro da Companhia,
constituída na forma do artigo 21, §1°, do estatuto social. APRESENTAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO: em
atenção à ordem do dia, a administração da Companhia prestou aos acionistas esclarecimentos e informações
relativos ao exame da matéria, realizando apresentação a respeito das razões pelas quais entende que o saldo
atual da Reserva de Investimento e Capital de Giro é insuficiente para o integral cumprimento das finalidades
estatutárias da referida reserva, observadas as circunstâncias financeiras e operacionais da Companhia. A
apresentação tomou por base as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31
de dezembro de 2025 e o relatório da administração, devidamente publicados e aprovados na Assembleia
Geral Ordinária realizada em 18 de junho de 2026, e compreendeu, ainda, atualização a respeito da situação
operacional e financeira corrente da Companhia, do seu desempenho ao longo do exercício social de
2026 e das expectativas e projeções da administração para o futuro. DEBATES: o Presidente franqueou a
palavra a todos os presentes, informando que as manifestações poderiam ser apresentadas oralmente ou
por escrito à mesa. Foram apresentadas manifestações e formulados questionamentos, todos respondidos
pela administração. MANIFESTAÇÕES RECEBIDAS PELA MESA: as declarações de voto, os protestos,
as questões de ordem e as manifestações apresentados à mesa foram por ela recebidos e autenticados, na
forma do artigo 130, §1°, da Lei das Sociedades por Ações. DELIBERAÇÕES: encerrados os debates, os
acionistas adotaram a seguinte deliberação: (I) Pela maioria do capital social votante, com o voto contrário
da acionista Sulmatte Participações Ltda. e a abstenção da acionista Santelmo Ltda, nos termos dos votos
escritos apresentados à mesa, aprovar a manutenção integral da Reserva de Investimento e Capital de Giro,
reputando que a referida reserva não atingiu saldo suficiente para esgotar as finalidades previstas no artigo 21,
§1°, do estatuto social da Companhia, de modo que não há excesso a ser destinado aos acionistas na forma
do §2° do mesmo artigo. ENCERRAMENTO: nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a assembleia
geral extraordinária, lavrando-se a presente ata que, lida e achada conforme, foi devidamente assinada pelos
membros da mesa e pelos acionistas presentes. PRESENÇAS: estiveram presentes o Sr. Juliano Schimith
Dalagnol, na qualidade de presidente da assembleia, o Sr. Gian Carlos Viecili, na qualidade de secretário da
assembleia, o Sr. Mauro Somacal, na qualidade de representante legal da acionista Barlavento S/A, o acionista
e diretor Sr. Juliano Schimith Dalagnol, o Sr. Eduardo Pretto Mosmann, na qualidade de representante legal
da acionista Sulmatte Participações Ltda. e o Sr. Felipe Bortolucci Mothes, na qualidade de representante
legal da acionista Santelmo Ltda., os quais assinaram o Livro de Atas de Assembleia Geral. EXTRATO E
AUTENTICAÇÃO: o presente documento constitui extrato da ata da Assembleia Geral Extraordinária da
Companhia realizada em 18 de agosto de 2026, cujo original, lavrado em forma de sumário, foi assinado por
todos os acionistas presentes e pelos membros da mesa, e encontra-se arquivado na sede da Companhia.
Nos termos do artigo 130 da Lei das Sociedades por Ações e das normas aplicáveis do Departamento
Nacional de Registro Empresarial e Integração – DREI, este extrato é autenticado e assinado pelo Presidente
da Assembleia Geral. Certifico que a presente é cópia fiel da original lavrada em livro próprio. Eldorado do
Sul, RS, 18 de agosto de 2026. Juliano Schimith Dalagnol - Presidente da Assembleia. JUCISRS. Certifico
registro sob o nº 11972635 em 02/09/2026 da Empresa LINCK MÁQUINAS S/A, CNPJ 92747492000100 e
protocolo 263440052 - 26/08/2026. Autenticação: 7295403CA967366FDA9FDCEFF6C3452C5B428A7. José
Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e
informe nº do protocolo 26/344.005-2 e o código de segurança coNG. Esta cópia foi autenticada digitalmente
e assinada em 02/09/2026 por José Tadeu Jacoby – Secretário-Geral.
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economia

PIB do G20 desacelera para 0,7% no 2º trimestre
O crescimento do Produto In-

terno Bruto do G20 desacelerou 
ligeiramente para 0,7% no segun-
do trimestre, ante os três meses 
anteriores, segundo levantamento 
preliminar divulgado pela Orga-
nização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE) 
nesta segunda-feira (14).

O resultado mostrou uma 
leve desaceleração ante o desem-
penho de 0,8% do trimestre an-
terior. Esse resultado refletiu um 
cenário misto entre os países do 
G20 para os quais havia dados 
disponíveis, com a maioria regis-
trando uma desaceleração. Entre 
as economias do G20 com dados 
disponíveis, a contração na Arábia 

⁄⁄ CONJUNTURA 

As adolescentes brasileiras 
têm uma chance 14,3 pontos per-
centuais menor de dominar con-
ceitos básicos de finanças do que 
colegas do sexo oposto, o que su-
gere que papéis de gênero moldam 
a familiaridade com o tema desde 
muito antes da vida adulta.

É o que mostra estudo inédi-
to de pesquisadores da FGV-EESP, 
da Universidade Stanford e da 
Universidade Federal do Mara-
nhão implementado por meio do 
projeto Equidade Info, financia-
do por Stanford e outros parcei-
ros institucionais.

O levantamento avaliou uma 
amostra nacionalmente represen-
tativa de 516 estudantes do ensino 
médio em 43 escolas de 23 esta-
dos, combinando instituições pú-
blicas e privadas em áreas urba-
nas e rurais.

Foram realizados testes orais 
sobre o domínio de temas como 
inflação, diversificação de risco, 
cálculo básico e juros compostos.

Enquanto 43,9% dos alunos 
demonstraram dominar pelo me-
nos três dessas quatro áreas, a 
fatia entre as adolescentes foi de 
apenas 29,6%. As estudantes ain-
da apresentaram uma chance 9 
pontos percentuais menor de acer-
tar as perguntas individualmente.

O achado mostra que a des-
vantagem feminina nesse campo 
se instala desde pelo menos a ado-
lescência, e essa diferença prova-
velmente é explicada pela dinâ-

Meninas têm menor chance 
de dominar finanças no Brasil
Levantamento avaliou 516 estudantes do ensino médio nacional

Diferença pode ser explicada pela dinâmica familiar e escolar

DARIA NEPRIAKHINA/UNSPLASH/JC

mica familiar e escolar em que as 
meninas são criadas.

“Essa diferença entre meni-
nas e meninos provavelmente está 
relacionada à exposição a concei-
tos de finanças dentro de casa ou 
na escola”, aponta Guilherme Li-
chand, professor de educação da 
Universidade Stanford. “O que po-
demos falar categoricamente é que 
nenhuma dessas discrepâncias é 
de berço.”

Para Lichand, outra possi-
bilidade é que as diferenças es-
tejam relacionadas ao domínio 
maior dos meninos em matemá-
tica a partir da entrada no ensi-
no fundamental.

Ele cita um estudo publicado 
na revista Nature com alunos fran-
ceses que mostrou que meninos e 
meninas apresentam pontuações 
muito semelhantes em matemáti-
ca ao ingressarem no primeiro ano 

Saudita se aprofundou, com o PIB 
caindo 4,8% no segundo trimestre 
de 2026, após uma queda de 1,4% 
no primeiro trimestre. “Isso refle-
tiu, principalmente, uma redução 
acentuada nas atividades ligadas 
ao petróleo”, observou a OCDE.

O PIB também contraiu na 
África do Sul, recuando 0,2% 
no segundo trimestre, após cres-
cer 0,4% no primeiro. Na Coreia, 
o crescimento do PIB desacele-
rou de forma acentuada, passan-
do de 1,8% no primeiro trimestre 
para 0,6% no segundo, refletin-
do sobretudo o crescimento mais 
fraco das exportações e do con-
sumo privado. O ritmo de cresci-
mento também diminuiu no Bra-

sil (de 1,1% para 0,5%), na China 
(de 1,3% para 0,9%) e na Índia (de 
2,1% para 1,8%). Em contraparti-
da, o crescimento registrou uma 
forte recuperação no México, com 
o PIB aumentando 1,4% no segun-
do trimestre após uma contração 
de 0,3% no primeiro, e manteve-
-se robusto na Indonésia, em 1,3% 
(nível semelhante ao do primeiro 
trimestre). O crescimento também 
ganhou força na Turquia (de 0,3% 
para 1,1%) e no Canadá (de 0,1% 
para 0,8%), enquanto na Austrá-
lia houve uma leve aceleração (de 
0,3% para 0,4%). Na França, o PIB 
permaneceu estável no segundo 
trimestre, após uma contração de 
0,2% no primeiro.

do ensino fundamental, mas a di-
ferença a favor deles torna-se sig-
nificativa após apenas quatro me-
ses de escolaridade.

“Tem a questão das cren-
ças, das profecias autorrealizá-
veis. Se o professor acredita que 
a menina não vai aprender mate-
mática, ela também acredita que 
não vai aprender matemática”, 
diz Lichand.

Os pesquisadores usaram 
uma metodologia diferente da apli-
cada nos testes do Pisa, a maior 
avaliação educacional do mundo, 
cujas edições até agora não mos-
traram diferenças significativas 
entre os sexos quando o assunto 
é letramento financeiro. O Pisa faz 
perguntas que exigem interpreta-
ção de texto complexa e respostas 
por escrito, o que, na avaliação do 
estudo, acaba mascarando o de-
sempenho das alunas. 

1° Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
ASSOCIAÇÃO ESPORTIVA VIDA E ESPORTE - ASSEVE

CNPJ nº 12.357.198/0001­44

O Presidente da ASSOCIAÇÃO ESPORTIVA VIDA E ESPORTE ­ ASSEVE, Sr JOÃO PAULO
MACHADO PACHECO, no uso de suas atribuições Estatutárias, comunica que estão abertas as
inscrições para a composição de chapas para concorrer às eleições, que ocorrerão no dia 30 de
setembro de 2026, as 20:00 horas emprimeira chamada e as 20:30h em segunda chamada, naRua
Yoli Bitencourt, nº 1367, Gravataí/RS. A nominata das chapas, poderão ser entregues na Sede da
Associação até três dias antes das eleições. Lembramos que poderão votar e ser votados todos os
sócios em dia com suas obrigações, financeiras e sociais e o regulamento eleitoral ficará disponível
na sede da entidade para os interessados. – Pauta: ­ Alteração Estatutária; ­ Eleição e Posse
da Nova Diretoria e do Conselho Fiscal. Porto Alegre, Gravataí/RS, 14 de setembro de 2026.

JOÃO PAULO MACHADO PACHECO
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARI-RS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 032/2026 - Objeto: Registro de preços para aquisições futuras
e parceladas de materiais esportivos destinados às diversas secretarias do Município
de Taquari, RS. Data: 28 de setembro de 2026, às 09h. PREGÃO ELETRÔNICO Nº
033/2026 - Objeto: Registro de preços para futura e eventual contratação de empresa
especializada na prestação de serviços de fabricação, fornecimento e instalação de lixeiras
metálicas nas vias, praças e demais espaços públicos do Município de Taquari/RS. Data:
30 de setembro de 2026, às 09h. Editais e maiores informações, Prefeitura Municipal,
Rua Osvaldo Aranha, 1790 ou fone (51)3653 6200, ramal 6246/6247, no horário das 08h
às 12h e das 13h30min às 16h30min, ou e-mail: dep.licitacoes@taquari.rs.gov.br ou pelos
sites: www.taquari.rs.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br. ADAIR ALBERTO
OLIVEIRA DE SOUZA/Sec. Municipal da Fazenda

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 15/2026 – COMPRAS.GOV nº 308/2026:Registro de Preços
para eventual aquisição de cadeiras, poltronas e longarinas para atendimento
das unidades do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região. Recebimento de
propostas até às 11h do dia 28/09/2026, através do Sistema de Compras do
Governo Federal (www.gov.br/compras). O Edital e maiores informações poderão
ser obtidos na Coordenadoria de Licitações e Contratos, sita naAv. Praia de Belas,
nº 1.100, prédio administrativo, 6º andar, ala norte, em Porto Alegre/RS, telefone
(51)3255-2226, das 10h às 18h, ou no sítio www.trt4.jus.br.

KARINA DURIGON
Coordenadora de Licitações e Contratos

Edital de Convocação de Eleições Triênio 2026/2029
ASSOCIAÇÃO SOLAR DO PROFESSOR GAÚCHO – ASPG

APresidente da ASPG, no uso das suas atribuições conferidas pelo art.12 do Estatuto da Entidade,

convoca os associados, quites com a Entidade, para aAssembleia Geral Ordinária: a)Apresentação

do Relatório de atividades e leitura do Parecer do Conselho Fiscal. b) Eleições e Posse da Diretoria

e dos Conselhos Deliberativo – Consultivo e Fiscal, para o período de 2026 a 2029.

Data: 28 de setembro de 2026.
Horário: às 14h30min em 1ª chamada e às 15h em 2ª chamada. Encerramento às 16h.
Local: Salão Paroquial da Igreja Nossa Senhora do Rosário, sito a rua Vigário Jose Inácio, nº 402.

Porto Alegre, 15 de setembro de 2026.

Édima B. Silveira Lima de Morais
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERAFINA CORRÊA
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 048/2026 ­ Edital de Licitação nº 219/2026
Objeto: Registro de Preços de larvicida biológico à base de Bacillus thuringiensis var.
israelensis – BTI.
Data da sessão: 02 de outubro de 2026 às 09 horas.
https://sistemas.serafinacorrea.rs.gov.br/comprasedital/

Pregão Eletrônico nº 049/2026 ­ Edital de Licitação nº 220/2026
Objeto: Registro de Preços de alimentação animal, insumos e implementos agrícolas, a
serem adquiridos conforme a necessidade da Escola Municipal Agrícola Otávio Augusto
Gheller.
Data da sessão: 28 de setembro de 2026 às 09 horas.
https://sistemas.serafinacorrea.rs.gov.br/comprasedital/

OsEditais relativos aos objetos destas licitações encontram-se à disposição dos interessados
no site oficial www.serafinacorrea.rs.gov.br. Informações também serão prestadas através do
endereço eletrônico licitacao@serafinacorrea.rs.gov.br ou pessoalmente no Departamento
de Licitações no horário das 10:00 h as 11:30 h e das 13:30 h às 15:00 h. Serafina Corrêa,
RS, 15 de setembro de 2026. Daniel Morandi ­ Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE RETIFICAÇÃO E REPUBLICAÇÃO

OPrefeito em exercício, no uso das atribuições legais, informa a retificação e a republicação
da Lic. 267/2026 – Pregão Eletrônico 156/2026, nos termos do adendo 01/2026, disponível
em: www.trespassos.rs.gov.br ewww.portaldecompraspublicas.com.br.Altera a data do
certame para o dia 01/10/2026, nos mesmos horários e local.

AVISO DE LICITAÇÃO
Lic. 276/2026. Pregão Eletrônico 161/2026. Obj. Registro de preços para eventual
e futura contratação de empresa visando o fornecimento de hospedagem e cuidados
básicos de cães sob tutela do município, conforme especificações constantes do termo de
referência (Anexo I do edital). Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento
e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 02/10/2026, através do site:
www.portaldecompraspublicas.com.br

Lic. 277/2026. Dispensa de Licitação 26/2026. Obj. Contratação da empresa
Servioeste SolucoesAmbientais Ltda, CNPJ 03.392.348/0001-60, empresa especializada
para a prestação de serviços de coleta, transporte, tratamento e destinação final
ambientalmente adequada de resíduos sólidos de serviço de saúde. Base Legal, art.
72 e 75, II da Lei 14.133/2021.

Edital e Adendo disponível na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2026.
Informações Fone 55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito.
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economia
índices e mercados

Terça-feira, 15 de setembro de 2026

OURO
Dia

B3
grama

Nova York
onça-troy (31,1035g)

14/09 343,000 4.351,90
11/09 343,000 4.408,90
10/09 343,000 4.407,30

ALUGUEL
Indicador (%) Mar./26 Abr./26 Mai./26 Jun./26 Jul./26

IPC (IEPE) 6,32 6,50 6,50 6,68 6,81
INPC (IBGE) 3,36 3,77 4,11 4,42 4,33
IPC (FIPE/USP) 3,54 3,51 3,47 3,65 3,92
IGP-DI (FGV) -2,91 -1,30 0,78 2,53 3,59
IGP-M (FGV) -2,67 -1,83 0,61 1,95 3,16
IPCA (IBGE) 3,81 4,14 4,39 4,72 4,64
Média do INPC e do IGP-DI 0,22 1,23 2,44 3,47 3,96

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - AGOSTO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de  

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.574,20 0,67 6,45 7,16

Normal R 1-N 3.462,45 0,84 8,40 9,39
Alto R 1-A 4.666,04 0,72 9,03 10,12

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.453,40 0,57 6,73 7,85
Normal PP 4-N 3.390,16 0,70 8,57 9,56

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.328,08 0,53 6,65 7,72

Normal R 8-N 2.951,18 0,76 8,54 9,48
Alto R 8-A 3.789,59 0,61 8,93 10,22

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.894,89 0,76 8,71 9,69

Alto R 16-A 3.864,60 0,61 8,79 10,00

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.865,54 0,52 5,82 7,51

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.646,97 1,22 6,11 7,35
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.862,07 0,61 9,96 10,82

Alto CAL 8-A 4.495,89 0,52 10,91 12,15

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)agor
Normal CSL 8-N 2.929,95 0,70 8,15 8,95

Alto CSL 8-A 3.462,30 0,61 8,29 9,98

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.955,57 0,68 8,36 9,21

Alto CSL 16-A 4.666,51 0,58 8,53 10,22
GI (Galpão Industrial) GI 1.418,03 0,91 5,80 6,55

FONTE: SINDUSCON/RS

⁄⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

⁄⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 7,95

Banco do Brasil 8,18

Banrisul 7,51

Safra 7,57

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,21

Agibank -

Itaú Unibanco 8,05

Período:  24/08/2026 a 28/08/2026	 FONTE: BANCO CENTRAL

⁄⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,45
2026* 1,89
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus	 FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Jul 27,585 21,046 6,539

Jun  36,277 26,519 9,757

Maio 31,752 24,073 7,679
Abr 34,270 23,623 10,647
Mar 31,770 25,234 6,535

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
11/09
10/09
09/09
08/09
04/09
03/09

371.018
371.417
372.477
372.836
372.881
373.396

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-FAMÍLIA
Quem recebe salário de até R$ 1.980,38.

Benefício de R$ 67,54

SALÁRIO-MÍNIMO
Nacional: R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.884,75
R$ 1.928,15
R$ 1.971,89
R$ 2.049,76
R$ 2.388,58

Cada faixa atende acategorias específicas.

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$)

IEPE/UFRGS 
(R$)

08/2026 839,34 1.085,59
07/2026 841,94 1.090,99
06/2026 889,58 1.094,15

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas 
e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 49 produtos com 1.182 famílias 
da Região Metropolitana que recebem até 21 
salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Tabela de Incidência Mensal    A partir janeiro de 2026

Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Rendimentos previdenciários isentos para maiores de 65 anos: R$ 1.903,98 
Dedução mensal por dependente: R$ 189,59 
Limite mensal de desconto simplificado: R$ 607,20

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
De R$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado doméstico e 
trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

⁄⁄ SUA VIDA

⁄⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 14/09 15/09 16/09 17/09 18/09
Rendimento % 0,6446 0,6451  0,6698 0,6717  0,6717  
Mês Julho Agosto
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1 	 FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 14/09 15/09 16/09 17/09 18/09
Rendimento % 0,6446 0,6451  0,6698 0,6717  0,6717  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Jun 2026 Jul 2026 Ago 2026

Valor de alçada (R$) 14.707,50 14.780,00 14.800,00
URC R$ 58,83 59,12 59,20
UPF-RS (R$)/anual 28,3264 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.004157 0.004212 0.004199
UIF-RS 38,27 38,49 38,55

UFM (Unidade financeira de Porto Alegre/anual/R$) 6,0411
FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Mai Jun Jul Ago Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,84 -0,50 -1,16 -0.22 1,85 2,16
IPA-M (FGV) 0,91 -0,97 -1,74 -0,34 1,04 1,10

IPC-BR-M (FGV) 0,61 0,47 -0,01 ‑0,41 2,74 3,67
INCC-M (FGV) 0,86 0,92 0,62 0,85 5,59 6,56
IGP-DI (FGV) 0,87 -0,79 -0,86 0,06 2,19 2,63
IPA-DI (FGV) 0,95 -1,36 -1,31 0,10 1,56 1,65
IPA-Ind. (FGV) 1,27 -1,66 -1,99 -0,85 1,40 1,47
IPA-Agro (FGV) -0,03 -0,41 0,77 2,92 2,05 2,16
IGP-10 (FGV) 0,89 -0,30 -1,13 -0,51 1,48 2,00
INPC (IBGE) 0,65 0,14 -0,01 -0,32 3,17 3,98
IPCA (IBGE) 0,58 0,16 0,07 -0,32 3,11 4,22
IPC (IEPE) 0,73 0,50 0,13 0,22 3,85 6,14

Abr Mai Jun Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,89 0,62 0,41 1,93
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  AGOSTO/2026)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 11/09/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 4,30
2026* 4,90
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus 	 FONTE: IBGE

⁄⁄ INFLAÇÃO

⁄⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
14/09 5,1474 5,1479 +0,44%
11/09 5,1244 5,1254 +0,44%
10/09 5,1022 5,1027 -0,19%

09/09 5,1118 5,1123 +0,52%
08/09 5,0853 5,0858 -0,88%

DÓLAR

Compra Venda
Dólar (EUA) 5,2200 5,3220

Dólar Australiano 3,2000 3,9500

Dólar Canadense 3,3000 4,0000

Euro 6,0800 6,1840

Franco Suíço 5,3000 6,8000

Libra Esterlina 6,3000 7,4000

Peso Argentino 0,0020 0,0060

Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

CÂMBIO BC
14/09/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$

Real 1,00 5,1696

Dólar (EUA) 5,1696 1
Euro 5,9704 1,1549

Yene (Japão) 0,03348 154,44

Libra Esterlina (UK) 6,9774 1,3497

Peso Argentino 0,003422 1511

⁄⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 11/09/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Out/2026 5.132,00 183.835 5.155,00 - 5.148,50 -

Nov/2026 5.146,50 - 5.146,50 - 5.146,50 -

Dez/2026 5.453,994 - 5.453,994 - 5.453,994 -

Jan/2027 5.486,862 - 5.486,862 - 5.486,862 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO 11/09/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Out/2026 13,729 152.256 13,735 - 13,733 -

Nov/2026 13,694 67.238 13,694 - 13,69 -

Dez/2026 13,617 28.895 13,63 - 13,624 -

Jan/2027 13,58 380.324 13,59 - 13,585 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro	 FONTE: B3 

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU) 

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Nov 109,80
WTI/Nova Iorque/Out 105,68

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 07/09/2026 a 11/09/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 68,00 77,08 80,01
Boi para abate kg vivo 12,10 12,66 13,95
Cordeiro para abate kg vivo 12,50 14,81 12,00
Feijão saco 60 kg 175,00 193,75 240,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 60,00 61,60 68,00
Soja saco 60 kg 136,00 139,48 146,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,65 4,90 5,10
Trigo saco 60 kg 60,00 69,88 72,00

Vaca para abate kg vivo 10,50 11,29 12,00

                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

⁄⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Jul/2026 9,14
Jun/2026 9,14
Mai/2026 9,13

SELIC
Mês

Juros para pagamento  
em atraso

Ago/2026 1,09%
Jul/2026 1,22%
Jun/2026 1,12%

Meta: 14,00% Taxa efetiva: 13,90%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Ago/2026 8,21
Jul/2026 7,98
Jun/2026 7,80

⁄⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

01/08 a 01/09 21 0,1709
02/07 a 01/08 23 0,1709
02/06 a 01/07 21 0,1687
02/05 a 01/06 19 0,1679
02/04 a 01/05 23 0,1735

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

08/08 a 08/09 0,9507

09/07 a 09/08 1,0582

11/06 a 11/07 1,0897

11/05 a 11/06 1,0949

11/04 a 11/05 0,8791
FONTE: BANCO CENTRAL DO BRASIL

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 13,90

CDI (anual) 13,90

CDB (30 dias) 13,70
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA

Tabela de Redução Mensal   A partir janeiro de 2026
Rendimentos Tributáveis Redução do Imposto

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89 de modo que o imposto devido 
seja zero

de R$ 5.000,01  
até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos tribu-
táveis sujeitos à incidência mensal) de modo 
que a redução do imposto seja decrescente 
linearmente até zerar para rendimentos a 
partir de R$ 7.350,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

14/09 (18h40min) Valor
Bitcoin R$ 406.687,00 FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: RECEITA FEDERAL
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⁄⁄ FOCUS

Economistas 
preveem inflação 
abaixo de 5% no 
fim do ano

Os economistas ouvidos pelo 
Banco Central mantiveram a ex-
pectativa de um novo corte na 
taxa de juros na reunião do Comi-
tê de Política Monetária (Copom) 
desta semana e esperam que a 
inflação termine o ano abaixo 
de 5%.

O boletim Focus, divulgado 
ontem, aponta que a Selic terá 
uma redução de 0,25 ponto per-
centual, indo a 13,75% ao ano, 
seguindo o que já vem sendo es-
perado desde a última reunião 
realizada em agosto. Os economis-
tas acreditam que esta será o últi-
mo corte em 2026 e esperam que 
a taxa termine o ano em 13,75%.

O mercado também mante-
ve as previsões dos juros para os 
próximos três anos em 12% (2027), 
10,5% (2028) e 10% (2029).

O levantamento ainda mos-
trou que os analistas preveem que 
a inflação terminará o ano a 4,9%, 
uma redução de 0,1 ponto percen-
tual em relação à semana passa-
da. Porém o índice ainda está aci-
ma do teto da meta de 3%, com 
tolerância de 1,5 ponto percentual 
para mais ou para menos.

É a primeira vez desde 18 de 
maio que o Focus aponta o (Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) abaixo de 5%. 
Na ocasião, os economistas pre-
viam que a inflação terminaria o 
ano a 4,92%. 

O dólar fechou em alta de 
0,48%, a R$ 5,148, ontem, com o 
forte avanço do petróleo no exte-
rior aumentando a cautela entre 
investidores e pressionando ati-
vos de mercados emergentes. 

Durante o pregão, o compor-
tamento da moeda americana es-
pelhou o do exterior e chegou a 
R$ 5,182, alta de 1,15%, na máxi-
ma do dia. Lá fora, o índice DXY, 
que mede o desempenho do dó-
lar ante seis outras divisas fortes, 
subiu 0,27%.

A Bolsa, por outro lado, re-
cuou 0,91%, a 185.500 pontos 
com as ações de petrolíferas em 
alta, na contramão da maior par-
te dos papéis.

A cautela no pregão, segun-
do analistas, teve origem no ex-
terior. Ataques de drones atin-
giram um oleoduto na Arábia 
Saudita e levaram à suspen-
são temporária das operações 
da instalação.

O episódio se soma ao avan-
ço dos houthis, grupo do Iêmen 
aliado ao Irã, que confirmou o 
lançamento de “dezenas de mís-
seis balísticos e drones” contra 
alvos militares no sul da Arábia 
Saudita. Na semana passada, o 
grupo havia anunciado o con-
trole da cidade de Mocha, consi-
derada estratégica para o escoa-

mento de petróleo saudita pelo 
estreito de Bab el-Mandeb.

A escalada aumenta os ris-
cos para as exportações da Ará-
bia Saudita pelo Mar Vermelho, 
após a obstrução do estreito de 
Hormuz. Antes do conflito, Hor-
muz era responsável pela circu-
lação de cerca de 20% da produ-
ção mundial de petróleo e gás.

A tensão também levou os 
Estados do Golfo a adiar uma 
reunião sobre a gestão do estrei-
to de Hormuz. O encontro seria 
o primeiro, em quase dois anos, 
entre os principais diplomatas 
dos seis integrantes do Conselho 
de Cooperação do Golfo -Arábia 
Saudita, Emirados Árabes Uni-
dos, Kuwait, Catar, Omã e Bah-
rein- e o chanceler iraniano.

Durante o pregão desta se-
gunda-feira, o petróleo Brent, re-
ferência mundial da commodity, 
avançou 4,90%, a US$ 109,74, na 
máxima do dia. Por volta das 
17h, a commodity subia 1%, a 
US$ 105,67.

Para Bruno Cordeiro, analis-
ta de inteligência de mercados da 
StoneX, investidores demonstra-
ram preocupação com a redução 
das exportações sauditas de pe-
tróleo pelo Mar Vermelho.

“Devemos observar, a partir 
da próxima semana, uma redu-
ção significativa dos volumes de 
petróleo saudita escoados pela 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Dólar fecha em alta com avanço do 
petróleo e cenário político em foco
Índice referência da B3, por outro lado, recuou 0,91% na sessão, a 185,5 mil pontos

via marítima. Tivemos o adia-
mento das conversas entre Irã e 
países do Golfo nesta segunda, 
muito por conta dos ataques à 
infraestrutura saudita. As ex-
pectativas são de que haja uma 
extensão do menor nível de ex-
portação de produtos pelo Golfo 
Pérsico”, afirma.

O comportamento difere do 
observado nas últimas sema-
nas, quando a alta do petróleo 
impulsionou os ativos domés-
ticos. O avanço da commodity 
melhora as perspectivas de re-
ceita e rentabilidade das empre-
sas produtoras, além de favore-
cer o fluxo estrangeiro para as 
ações brasileiras.

Nesta segunda, contudo, as 
petroleiras avançaram, em gran-

de medida, isoladamente, sem 
conseguir impulsionar a Bolsa 
como um todo.

Segundo Felipe Cima, ana-
lista de renda variável da Man-
chester Investimentos, a expres-
siva alta do petróleo alimentou 
temores inflacionários. “É uma 
questão de remédio e veneno. 
O petróleo mais alto faz a Petro-
bras, que representa boa parte 
do Ibovespa, valorizar. Mas um 
petróleo muito alto tem impacto 
sobre a inflação.”

A perspectiva de inflação 
mais alta aumenta a cautela dos 
investidores diante da possibi-
lidade de manutenção dos ju-
ros em níveis elevados por mais 
tempo, o que tende a pressionar 
ativos de risco.

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,29%

Nasdaq
-0,56%

FTSE-100
+0,44

Xetra-Dax
-0,50

FTSE(Mib)
-1,68

S&P/ASX
+0,100

Kospi
-3,26

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,76

Ibex
-0,81

Nikkei
-1,93

Hang Seng
+0,45

BYMA/Merval
-0,46

Xangai
-0,071

Shenzhen
-0,06

BLUE CHIPS
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,84%

Petrobras PN -0,39%

Bradesco PN -1,4%

Ambev ON +1,6%

Petrobras ON -0,59%

MBRF SA ON +0,70%

Vale ON -3,66%

Itausa PN -0,92%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 17,37 +0,52%

Cogna Educacao S.A. 2,34 +0,43%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 48,92 −0,16%

Banco do Brasil S.A. 22,12 −1,65%

Ambev SA 15,87 +1,60%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Fiset Pesca FISET FSPE Pfd 0,29 +107,14%

Bombril S.A.Non-Cum Perp Pfd 
Registered Shs

1,95 +47,73%

Contax Participacoes SA 1,990 +38,19%

Bombril S.A.Non-Cum Perp Pfd 
Registered Shs 1,60 +19,40%

Azevedo & Travassos SA 8,25 +19,22%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Plascar Participacoes Industriais 
S.A. 3,04 −24,57%

Plascar Participacoes Industriais 
S.A. 3,10 −17,11%

Gafisa S.A. 0,28 −12,50%

Manufatura de Brinquedos Estrela 
SA Pfd 1,36 −11,69%

Agrogalaxy Participacoes SA 0,800 −10,11%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

⁄⁄ MERCADO DIA 
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⁄⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, disse ontem 
que a Ucrânia e a Rússia concor-
daram em suspender os ataques 
ao setor de energia um do outro. 
Ainda não há confirmação de Kiev 
e Moscou. Criticado pelo aumento 
dos preços de combustíveis devido 
à guerra no Irã, o republicano ago-
ra diz que o problema é o confli-
to europeu. “A Ucrânia concordou 
em não atacar alvos de energia 
russos. A Rússia concordou com 
o mesmo. O aumento do preço do 
diesel no mundo é principalmente 
causado pela guerra Rússia/Ucrâ-
nia, não [pelo conflito no] Irã”, es-
creveu na rede Truth Social.

No domingo, Trump havia 
dito que tinha feito o pedido de tré-
gua em um telefonema com o pre-
sidente da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, que não comentou o caso.

Se a trégua for verdadeira, 
sai ganhando mais imediatamen-
te russo Vladimir Putin, que está 
sob pressão desde que Kiev esca-
lou sua campanha com ataques de 
drones e mísseis de maior alcance 
contra o sistema energético russo.

Alvejando principalmente re-
finarias, os ucranianos levaram a 
uma crise de abastecimento ain-
da em curso na Rússia. O país, se-
gundo maior produtor de petróleo 
do mundo, foi obrigado a vetar a 
exportação de diesel e gasolina, e 
passou a comprar combustíveis.

Postos mesmo em Moscou es-
tão vivendo racionamento, e filas 
para abastecer duram horas. Isso 
e as ações contra centros logísti-

Rússia e Ucrânia param 
ataques ao setor de energia
Informação foi dada ontem pelo presidente dos EUA, Donald Trump

Postos em Moscou apresentam filas para abastecer que duram horas

OLGA MALTSEVA/AFP/JC

cos de empresas de varejo online 
afetaram a avaliação de Putin, que 
perdeu alguns pontos. A guerra 
ainda tem apoio amplo, mas é o 
menor desde 2022.

Já os ataques da Rússia nesse 
setor se concentram na infraestru-
tura elétrica e de gás da Ucrânia. O 
país depende da commodity não só 
para indústrias, mas também para 
o aquecimento residencial. Com o 
inverno do hemisfério norte no ho-
rizonte, há o temor de como Kiev 
irá lidar com a falta de energia. No 
ano passado, a Ucrânia sofreu um 
colapso de seu sistema elétrico.

Como vive uma escassez de 
mísseis de interceptação, parcial-
mente suprida por parceiros euro-
peus, a Ucrânia tem sido alvejada 
pelas forças de Putin. A violência 
está no maior nível de todo o con-
flito, e as mortes de civis atingiram 
um recorde desde o primeiro mês 
da guerra, março de 2022.

Zelensky vinha buscando ou-

tra trégua, no mar Negro, devido 
à escalada iniciada por ele contra 
o tráfego mercantil. Putin não ha-
via aceitado. Estimativas apontam 
queda de 75% das exportações de 
grãos ucranianos, principal fonte de 
renda do país, e de 60% na Rússia.

Para Trump, o problema se 
chama eleição parlamentar de no-
vembro. Seu Partido Republicano 
pode perder o controle das duas 
Casas do Congresso, e a guerra no 
Oriente Médio é muito impopular 
principalmente pelo impacto nas 
bombas de combustível.

De 28 de fevereiro, quando 
EUA e Israel iniciaram a guerra 
contra o Irã, os preços da gasolina 
subiram até 50% nos postos ame-
ricanos. Ontem, o preço do barril 
Brent, referência em contratos fu-
turos, passou dos US$ 108. Imedia-
tamente antes do começo da guer-
ra, estava em US$ 70, e chegou a 
atingir US$ 114 em maio, no auge 
das tensões.

⁄⁄ ORIENTE MÉDIO

Estados do Golfo adiam conversas 
com o Irã por impasse em Ormuz

Os Estados do Golfo adiaram 
uma reunião crucial com o Irã so-
bre a gestão do Estreito de Ormuz 
por falta de consenso, prejudican-
do os esforços regionais para redu-
zir as hostilidades em torno dessa 
hidrovia vital.

A reunião de ministros das Re-
lações Exteriores estava marcada 
para ontem, em Omã, onde se espe-
rava que o Irã e seus vizinhos árabes 
discutissem um acordo entre Teerã e 
Mascate para administrar tempora-
riamente a navegação pelo estreito.

O Irã vem restringindo a nave-
gação pela hidrovia desde que EUA 
e Israel iniciaram a guerra contra a 
República Islâmica, em fevereiro, 
transformando-a em um dos prin-
cipais campos de batalha do con-
flito. Preços do petróleo subiram 
após o anúncio do adiamento.

O ministro das Relações Ex-
teriores de Omã, Badr Albusaidi, 
afirmou que, em nome do consen-
so, a reunião regional marcada em 
Salalah foi adiada. Ele não forne-
ceu mais detalhes. A reunião teria 
sido a primeira vez, em quase dois 
anos, que os principais diplomatas 

dos seis integrantes do Conselho 
de Cooperação do Golfo —Arábia 
Saudita, Emirados Árabes Unidos, 
Kuwait, Catar, Omã e Bahrein— se 
sentariam em grupo com o chan-
celer iraniano.

Também se esperava a parti-
cipação do Iraque. Mas o Bahrein, 
que ocupa a presidência rotativa 
do CCG e está entre os Estados do 
Golfo mais atingidos pelos ataques 
de retaliação do Irã, informou no 
sábado que não participaria.

O adiamento ocorre no mo-
mento em que a Arábia Saudita en-
frenta uma crise crescente, após um 
ataque de drone lançado na quin-
ta-feira a partir do Iraque —  onde 
atuam milícias xiitas apoiadas pelo 
Irã — obrigá-la a fechar um oleodu-
to que liga o Leste do país, rico em 
petróleo, à costa Oeste. O oleoduto 
tornou-se vital para as exportações 
sauditas de petróleo desde que o Irã 
interrompeu o tráfego em Ormuz.

A renovação das preocupações 
com o abastecimento provenien-
te da região fez os preços supera-
rem US$ 100 na semana passada, 
alcançando o maior nível desde 
maio, após os ataques à infraestru-
tura saudita.

⁄⁄ ESTADOS UNIDOS

Diesel atinge preço recorde nos EUA 
e eleva custos para agricultores

O preço do diesel nos Esta-
dos Unidos atingiu níveis recordes 
justamente no momento em que 
muitos agricultores precisam in-
tensificar o uso de colheitadeiras, 
tratores e caminhões para a colhei-
ta de soja e milho, duas das prin-
cipais commodities agrícolas do 
país. A alta se soma a um ano já 
marcado pelo aumento dos custos 
de fertilizantes, sementes e equi-
pamentos, pressionando ainda 
mais as margens dos produtores.

Segundo a Associação Auto-
mobilística Americana (AAA), o 
diesel alcançou preço médio recor-
de de US$ 6,05 por galão na sexta-
-feira. Os valores estão 60% acima 
dos registrados antes do início da 
guerra entre Estados Unidos, Israel 
e Irã, no fim de fevereiro, quando 
a média nacional era de aproxima-
damente US$ 3,76 por galão.

A elevação ocorreu em meio à 
disparada do preço do petróleo e a 
interrupções no tráfego de navios-
-tanque pelo Estreito de Ormuz.

O aumento tem impacto não 
apenas durante a colheita, mas 
também no transporte dos produ-
tos agrícolas. Segundo Paul Mit-

chell, professor de economia agrí-
cola e aplicada da Universidade de 
Wisconsin-Madison, o combustí-
vel é necessário para retirar grãos 
dos campos, levá-los às proprieda-
des e posteriormente transportá-los 
até os locais de comercialização.

O produtor de milho e soja Ja-
son Kurtz, de Forest City, no Mis-
souri, afirmou que está pagando 
o dobro pelo diesel neste ano. Sua 
colheitadeira consome cerca de 
200 galões, ou 760 litros, de com-
bustível por dia, e a previsão era 
utilizá-la durante 30 dias, além 
do diesel necessário para tratores 
e caminhões. Com as finanças já 
apertadas devido ao aumento dos 
gastos com fertilizantes e agroquí-
micos, Kurtz disse que o custo do 
combustível reduz diretamente 
sua margem de lucro.

Diante dos preços elevados, 
produtores com menor disponibi-
lidade de caixa são os mais pres-
sionados a reduzir ou adiar ativi-
dades para equilibrar as contas. 
Kurtz afirmou que pretende pos-
tergar parte dos trabalhos na ex-
pectativa de que o diesel fique 
mais barato. “Essa é uma das coi-
sas boas da agricultura. Amanhã 
será diferente”, disse.

Zelensky propõe que parceiros garantam acordo
O presidente ucraniano, Volo-

dymyr Zelensky, afirmou ontem 
que o país sugeriu que seus parcei-
ros internacionais assegurem um 
acordo com a Rússia que impeça 
a destruição de infraestrutura críti-
ca, mas que Kiev não está conven-
cida de que Moscou esteja disposta 
a cumprir qualquer acordo. Contu-
do, ele acrescentou que a “Ucrânia 
não está convencida de que a Rús-
sia estará disposta a cumprir qual-
quer acordo”.

O comentário ocorre após 
o presidente dos EUA, Donald 
Trump, afirmar que ambos os 
países concordaram em interrom-

per ataques contra instalações de 
energia. “A proteção de alimentos, 
energia e outros recursos essen-
ciais para a vida é fundamental, 
já que os ataques russos têm como 
alvo principal essas áreas. Diaria-
mente, instalações de energia, in-
fraestrutura portuária, logística 
e até armazéns que guardam ali-
mentos e medicamentos na Ucrâ-
nia são atacados”, disse Zelensky 
na rede X.

Segundo ele, se os parceiros 
estiverem prontos para garantir 
que a Rússia realmente se abs-
tenha de atacar a infraestrutura 
ucraniana, então Kiev estará pron-

ta para garantir uma “paralisação 
correspondente” nos ataques.

Se a trégua for confiável, de 
longo prazo, e tiver um impacto 
real na vida das pessoas que não se 
desfaça após as “eleições” russas, 
haverá um alívio da pressão sobre 
gasolina e diesel precisamente para 
esse período, comentou Zelensky.

“A guerra deve chegar ao fim. 
E reduzir a escalada em relação 
aos ataques contra a infraestrutu-
ra crítica pode ser o primeiro pas-
so em direção à paz”, enfatizou 
ele, acrescentando que espera de-
talhes específicos dos aliados para 
um acordo com Moscou.
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Repórter Brasília

 ⁄ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro 
Edson Fachin, endossou, nesta 
segunda-feira, o pedido de Ale-
xandre de Moraes e determinou 
o fi m do sigilo da investigação 
sobre a rede de pagamentos do 
Banco Master, contrariando a 
posição do ministro André Men-
donça, que alega risco às inves-
tigações. Logo após a decisão, o 
processo fi cou público no siste-
ma do STF.

Mais cedo nesta segunda, a 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) também se manifestou 
favorável à publicidade desse 
trecho da apuração, que envol-
ve o banqueiro Daniel Vorcaro.

O fi m do sigilo sobre a teia 
de transferências do Master 
ocorre horas antes de o plenário 
do STF decidir, nesta terça-fei-
ra, 15, se abre ou arquiva uma 
investigação para apurar a rela-
ção entre Alexandre de Moraes 
e o banqueiro.

Em ofício enviado, no do-
mingo, a Fachin, Moraes afi r-
mou que o acesso ao processo 
que envolve a rede de paga-
mentos do Master é fundamen-
tal para o julgamento.

O vice-procurador-geral da 
República, Hindenburgo Cha-
teaubriand Filho, reforçou em 

Fachin endossa Moraes 
e determina fi m do sigilo
Decisão contraria Mendonça, que alega risco às investigações

Determinação do presidente do STF tornou processo público

G.DETTMAR/CNJ/DIVULGAÇÃO/JC

parecer divulgado nesta manhã 
que o levantamento do sigilo 
é necessário para que os mi-
nistros tenham acesso a todos 
os elementos relevantes para 
o julgamento.

“Como se trata de documen-
to tido como relevante para que 
Ministro desse Tribunal possa 
compreender a totalidade dos 
fatores que o tema a ser deba-
tido envolve, em coerência com 
as premissas do parecer ante-
rior, a Procuradoria-Geral da 
República entende que deve 
também ser retirado o sigilo 
da PET 15645 para o conheci-
mento dos integrantes da Cor-
te”, afi rmou.

Na última sexta-feira, a PGR 

questionou o fato de a lista de 
documentos liberados pelo mi-
nistro André Mendonça no caso 
Master não incluir “grande par-
te dos procedimentos correlatos 
à investigação mais ampla da 
chamada Operação Complian-
ce Zero”.

Na ocasião, a PGR defendeu 
a retirada do sigilo de todos os 
procedimentos relacionados ao 
caso. “Para que não se dê trata-
mento diferenciado a situações 
de igual repercussão, o Ministé-
rio Público Federal requer seja 
determinado o levantamento do 
sigilo, sem exceção, de todas as 
peças e procedimentos vincula-
dos à PET 15556, com as ressal-
vas já mencionadas”, afi rmou.

Manifesto da Federasul alcança 150 assinaturas
O documento da Federa-

sul endereçado ao presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Edson Fachin, 
recebeu 150 assinaturas de en-
tidades fi liadas e dos presiden-
tes do Bloco Empresarial (FA-
GV,CDLPOA, Sindilojas POA, 
Federação Varejista do Rio 
Grande do Sul, Agas, Sescon/
RS e Setcergs).

O texto foi emitido pela Fe-
derasul na última sexta-feira e 
é resultante da Carta de Grama-
do, aprovada por unanimidade 
no 22º Congresso da entidade, 
realizado, na serra gaúcha.

O Manifesto solicita a aber-
tura de investigação, em ca-
ráter de urgência e com total 
transparência, do ministro Ale-
xandre de Moraes e também 
dos demais ministros da corte 

citados em procedimentos da 
Polícia Federal (PF) por possí-
vel envolvimento com suspei-
tos de crime.

O presidente da Federasul, 
Rodrigo Sousa Costa, relata que 
essas investigações se fazem 
necessárias diante do período 
que o país atravessa, de grave 
inquietação institucional, mar-
cado pela percepção de inse-
gurança jurídica, desequilíbrio 
entre os poderes e ausência de 
respostas à altura da gravidade 
dos fatos que exigem esclareci-
mento público e imparcial. 

“Percebemos que defender 
o Supremo Tribunal Federal é 
também exigir que sua atua-
ção observe o devido processo 
legal, a imparcialidade, o sis-
tema acusatório e as regras de 
impedimento e suspeição apli-

cáveis a todos os magistrados. 
Não é admissível que fatos de 
tamanha gravidade permane-
çam sem apuração por decisão 
individual ou em ambiente que 
suscite dúvidas quanto à im-
parcialidade do procedimento, 
minando a confi ança da socie-
dade brasileira nas instituições 
democráticas”, argumenta.

O fi nal do documento re-
ferendado pelas entidades em-
presariais reitera acreditar em 
uma democracia saudável, em 
que homens e mulheres públi-
cos possam desfrutar do pres-
tígio das elevadas funções que 
exercem, reencontrando os va-
lores que forjaram o Estado De-
mocrático de Direito, não como 
um fi m em si mesmo, mas 
como uma ferramenta a servi-
ço do bem comum.

Impacto da reforma tributária no agro
O deputado federal gaúcho Al-

ceu Moreira (MDB) solicitou ao mi-
nistro da Fazenda, Dário Durigan, 
os dados atualizados sobre os im-
pactos da reforma tributária do 
consumo no setor agropecuário. O 
documento solicita estatísticas da 
Receita Federal detalhando o nú-
mero de produtores rurais com fatu-
ramento superior a R$ 3,6 milhões 
nos últimos cinco anos, limite que 
tornará o produtor obrigado a ade-
rir ao novo regime da Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) e do Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS) a 
partir de 2027. O parlamentar ressalta que as últimas informações 
disponibilizadas pelo governo são de 2023 e cobra transparência 
sobre quantos empreendedores efetivamente serão afetados pela 
transição. “Trata-se de uma questão de suma importância social 
e econômica, cujos impactos terão o condão de estimular a pro-
dução rural ou culminar no aumento da carga tributária do setor, 
com possíveis prejuízos ao abastecimento interno de alimentos e 
ainda maior impulso no índice de infl ação de alimentos”, justifi ca 
o emedebista.

Recomendação para transporte escolar 
O Ministério Público Federal (MPF) recomendou às prefeituras 

de Mariano Moro e Campo Novo a adesão ao Sistema Eletrônico de 
Gestão do Transporte Escolar (Sete) para a realização do georrefe-
renciamento de suas rotas. O órgão destaca que a plataforma gra-
tuita do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) 
exige isso para o repasse de verbas e evita distorções fi nanceiras. 
“O mapeamento das rotas de transporte escolar, aliados à fi scali-
zação e à publicidade adequadas, podem evitar o superfaturamen-
to decorrente de pagamento indevido por distâncias adulteradas, 
rotas inexistentes e serviços não prestados”, ressalta o MPF.

Controle de algoritmos nas redes sociais
A deputada federal gaúcha Fernanda Melchionna (PSOL) pro-

tocolou projeto de lei que garante aos usuários de redes sociais 
o direito de desativar os “algoritmos de recomendação” e optar 
por receber conteúdo exclusivamente das contas que escolheram 
seguir. A proposta altera o Marco Civil da Internet e a Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD) para exigir que a opção seja apre-
sentada de forma clara e acessível pelas plataformas, limitando 
o uso de dados de perfi lamento comportamental e proibindo to-
talmente a sua aplicação para crianças e adolescentes. “Sistemas 
de recomendação podem auxiliar o usuário; a decisão de ser per-
fi lado e de receber essas recomendações deve pertencer a ele”, 
escreve a parlamentar.

Alíquota zero para compras de baixo valor
A deputada federal Adriana Ventura (Novo-SP) e outros par-

lamentares, incluindo o gaúcho Marcel van Hattem (Novo), apre-
sentaram projeto de lei complementar para conceder alíquota zero 
da Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) a vendas no mercado 
interno de até US$ 100 realizadas para pessoas físicas. A proposta 
busca equalizar a carga tributária do varejo nacional com a isen-
ção dada a importações de pequeno valor, condicionando a manu-
tenção do benefício doméstico à existência de tributação nula nas 
compras vindas do exterior. “Em vez de eliminar essa assimetria 
onerando as importações - o que penalizaria o consumidor brasi-
leiro, que já suporta uma das cargas tributárias sobre o consumo 
mais elevadas do mundo - esta proposição busca a isonomia pelo 
caminho inverso: aliviando a tributação federal sobre as vendas 
de baixo valor realizadas no mercado interno, até equipará-la à 
das importações de pequeno valor”, explicam os autores.

W
A

S
H

IN
G

TO
N

 C
O

S
TA

/M
F/D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O
/JC



21Jornal do Comércio | Porto Alegre

política
Terça-feira, 15 de setembro de 2026

⁄⁄ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) divulgou nesta segunda-fei-
ra um rito genérico para a sessão 
da corte em que o colegiado ana-
lisará o relatório da Polícia Fede-
ral (PF) que aponta o ministro 
Alexandre de Moraes como inter-
locutor de Daniel Vorcaro, dono 
do Banco Master. O julgamento 
está marcado para hoje, às 10h.

A princípio, a sessão será con-
duzida normalmente. Após a aber-
tura dos trabalhos, os magistrados 
devem aprovar a ata do julgamen-
to anterior e, depois, o relator fará 
a leitura do relatório. Depois, a 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) poderá se manifestar.

O presidente do tribunal, mi-
nistro Edson Fachin, deve ser o 
primeiro a votar. O magistrado as-
sumiu a relatoria do caso Master 
depois de afastar André Mendon-
ça do comando da investigação.

Em seguida, os demais minis-
tros votarão. O julgamento poderá 
ser suspenso se um dos magistra-
dos pedir vista, o que interrompe-
ria a análise do caso por 90 dias.

Embora o rito desta sessão 
seja semelhante ao de outros jul-
gamentos, o STF vai contar com 
um esquema de segurança refor-
çada dentro e fora do tribunal.

O esquema de segurança 
para a Esplanada dos Ministérios 
durante o julgamento foi mon-
tado a partir de uma integração 
entre as forças de segurança pú-
blica sob o comando do Judiciá-
rio, como a Secretaria de Polícia 
Judicial; do governo do Distrito 
Federal, como a Secretaria de Se-
gurança Pública; e do Executivo 
federal, como o Comando Militar 
do Planalto, as Forças Armadas e 
o Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI).

Definido rito de sessão 
sobre Vorcaro e Moraes
Ministro Edson Fachin deve ser o primeiro a votar no processo

STF terá sessão histórica em meio a crise institucional do Judiciário

AGÊNCIA BRASIL/JC

Visitantes e manifestantes 
não poderão chegar à Praça dos 
Três Poderes, já que a Esplanada 
estará fechada na altura da Ave-
nida José Sarney, que terá uma li-
nha de contenção com gradis e po-
liciais. Além disso, também não 
será permitido estacionar a partir 
do Palácio do Itamaraty.

Dentro do Supremo, a segu-
rança também será reforçada. No 
plenário, onde os ministros fica-
rão, só poderão ter acesso pessoas 
que tiverem presença confirma-
da pelo Cerimonial do STF. Além 
disso, para entrar no local, será 
exigido que os aparelhos celula-
res sejam desligados e que fiquem 
em sacolas lacradas até o final 
da sessão.

Uma hora antes do início da 
sessão, às 9h, a Esplanada deve 
receber manifestantes convoca-
dos pelo candidato à Presidência 
Romeu Zema (Novo), que protes-
tarão contra Moraes.

Durante a sua campanha, o 
ex-governador de Minas Gerais 
tem adotado uma postura crítica 
à corte. O candidato defende pu-
blicamente a abertura de proces-
so de impeachment contra alguns 

dos ministros, entre eles, Moraes, 
e restrições ao tribunal, como a 
obrigatoriedade de mandatos para 
os magistrados.

De acordo com ele, a sessão 
representará o “início do fim dos 
intocáveis”, como ele tem se refe-
rido aos ministros do STF.

Como mostrou a Folha, já es-
tava entre os planos de Zema ten-
tar surfar na crise institucional 
no STF para reforçar o discurso 
contra os integrantes do tribunal. 
O foco será reforçar o discurso 
de que ele foi um dos primeiros 
candidatos a falar sobre a “farra 
dos ministros”.

A crise foi deflagrada depois 
de o então relator do caso Master, 
ministro André Mendonça, retirar 
o sigilo de um relatório da PF com 
diálogos entre Moraes e Vorcaro.

Nas mensagens, o ex-ban-
queiro perguntou ao ministro se 
deveria deixar o país dois dias an-
tes de ser preso , em novembro de 
2025. O documento mostra ainda 
que Moraes fez edições no contra-
to de R$ 131 milhões do escritório 
de sua esposa, a advogada Vivia-
ne Barci de Moraes, com o Ban-
co Master.

PF entrega conteúdo do celular  
de Vorcaro a Zanin e Gilmar 

A Polícia Federal entregou o 
conteúdo integral do celular do 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro aos 
gabinetes dos ministros Cristia-
no Zanin e Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Inicialmente, Zanin havia 
ordenado à PF que os dados fos-
sem remetidos ao gabinete neste 
domingo até as 23h. O ministro 
Gilmar Mendes também enviou 
ofício à PF no mesmo sentido 
no domingo.

O posicionamento de Zanin 
e Gilmar Mendes foi mais um ca-
pítulo da crise sem precedentes 
dentro do STF, protagonizada pe-
los ministros André Mendonça e 
Alexandre de Moraes. As investi-
gações sobre o Banco Master são 
o pano de fundo das tensões.

No ofício no qual fez a de-
terminação à PF, Zanin afirma 
que “não existe hierarquia entre 
os ministros do Supremo Tribu-
nal Federal”.

Antes, o ministro André 
Mendonça, também do STF, se 

posicionou contra a abertura da 
íntegra das informações do ce-
lular de Vorcaro. Para ele, isso 
poderia tumultuar a sessão da 
próxima terça-feira (15), que vai 
julgar as mensagens entre o ex-
-banqueiro e o ministro Alexan-
dre de Moraes.

Zanin, por sua vez, disse 
que o acesso ao conteúdo é im-
prescindível para que ele forme 
sua convicção para o julgamento 
de terça, “independentemente de 
outras implicações que o mate-
rial possa indicar”.

Na terça-feira, o plenário 
do STF deve analisar o relató-
rio da PF que aponta Alexandre 
de Moraes como interlocutor do 
ex-banqueiro. 

O julgamento pode resultar 
na abertura de uma investigação 
contra o ministro ou na anulação 
do documento que mostra diálo-
gos entre ele e Vorcaro, confor-
me pedido feito pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR), em 
1º de setembro.

Cezinha é alvo em ação da Polícia 
Federal sobre tráfico de influência

O deputado federal Cezinha 
de Madureira (PL-SP) é alvo de 
uma operação da Polícia Fede-
ral que investiga a possível prá-
tica dos crimes de exploração de 
prestígio, tráfico de influência, 
corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro em tratativas envolven-
do processos que tramitam em 
tribunais superiores.

Policiais federais cumpri-
ram quatro mandados de busca 
e apreensão no Distrito Federal e 
em São Paulo.

A terceira fase da Operação 
Transparência é um desdobra-
mento da investigação iniciada 
em dezembro de 2025 para apu-
rar irregularidades na destina-
ção de emendas parlamentares.

A mulher do deputado, Va-
léria Rodrigues Linhares, tam-
bém é alvo da operação. Ela está 
foragida desde agosto, quando 
tentou embarcar para Brasília 
pelo Aeroporto de Congonhas, 
em São Paulo, levando R$ 510 
mil em espécie na bagagem de 
mão. O dinheiro foi identificado 
por agentes durante a inspeção 
no raio-X e apreendido pela Po-
lícia Federal.

“As investigações apontam 
que integrantes do grupo teriam 
negociado com terceiros o paga-
mento de valores expressivos, 
condicionados ao resultado de 

processos em curso, a pretexto 
de influir em decisões judiciais”, 
informou a PF.

Cezinha de Madureira inter-
mediou, no início de 2025, um 
encontro entre o ministro André 
Mendonça e o banqueiro Daniel 
Vorcaro, de acordo com o pró-
prio ministro, como mostrou 
o Estadão. A reunião, segun-
do Mendonça, durou entre 20 
e 30 minutos e ocorreu na sede 
do instituto educacional manti-
do por ele, na capital paulista. 
Após a revelação do encontro, 
o ministro deixou a sociedade 
da instituição.

De acordo com Mendonça, o 
principal tema discutido foi uma 
questão jurídica específica: a 
Suspensão de Tutela Provisória 
(STP) 976. O processo envolve 
o pagamento de precatórios re-
lacionados a prejuízos adquiri-
dos de uma empresa do setor su-
croalcooleiro, a Agro Industrial 
Tabu S.A. Mendonça foi contrá-
rio à STP.

A operação de ontem foi au-
torizada pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Flá-
vio Dino no dia 5 de setembro.

Mendonça e Dino integram 
alas distintas no Supremo e es-
tão em lados opostos na crise en-
volvendo o ministro Alexandre 
de Moraes. 

Dino comenta sobre exclusão de imprensa no plenário
O ministro Flávio Dino, do Su-

premo Tribunal Federal (STF), 
disse nesta segunda-feira que 
não foi consultado sobre a proi-
bição para a imprensa acessar o 
plenário da corte no julgamento 
desta terça-feira, quando o tribu-
nal vai decidir se autoriza a aber-
tura de uma investigação contra 
o ministro Alexandre de Moraes 
em razão do seu suposto elo com 

o banqueiro Daniel Vorcaro.
O plenário será aberto ape-

nas para pessoas que se creden-
ciaram em link disponibilizado 
pelo Supremo e tiveram o cre-
denciamento confirmado pelo 
cerimonial da corte.

“O ministro Flávio Dino es-
clarece que não foi consultado 
sobre esse ponto e, caso consul-
tado, se manifestaria a favor da 

presença dos jornalistas no ple-
nário. Se estarão presentes cen-
tenas de pessoas, algumas in-
clusive ‘convidadas’, o ministro 
entende que não há razão para 
excluir os jornalistas”, afirmou 
Dino em nota. 

A secretaria de comuni-
cação do Supremo Tribunal 
Federal negou que haja pes-
soas convidadas.
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⁄⁄ SAÚDE

José Sarney é internado com 
pneumonia no Maranhão

O ex-presidente José Sar-
ney foi internado na tarde de 
domingo com pneumonia na 
UDI Hospital, da Rede D’Or 
São Luiz, no Maranhão. 

Segundo boletim médico, 
o paciente está estável, com 
pressão arterial sob controle 
e recebe tratamento na veia 
com antimicrobianos. Não há 
previsão de alta hospitalar.

Sarney completou 96 
anos em abril deste ano. Fi-
liado ao MDB, foi eleito vi-
ce-presidente na chapa de 
Tancredo Neves em 1985 e 
tornou-se presidente após 
sua morte.

Seu governo (1985-1990) 
foi marcado por tentativas 
frustradas de conter a hipe-
rinflação e pela promulgação 
da Constituição Brasileira de 

1988, em vigor até hoje. Ao 
final do mandato, se elegeu 
três vezes consecutivas como 
senador do Amapá e foi três 
vezes presidente do Senado.

No início do ano, deputa-
da federal e ex-governadora 
do Maranhão Roseana Sar-
ney (MDB-MA), filha do ex-
-presidente, também foi in-
ternada com pneumonia.

Ela faz tratamento contra 
um câncer de mama triplo-
-negativo, um subtipo de tu-
mor agressivo, que represen-
ta, em média, 15% dos casos 
de câncer de mama no mun-
do. Roseana é candidata ao 
Senado pelo Maranhão nas 
eleições deste ano.

Em março de 2025, o ex-
-presidente articipou de ho-
menagem à democratização 
em sessão solene no Congres-
so Nacional.

Em 2025, Sarney discursou em homenagem à democratização

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

⁄⁄ CONTAS PÚBLICAS

O governo do Rio Grande do 
Sul entregará na tarde desta ter-
ça-feira a proposta de Lei Orça-
mentária Anual (LOA) de 2027 
à Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul. O governador 
Eduardo Leite (PSD) e a secretá-
ria de Planejamento, Governan-
ça e Gestão, Danielle Calazans, 
participam de ato de entrega da 
matéria na Sala da Presidência 
da casa. 

Em julho deste ano, os depu-
tados estaduais gaúchos aprova-
ram a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) encaminhada pelo 
Executivo, que prevê déficits pri-
mário de R$ 4,8 bilhões e orça-
mentário de R$ 4 bilhões. 

A diferença entre LDO e LOA 
é que esta segunda, que será en-
tregue para o avaliação dos par-
lamentares nesta terça, apresenta 
critérios e metas mais objetivos 
sobre a distribuição de recursos 
públicos na administração esta-
dual no próximo exercício. 

A tendência é que a LOA 
acompanhe a previsão deficitá-
ria da LDO, após o Piratini ter 
fechado as contas no azul nos 
últimos cinco anos. Estes supe-
rávits, porém, só foram possíveis 
em razão de recursos extraordi-
nários, como de privatizações, 
por exemplo. 

Essa dificuldade de o Estado 
manter as contas equilibradas 

Governo entrega proposta 
orçamentária de 2027 
Tendência é que Palácio Piratini apresente orçamento deficitário 

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Assembleia Legislativa terá documento protocolado nesta terça-feira
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com as receitas correntes leva-
ram o governador Eduardo Lei-
te a afirmar por diversas vezes 
que atualmente o Rio Grande do 
Sul convive com um “equilíbrio 
fiscal frágil”. Esta afirmação do 
chefe do Executivo foi realizada 
inclusive no ato de apresentação 
da LDO.

Um levantamento da repor-
tagem do Jornal do Comércio 
junto à Secretaria Estadual da 
Fazenda (Sefaz) ainda aponta 
que, nos últimos 50 anos, em 
apenas 13 exercícios os governos 
do Rio Grande do Sul fecharam 
as contas no azul. 

Quanto ao debate no Parla-
mento sobre o orçamento para 
2027, um dos assuntos que deve-
rá dominar é o que trata do míni-
mo constitucional da saúde. Pela 
Constituição, os estados preci-
sam destinar, no mínimo, 12% de 
suas receitas líquidas de impos-

tos e transferências (RLITs) para 
ações e serviços de saúde, mas 
a atual gestão do Piratini firmou 
acordo com o Ministério Público 
para postergar o cumprimento 
deste mínimo até 2030.

Pelo acordo, o governo gaú-
cho terá de aumentar o percen-
tual da receita para saúde gra-
dativamente e, em 2027, são 
previstos 11,01% da RLIT para 
esta área. 

Não haverá votações na As-
sembleia na data de entrega da 
LOA, apesar de terças-feiras tra-
dicionalmente contarem com 
apreciações de projetos no Parla-
mento gaúcho. 

Em meio ao período elei-
toral, quando muitos deputa-
dos se concentram em suas 
bases eleitorais para buscar a 
reeleição, está prevista sessão 
solene em homenagem à Sema-
na Farroupilha.

Lula e Flávio seguem empatados no 2º turno, diz Quaest

O senador Flávio Bolsona-
ro (PL) aparece numericamente 
à frente do presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), em uma simulação de se-
gundo turno pela primeira vez 
durante a campanha, segundo 
pesquisa Quaest divulgada nesta 
segunda-feira. 

Flávio tem 42% das inten-
ções de voto, enquanto Lula re-
gistra 40%. Os dois permane-
cem tecnicamente empatados, 

considerando a margem de erro 
de dois pontos percentuais para 
mais ou para menos.

Em relação ao levantamen-
to divulgado na semana passa-
da, quando ambos tinham 41%, 
Flávio oscilou um ponto por-
centual para cima e Lula, um 
ponto para baixo. As duas va-
riações estão dentro da margem 
de erro.

A sequência de pesquisas do 
instituto mostra uma redução da 
vantagem que o petista manti-
nha sobre o adversário. 

Em 26 de julho, Lula ti-
nha 45%, ante 37% de Flávio, 
uma diferença de oito pon-

tos porcentuais. 
No levantamento que ante-

cedeu o empate numérico da se-
mana passada, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva aparecia 
com 42%, contra 41% do senador 
Flávio Bolsonaro.

Contratada pelo jornal O 
Globo e pela TV Globo, a pes-
quisa ouviu presencialmen-
te 2.004 eleitores entre os dias 
10 e 13 de setembro. O nível de 
confiança do levantamento é 
de 95%. 

A pesquisa está registra-
do no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) sob o número 
BR-03607/2026.

Tribunal Regional Eleitoral conclui 
análise de registros de candidaturas

O Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Sul (TRE-RS) 
encerrou, nesta segunda-feira, a 
análise dos registros de candi-
daturas no Estado, cumprindo o 
prazo estipulado pelo Calendá-
rio Eleitoral  de 14 de setembro.

A Secretaria Judiciária rece-
beu e processou 1.103 pedidos. 
Foram 50 demonstrativos de re-
gularidade de atos partidários 
(DRAPs), sendo 45 deferidos e 5 
indeferidos com prazo recursal 
ou com recurso. 

Já os requerimentos de re-
gistro de candidaturas (RRCs) fo-

ram 1.053, sendo 978 deferidos, 
11 indeferidos, 48 indeferidos 
com prazo recursal ou com re-
curso, 14 renúncias e 2 penden-
tes de julgamento (pedidos de 
substituição de candidatos pro-
tocolados em 9 de setembro).   

As decisões monocráticas 
podem ser acessadas no Mural 
Eletrônico do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), disponível no site 
do TRE-RS. 

Além da Justiça Eleitoral 
gaúcha, o TSE também aprovou 
12 candidaturas à Presidência 
da República. 
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Segurança jurídica começa 
com boa governança

Poucos conceitos são tão in-
vocados no ambiente de negócios 
quanto a segurança jurídica. Ela 
aparece em debates sobre investi-
mentos, reformas econômicas, de-
senvolvimento e competitividade. 
Frequentemente, porém, o termo 
é tratado como sinônimo de esta-
bilidade absoluta — uma condição 
que, na prática, não existe.

Toda atividade econômica está 
sujeita a mudanças. Novas leis, al-
terações regulatórias, evolução da 
jurisprudência, transformações 
tecnológicas e demandas sociais 
modificam continuamente o am-
biente em que empresas e investi-
dores atuam. Esperar um cenário 
completamente previsível é ignorar 
a própria dinâmica da economia.

Isso não significa que a se-
gurança jurídica tenha perdido 
importância. Pelo contrário. Seu 
verdadeiro significado está na 
existência de instituições capazes 
de oferecer regras claras, decisões 
fundamentadas e mecanismos 
que permitam às empresas ava-
liar riscos e planejar suas ativida-
des com racionalidade.

Ao mesmo tempo, o próprio 
Poder Público se beneficia quan-
do há previsibilidade institucional. 
Ambientes regulatórios transpa-
rentes, regras estáveis e processos 
decisórios consistentes reduzem 

conflitos, estimulam investimen-
tos e favorecem o crescimento eco-
nômico de longo prazo.

Naturalmente, divergências de 
interpretação continuarão existin-
do. Elas fazem parte de qualquer 
Estado de Direito. O que diferencia 
um ambiente saudável é a existên-
cia de mecanismos que permitam 
solucionar essas divergências com 
coerência, transparência e respeito 
às garantias legais.

A discussão sobre seguran-
ça jurídica, portanto, não deve se 
concentrar na busca de um mun-
do sem riscos. Esse objetivo é inal-
cançável. O verdadeiro desafio 
consiste em construir instituições 
e práticas de governança que per-
mitam administrar a incerteza de 
forma eficiente.

Empresas que compreendem 
essa realidade deixam de enxer-
gar a mudança como ameaça per-
manente e passam a tratá-la como 
um elemento inerente ao ambiente 
de negócios. 

No cenário econômico atual, 
essa talvez seja a definição mais 
moderna de segurança jurídica: 
não a promessa de previsibilidade 
absoluta, mas a confiança de que 
mesmo diante da incerteza será 
possível decidir, investir e crescer 
com responsabilidade.

Advogado, mestre em Direito 
USP/SP

José Maria Franco de Godoi Neto

Opinião

•	O Departamento de Psicologia Ju-
diciária do Instituto dos Advogados 
do Rio Grande do Sul (Iargs) realizará 
o seminário “Assédio 360° – Desafios 
para o Direito”, nesta sexta-feira, das 
9h às 17h. A atividade ocorre no audi-
tório da instituição, 6º andar, e reunirá 
especialistas de diferentes áreas. As 
inscrições são gratuitas para associa-
dos e para o público em geral, o valor é 
de R$ 50,00. Informações e inscrições 
pelo WhatsApp (51) 98524-0492.

•	Anderson Schreiber lançou o livro 
Supremos Dilemas, pela Editora Nova 
Fronteira. A obra reúne 11 casos reais 
julgados por Cortes Superiores de dife-
rentes países e convida o leitor a ocu-
par o lugar dos magistrados responsá-
veis por decidir conflitos que colocam 
em xeque valores igualmente impor-
tantes. O autor provoca o leitor a re-
fletir sobre diferentes perspectivas e 
perceber a complexidade das decisões 
que impactam a vida em sociedade. 

⁄⁄ ELEIÇÕES 

Faltando puco menos de um 
mês para as eleições que decidirão 
novos deputados, senadores, go-
vernadores e o presidente da Repú-
blica, questões de assédio eleitoral 
estão cada vez mais inflamadas, 
com o Rio Grande do Sul sendo o 
terceiro estado com mais casos no 
Brasil, somente atrás de São Pau-
lo e Paraná. O limite da liberdade 
de expressão voltou a ser debati-
do, agora, principalmente no ramo 
corporativo, podendo transformar 
uma manifestação política em uma 
forma de coagir subordinados.

Conforme Patricia Hernandez, 
sócia do RMM Advogados, sem 
dúvida nenhuma, os impactos de 
maior relevância são o reputacio-
nal e o financeiro. “O impacto fi-
nanceiro, a depender do de como 
foi praticado o assédio, pode gerar 
multas bem significativas. As san-
ções também podem ser cumula-
tivas, ou seja, uma empresa pode 
ter uma multa por assédio indivi-
dual, acumulada como um assé-
dio moral”.

“Já o impacto reputacional, 
não é só da porta para fora, mas 
também da porta para dentro, 
quando isso acontece dentro da 
empresa, atrapalha o clima organi-
zacional, gerando uma dificuldade 
de resposta para a gestão”, afirma.

Além disso, ela ressalta a in-
tensificação da fiscalização do 
Ministério Público do Trabalho, 
“nenhuma empresa quer o Minis-
tério Público na sua cola. Sempre 
começa a fiscalização em busca 
disso, do assédio, de regulamen-
tar como e se estão entregando 
os Equipamentos de Proteção In-
dividual (EPIs), mas acaba surgin-
do mais alguma coisa no decorrer 
do caminho”.

Nesse cenário, para que o as-
sédio eleitoral não seja excessivo, 
Ana Paula Ávila, sócia do Silveiro 
Advogados, salienta que é necessá-
rio evitar os dois tipos de impactos 
mais representativos, o financeiro 
(indenizatório, reputacional) e o 
pessoal, com a ideia de prevenção 
e treinamentos.

“Idealmente, isso seria um 
não tema nas empresas. Mas as 
pessoas têm liberdade de escolha 
e expressão. Por isso, é importan-

Assédio eleitoral alerta para 
limites da expressão política
No meio corporativo, maiores impactos são financeiros e reputacionais

Joaquim Porto
joaquimp@jcrs.com.br

Rio Grande do Sul é o 3º estado com mais processos sobre assédio eleitoral
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te que as empresas estabeleçam e 
respeitem certos limites. Não usar 
os recursos da empresa, nem o ho-
rário de trabalho para fazer cam-
panha eleitoral. Não coagir colegas 
e subordinados a votar em deter-
minado candidato. Cuidar mani-
festações individuais para que não 
sejam associadas à empresa”, frisa.

Ana Paula ainda destaca a ne-
cessidade de possuir uma equipe 
especializada em gestão de crise, 
ainda mais nos dias atuais, que se 
tornou de extrema facilidade cap-
turar vozes e imagens. “Se torna 
muito importante pois, dependen-
do de como o caso se manifesta 
para quem está de fora da empre-
sa, pode haver um impacto muito 
maior do que apenas responder a 
uma ação judicial”.

Ela ainda brinca dizendo que 
“antigamente os clientes pergun-
tavam durante a gestão de crise, 
‘doutora isso dá cadeia?’, mas hoje 
eles perguntam ‘doutora, isso dá 
manchete?’. Por isso, além da ques-
tão preventiva, temos que ter um 
time de ação para remediação”.

Diante disso, a Justiça do Tra-
balho divulgou a pesquisa “Assé-
dio eleitoral nas relações de tra-
balho: diagnóstico empírico dos 
processos judiciais e das práticas 
institucionais na Justiça do Traba-
lho”, relatando que a busca é for-
necer subsídios para aprimorar a 
atuação da entidade na análise de 
processos envolvendo assédio elei-
toral, bem como fortalecer as ações 
de combate a essa prática.

Fora do maior período eleito-
ral, sem disputas para presiden-
te, o levantamento examinou 662 
processos de assédio eleitoral ajui-
zados na Justiça do Trabalho entre 
maio de 2023 e dezembro de 2025. 

Conforme a pesquisa, a maior par-
te das ações foi ajuizada por pes-
soas físicas, indicando que o assé-
dio eleitoral chega à Justiça como 
forma de demandas de trabalha-
dores individuais que buscam re-
parar danos que já aconteceram.

Até agosto de 2026, os núme-
ros mostram em 738 processos 
ajuizados sobre o tema, que cinco 
estados concentram mais da me-
tade deles. O Rio Grande do Sul 
(10,5%) é o terceiro estado com 
maior porcentagem, atrás apenas 
de São Paulo, com cerca de 17,5% 
das ações, e o Paraná (14,6%), sen-
do seguido por Rio de Janeiro (7%) 
e Santa Catarina (6,3%).

Para Luciano Feldens, sócio do 
Feldens Advogados, o pico dos ca-
sos deve vir a partir das próximas 
semanas. “Para a incidência da lei 
não é necessário que a prática se dê 
em período declaradamente eleito-
ral, mas obviamente que isso tem 
muito a ver com o acirramento po-
lítico. Fora do período eleitoral, efe-
tivamente, essas demandas, embo-
ra possam ocorrer, não têm apelo”.

“Os impactos de um fato apa-
rentemente criminoso ocorrem an-
tes mesmo de haver um processo 
criminal. Sempre pararemos na 
principal questão chave, de quais 
são as zonas limítrofes, a linha di-
visória entre expressão política de 
um dirigente de empresa e aqui-
lo que já seja o crime para cap-
tar o voto do empregado”, decla-
ra Feldens.

Patricia, Ana Paula e Feldens 
debateram o tema “Assédio elei-
toral: impactos trabalhistas, cri-
minais e reputacionais” durante o 
Meeting Jurídico, realizado pela Fe-
deração de Entidades Empresariais 
do Rio Grande do Sul (Federasul).
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⁄⁄ SAÚDE

Novas 13 especialidades serão oferecidas no SUS Gaúcho

O governo do Estado anunciou 
ontem 13 novas especialidades, 
com previsão de início de outubro 
até novembro, para o Sistema Úni-
co de Saúde no Rio Grande do Sul 
(SUS Gaúcho). Dessas, dez iniciam 
em outubro, outras três têm previ-
são para novembro. Com isso, a 
expectativa é que dobre o número 
de especialidades, visto que, hoje, 
outras 13 já estão ativas. 

Nesse sentido, após imple-
mentação, a projeção é de uma 
redução da fila de espera referen-
te ao número de solicitações de 
aproximadamente 7% ao mês. Es-

timadas de agosto de 2026 até de-
zembro de 2027, a expectativa do 
Estado é que a neurologia adulto 
passe de 17.167 solicitações para 
5.376, a neurologia pediátrica de 
16.720 para 5.236, gastroenterolo-
gia adulto de 17.604 para 5.512, gas-
troenterologia pediátrica de 1.317 
para 412, coloproctologia adulto 
de 9.310 para 2.915, cirurgia vas-
cular – varizes de 8.295 para 2.597 
e a reabilitação auditiva de 25.519 
para 7.991.

“Para a consulta e o exame, 
o SUS nacional paga R$ 721,00, o 
SUS gaúcho vai pagar R$ 1.887,00. 
No momento em que fazemos uma 
portaria como essa, conseguimos 
fazer com que os hospitais se apre-
sentem com uma oferta maior. 
Se fossem atender recebendo R$ 

721,00, iria aumentar o déficit de-
les. O Estado está dizendo que ban-
ca esse custo, o que torna mais in-
teressante para eles aumentarem a 
oferta”, explica.

Além das especialidades, fo-
ram lançados 15 novos ambulató-
rios para redução da fila de espe-
ra da cirurgia bariátrica, cada um 
no valor de R$ 130 mil, totalizando 
R$ 7,8 milhões até dezembro deste 
ano. A meta mensal é de 45 novas 
primeiras consultas. Os ambulató-
rios serão instalados nas cidades 
de Camaquã, Caxias do Sul, Faxi-
nal do Soturno, Igrejinha, Ijuí, Ma-
rau, Morro Redondo, Rolante, São 
Francisco de Assis, São Jerônimo, 
Sarandi, Teutônia, Torres, Xangri-
-lá e Porto Alegre.

Entre outubro e dezembro des-

te ano, nas dez novas especialida-
des e nos ambulatórios que serão 
habilitados a partir de outubro, es-
tão previstos 136,1 mil exames pela 
Secretaria de Saúde do Estado. Nas 
três especialidades em planeja-
mento, a previsão é de 32,2 mil.

Na avaliação da secretária de 
Saúde, Lisiane Fagundes, o am-
bulatório tem como principal ob-
jetivo fazer uma interface com 
atenção primária em saúde, ter o 
cuidado com o paciente antes de 
necessitar da cirurgia bariátrica. 
“O ambulatório de obesidade e so-
brepeso vem para revisar essa fila. 
Vamos tirar da fila cirúrgica quem 
não precisa e consegue continuar 
o seu atendimento clínico. Isso vai 
otimizar a fila do paciente cirúrgi-
co”, ressalta.

Joaquim Porto
joaquimp@jcrs.com.br

⁄⁄ TRADICIONALISMO

A chegada da Chama Crioula 
ao Palácio Piratini, nesta segun-
da-feira, deu início oficialmen-
te aos Festejos Farroupilhas de 
2026. A solenidade foi marcada 
por um grupo de cavalarianos 
que conduziu a chama de Rio 
Pardo até o Centro Histórico de 
Porto Alegre. O percurso teve iní-
cio em 14 de agosto. 

A cerimônia contou com a 
presença do governador Eduar-
do Leite; do secretário estadual 
da Cultura (Sedac), André Krys-
zczun; do presidente do Movi-
mento Tradicionalista Gaúcho 
(MTG), Alessandro Gradaschi; 
de Marianita Ortaça, patrona dos 
Festejos Farroupilhas 2026; e de 
demais representantes estaduais.

Neste ano, os Festejos Far-
roupilhas são dedicados aos 400 
anos das Missões Jesuíticas Gua-
ranis. A temática busca destacar 
a importância histórica, cultural 
e social da região para a forma-
ção do Rio Grande do Sul. “Este 
ano, em especial, comemoramos 
os 400 anos das Missões, marco 
onde encontramos o ato funda-
dor do território rio-grandense 
como o conhecemos hoje”, desta-
ca Kryszczun.

Durante a cerimônia, Leite 
reforçou a importância da cons-

Chama Crioula chega ao 
Piratini e abre os festejos
Comitiva a cavalo segue pela Capital antes de chegar ao Parque Harmonia

Alessandra Xavier
alessandram@jcrs.com.br

Governador Eduardo Leite recebeu a chama no Palácio Piratini
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trução da identidade gaúcha, 
principalmente nas grandes ce-
lebrações tradicionais. “A tradi-
ção e a cultura de um povo são 
aquilo que nos une, o que faz de 
nós mais do que um simples con-
junto de pessoas em um territó-
rio. Elas formam um povo que se 
reconhece em sua identidade e 
valores, que são transmitidos de 
geração em geração.” 

“É um privilégio enorme 
para o Rio Grande do Sul ter essa 
tradição e essa história de um 
povo revolucionário”, comple-
menta o governador. 

Com o início de um novo 
ciclo eleitoral se aproximando, 
esta será a última edição dos fes-
tejos de Eduardo Leite à frente do 
governo do Estado. Ao comentar 

sobre o momento, o governador 
se emocionou ao destacar o sig-
nificado das últimas participa-
ções em eventos tradicionais de 
seu mandato. “Tudo nesse ano é 
a última vez para mim, a última 
Expointer, a última Semana Far-
roupilha. Tudo tem um especial 
significado e, naturalmente, me 
emociona mais ainda.”

Após a passagem pelo Palá-
cio Piratini, a comitiva a cavalo 
segue por outros pontos da Ca-
pital, incluindo a prefeitura de 
Porto Alegre e o Palácio da Po-
lícia, antes de chegar ao Acam-
pamento Farroupilha, no Parque 
Harmonia. O evento tradiciona-
lista na Capital encerra no dia 
20 de setembro, após 23 dias 
de programação. 

⁄⁄ JUSTIÇA

Familiares de vítimas da Boate Kiss 
terão audiência com Cármen Lúcia

Familiares de vítimas da tragé-
dia da Boate Kiss terão uma audiên-
cia com a ministra Cármen Lúcia, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
amanhã, em Brasília. O encontro 
ocorrerá um dia após integrantes 
da Associação dos Familiares de 
Vítimas e Sobreviventes da Tragé-
dia de Santa Maria (AVTSM) acom-
panharem, no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), um novo julgamen-
to envolvendo as penas dos qua-
tro condenados pelo incêndio que 
matou 242 pessoas e deixou outras 
636 feridas em janeiro de 2013.

Na audiência com a ministra, 
a associação pretende tratar princi-
palmente da petição apresentada à 
Comissão Interamericana de Direi-
tos Humanos (CIDH), que discute a 
responsabilidade do Estado brasi-
leiro pela tragédia e pela atuação 
de agentes e instituições públicas 
antes e depois do incêndio.

Segundo o presidente da AVT-
SM, Flávio Silva, a entidade busca 
uma atuação do Judiciário e do go-
verno federal que permita avançar 
em uma solução para o caso sem 
que seja necessário aguardar uma 
eventual decisão internacional 
contra o Brasil. “Está mais que na 
hora de o Judiciário fazer alguma 
coisa junto ao governo federal e co-
locar um ponto final nesse impas-
se todo”, afirma Silva.

O dirigente relaciona a urgên-
cia também ao envelhecimento e 
ao adoecimento dos familiares. Se-
gundo levantamento da AVTSM, 
ao longo dos 13 anos desde o incên-

dio, 28 pais e mães de vítimas e 
três sobreviventes morreram. “En-
quanto isso, as famílias vão adoe-
cendo cada vez mais e a gente quer 
evitar perder mais algum familiar 
até que essa decisão aconteça”, diz.

A petição levada ao sistema in-
teramericano foi apresentada pela 
AVTSM e por outras organizações 
e aponta falhas do poder público 
relacionadas à tragédia. Entre os 
órgãos e entes questionados estão 
o Ministério Público do Rio Grande 
do Sul (MP-RS), o Estado, por meio 
do Corpo de Bombeiros Militar, e o 
município de Santa Maria.

Além da responsabilização 
pelas violações apontadas, a ini-
ciativa busca mudanças estrutu-
rais para evitar a repetição das fa-
lhas identificadas no caso. O caso 
foi debatido em audiência no âm-
bito do sistema interamericano em 
12 de julho de 2024. 

Antes da audiência no STF, o 
grupo de familiares acompanha-
rá uma nova etapa da disputa ju-
dicial envolvendo a Kiss. Hoje, o 
STJ julga recursos relacionados 
às penas dos quatro condenados 
pelo Tribunal do Júri em 2021. O 
julgamento ocorre pouco mais de 
um ano após o Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Sul (TJ/RS) re-
duzir significativamente as penas: 
12 anos de prisão para os ex-sócios 
da boate Elissandro Spohr e Mau-
ro Hoffmann e 11 anos para os in-
tegrantes da banda Gurizada Fan-
dangueira Marcelo de Jesus dos 
Santos e Luciano Bonilha Leão.

Em 2021, as penas haviam 
sido maiores: 22 anos e seis me-
ses para Spohr, 19 anos e seis me-
ses para Hoffmann e 18 anos para 
cada um dos músicos. 

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Especialidades 
previstas para outubro:
 Neurologia adulto
 Neurologia pediátrica
 Gastroenterologia adulto
 Gastroenterologia pediátrica
 Coloproctologia adulto
 Cirurgia vascular - varizes
 Reabilitação auditiva
 Otorrinolaringologia cirúrgica 
(fila interna)
 Ortopedia geral cirúrgica 
(fila interna)
 Cirurgia vascular - varizes 
cirúrgica (fila interna)

Três devem começar 
em novembro: 
 Reumatologia adulto
 Oftalmologia - plástica ocular
 Cirurgia vascular arterial
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Libertadores - Na noite desta ter-
ça-feira, o Platense-ARG recebe 
o Fluminense, às 19h, no estádio 
Ciudad de Vicente López, pelo 
duelo de volta das quartas de 
final. No Rio, os cariocas vence-
ram por 2 a 0. 

Sul-Americana - Pelo jogo de vol-
ta das quartas, às 19h, o Vasco 
recebe o Santa Fé em São Januá-
rio. Na Colômbia, o Cruzmaltino 
conseguiu segurar o empate sem 
gols. Já o São Paulo precisa rever-
ter a derrota por 1 a 0 sofrida para 
o Boca Juniors na Bombonera. A 
partida está marcada para as 
21h30min, no Morumbis. 

Série B -  Pela 29ª rodada, às 
19h30min, o Londrina recebe a 
Ponte Preta. No mesmo horário, 
em Recife, o Náutico enfrenta 
o Operário-PR. Às 21h30min, o 
CRB recebe o Sport.

Brasileirão Feminino - Pela parti-
da de ida da semifinal do torneio, 
o Bahia recebe o Corinthians na 
Arena Fonte Nova, nesta terça-
-feira (15), às 21h30min. 

Santos - O Peixe anunciou a con-
tratação do meio-campista Phi-
lippe Coutinho. O meia assinou 
até o final deste ano. O salário 
do jogador  será de R$ 600 mil, 
podendo chegar a R$ 1 milhão 
mensais, caso ele alcance metas 
relacionadas à disponibilidade 
física e participação nas partidas.

Divisão de Acesso - Cerca de 25 
integrantes de uma torcida or-
ganizada do Bagé invadiram o 
vestiário e agrediram os jogado-
res com socos e chutes, após a 
derrota do clube por 2 a 0 para 
o Glória-VA. O clube, a Federação 
Gaúcha de Futebol e o Sindicato 
dos Atletas Profissionais do RS 
divulgaram notas de repúdio e 
cobraram a apuração dos fatos.

Equador -  A seleção equatoriana 
definiu o seu novo comandan-
te visando o ciclo até a Copa do 
Mundo de 2030. O argentino 
Marcelo Gallardo, de 50 anos, 
e com passagem vitoriosa pelo 
River Plate, foi anunciado como 
comandante. 

Vôlei - O técnico Bernardinho de-
finiu, ontem, os 14 jogadores que 
vão disputar o Pré-Olímpico, no 
Maracanãzinho. Os brasileiros 
estreiam, nesta terça-feira, às 
20h, contra o Chile. O torneio 
classifica apenas o campeão para 
Los Angeles 2028. 

Vôlei 2 - O técnico da seleção 
brasileira feminina, Zé Roberto 
Guimarães, afirmou que deixa-
rá o comando da equipe após os 
Jogos Olímpicos de Los Angeles, 
em 2028. A declaração foi dada 
após a conquista do Sul-America-
no e vaga para as Olimpíadas, no 
domingo.

⁄⁄ NOTAS ESPORTIVAS

O Grêmio oficializou no co-
meço da tarde de ontem a che-
gada de Renato Portaluppi como 
novo técnico da equipe. É a 
quinta vez na história que o ído-
lo gremista assume o comando 
do Tricolor. Ele assina com o clu-
be até o final de dezembro

Em suas quatro passagens 
anteriores, o treinador conquis-
tou 10 títulos, entre eles a Copa 
do Brasil 2016, a Copa Libertado-
res 2017, a Recopa Sul-Americana 
2018, além de cinco Campeona-
tos Gaúchos (2018, 2019, 2020, 
2023 e 2024) e duas Recopas 
Gaúchas (2019 e 2023).

Portaluppi também é o trei-
nador que mais vezes dirigiu o 
time na história. Com 542 par-
tidas, ele soma 285 vitórias, 129 
empates e 128 derrotas, mais de 
60% de aproveitamento. À fren-
te do Grêmio, ele também mar-
cou história no futebol brasileiro 
ao se tornar, em 2017, o primeiro 
brasileiro a conquistar a Liberta-

dores como treinador e jogador.
O ex-jogador deve iniciar 

os treinamentos com o elenco 
na quinta-feira, quando retorna 
junto com a delegação para Por-
to Alegre após o duelo contra o 
Botafogo, no Engenhão, amanhã, 
às 19h30min. Mesmo assim, é 
pouco provável que ele esteja à 
beira do gramado no confronto 
atrasado da 21ª rodada. 

Portaluppi chega para subs-
tituir Luís Castro, demitido após 
a derrota para o Vasco na Arena 
no último sábado. Ele terá onze 
rodadas para livrar o clube do re-
baixamento e trazer mais espe-
rança para o torcedor na disputa 
da Copa do Brasil.

Com um salário na casa dos 
R$ 3 milhões, Renato assina com 
o Tricolor até o final deste ano. 
Além disso, seu contrato ainda 
prevê alguns bônus por metas. 
Caso mantenha o clube na Sé-
rie A, receberá R$ 5 milhões. Já 
se conquistar a competição de 
mata-mata, receberá mais R$ 
8 milhões. 

Para a partida contra os ca-
riocas nesta quarta-feira, Luiz 
Felipe Scolari aguarda ter seu 

⁄⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Grêmio anuncia quinto retorno  
de Renato Portaluppi como técnico
Ídolo gremista assina com o Tricolor até o final deste ano com a missão de evitar o rebaixamento

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Novo treinador não comandará o time diante do Botafogo, no Rio

MAURO PIMENTEL/AFP/JC

nome regularizado no Boletim 
Informativo Diário (BID) da CBF, 
para comandar o Grêmio na bei-
ra do gramado. 

Felipão ocupa o cargo de 
coordenador técnico do clube 
desde o ano passado. Por isso, 
não precisava ter registro como 
treinador na CBF para exercer a 
função. Agora, para comandar a 
equipe na casamata novamen-
te, precisa estar com o registro 

de treinador regularizado. Ele 
inclusive comandou o treino do 
elenco no CT Luiz Carvalho nesta 
segunda-feira. 

Pensando no confronto, o 
coordenador técnico tem duas 
baixas na lateral-esquerda. Mar-
lon, lesionado, e Pedro Gabriel, 
suspenso, estão fora da partida 
no Rio de Janeiro. Nesse caso, 
Caio Paulista deve ser o titular 
diante dos cariocas.

Aporte financeiro de Delcir Sonda dá largada às eleições no Inter

Na tarde de segunda-feira, 
após a vitória sobre a Chapecoen-
se por 2 a 1, o Inter iniciou a se-
mana de treinamentos para o 
confronto contra o São Paulo, no 
próximo sábado, às 21h, pela 28ª 
rodada do Campeonato Brasileiro. 
Embalado pela doação de R$ 20 

milhões de Delcir Sonda, o Colo-
rado venceu em Chapecó e respi-
rou na luta com o rebaixamento. 
Com os três pontos, o Clube do 
Povo embolou a disputa para fu-
gir da zona da degola e aumentou 
a probabilidade de permanência 
na Série A.

No âmbito político, a doação 
de R$ 20 milhões de Delcir Son-
da pode significar o começo das 

Guilherme Negruni

guilherme.negruni@jcrs.com.br

Após semana de protestos, atletas voltaram aos treinos sem cobranças

RICARDO DUARTE/INTER/JC

articulações eleitorais, uma vez 
que o empresário é próximo da 
oposição ao atual presidente. Na 
eleição que garantiu a reeleição 
de Alessandro Barcellos em 2023, 
Sonda estava aliado à chapa de 
Roberto Melo. Aliás, foi futuro 
candidato à presidência que noti-
ciou a doação ao Colorado.

No lado financeiro, o aporte 
tão aguardado foi concretizado. 
No final do ano passado. Sonda 
havia acionado o clube na Justiça 
por uma dívida de R$ 60 milhões, 
e no segundo semestre deste ano, 
em decorrência da ação, foi defini-
do o bloqueio de R$ 11,5 milhões.

O gol de Carbonero no segun-
do tempo, após a falha do golei-
ro da Chape, garantiu a vitória e 
somou três pontos na tabela. Com 
28 pontos, o Colorado está empa-
tado com Vasco e Grêmio, e a um 
ponto do Mirassol. O time de Pau-
lo Pezzolano tem um jogo a mais 
que os concorrentes, mas as chan-
ces de queda caíram com o triun-
fo em Santa Catarina. 

Na luta contra o descenso, a 

Chapecoense soma 99% de ris-
co, e o Remo, 84%. Já o Colorado 
aparece com 57,4%, seguido por 
Grêmio (46,1%), Vasco (39,3%) e 
Mirassol (35,5%). As informações 
são do Departamento de Matemá-
tica da Universidade Federal de 
Minas Gerias (UFMG).

No CT Parque Gigante, o am-
biente antes da viagem a Chape-
có foi de protestos, visto que o 
Colorado não vencia desde maio 
no Brasileirão. Com a quebra do 
jejum, o elenco se reapresentou 
nestaa segunda-feira (14) com um 
pouco mais de tranquilidade para 
iniciar os trabalhos.

Nos preparativos para a Copa 
do Mundo Feminina de 2027, a 
Fifa deu início, no domingo, às 
vistorias nos estádios que sedia-
rão jogos da competição. O Bei-
ra-Rio foi o primeiro avaliado no 
processo. A equipe técnica ana-
lisou as estruturas de arquiban-
cadas, vestiários, áreas de trans-
missão e o entorno do estádio. O 
torneio será disputado entre ju-
nho e julho.
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Áries: Você pode ter se acomodado em certas 
relações e parcerias, e agora é desafiado a 
sair do comodismo. Também os sentimentos 
afetivos se transformam nestes dias.
Touro: As responsabilidades diante das relações 
exigem outra atitude com as pessoas. Procure 
lidar com as questões essenciais das relações, 
sem fugir do que pode ser dolorido.
Gêmeos: As exigências do momento tiram você 
da área de conforto no trabalho e na rotina. Tal-
vez você esteja mesmo um tanto molenga em 
sua atitude no trabalho e no trato com a saúde.

Câncer: Plutão afligindo Vênus indica a 
negação de seus anseios afetivos, em nome 
de proposições mais abrangentes. Há valores 
maiores do que os desejos pessoais.
Leão: Você queria conforto em seu canto, em 
seu ninho, mas as pessoas lhe desafiam a estar 
com elas e lidar com as questões que estão fora 
de lugar. É preciso enfrentar os desafios.
Virgem: As obrigações com sua saúde e com o 
trabalho tiram você da rota mais confortável da 
rotina. Contudo, cuidar direito das obrigações 
retornará em um bom desenvolvimento.

Libra: Não é possível permanecer na mesma 
situação, quanto a bens e posses. Você terá que 
correr algum risco. Mas pense bem em como 
fazê-lo, sem precipitação nem preguiça.
Escorpião: Prazeres de seu apreço natural po-
dem não ter muito lugar hoje. É preciso apren-
der a se divertir junto aos seus e à família, e não 
sozinho nem isolado da agitação da família.
Sagitário: Plutão aflige Vênus indicando que 
seus desejos e afinidades podem ser contraria-
dos frontalmente. Entenda o que precisa mudar 
em sua atitude, para tudo voltar aos eixos.

Capricórnio: Você pode mudar de ideia quanto 
aos grandes planos e desejos que estavam 
lhe inspirando. Verifique se não é porque está 
mesmo precisando mudá-los mesmo.
Aquário: Possível desapontamento com a 
profissão e com alguns prazeres que esta lhe 
concedia. Uma transformação é necessária para 
que as atividades ganhem mais força e essência.
Peixes: Alguma aspiração pode estar se tornan-
do obsoleta. É tempo de renovar as aspirações e 
as afinidades intelectuais e filosóficas, mesmo 
que isso acontece a contragosto.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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A invasão das abóboras gigantes do metal

Não é exagero descrever o con-
junto alemão Helloween como um 
dos gigantes do heavy metal mun-
dial, em mais de um sentido. Afi-
nal, além da influência inegável da 
banda dentro da cena, os pioneiros 
do chamado metal melódico vivem 
uma espécie de nova fase de ouro 
na carreira, após uma bem-suce-
dida reunião com integrantes da 
formação clássica - sem que os 
substitutos atuais fossem remo-
vidos, gerando uma superbanda 
com sete integrantes. Em um novo 
capítulo da história de amor dos 
alemães com Porto Alegre, o grupo 
se apresenta nesta quarta-feira na 
KTO Arena (Severo Dullius, 1.995), 
a partir das 21h. Ainda há ingres-
sos à venda, pelo site Bilhete-
ria Digital.
Fiel à própria dimensão dentro da 
cena metálica atual, o Helloween 
volta à Capital promovendo o disco 
Giants and Monsters (Gigantes e 
Monstros, em tradução literal), de 
2025, segundo produto de estúdio 
da bem-sucedida reunião. Mem-
bros da formação mais admirada 
do grupo, Michael Kiske (voz) e Kai 
Hansen (guitarra e voz) voltaram a 
tocar com os antigos colegas Mi-
chael Weikath (guitarra) e Markus 
Grosskopf (baixo), retomando a 
formação responsável pelas clás-
sicas duas partes de Keeper of the 
Seven Keys, de 1987 e 1988. Subs-
tituto de Ingo Schwichtenberg, 
falecido em 1995, Dani Löble foi 
mantido na bateria, e os demais in-

tegrantes - Andi Deris (voz) e Sas-
cha Gerstner (guitarra) - também 
seguiram em seus postos, abrindo 
caminho para um encontro entre 
passado e presente que caiu i na 
graça dos fãs.
Faixas de Giants and Monsters e 
do álbum anterior, intitulado sim-
plesmente Helloween (2021), cer-
tamente farão parte do setlist. Mas, 
dentro do clima de celebração dos 
shows do grupo, clássicos metáli-
cos como Future World, I Want Out, 
Eagle Fly Free, a longa Halloween 
e Dr. Stein são certezas absolutas. 
Ainda mais em Porto Alegre, cidade 
pela qual o grupo nutre um carinho 
especial pelo menos desde 2003, 
quando abriu a turnê mundial do 
disco Rabbit Don’t Come Easy na 
capital gaúcha.
Na época, o Helloween vinha ao 
País desmoralizado, em meio a 
problemas financeiros e mudanças 
drásticas de formação - e a reação 
entusiasmada dos porto-alegren-
ses ao show foi tamanha que os 
próprios músicos admitem, até 
hoje, que a apresentação foi deci-
siva para dar à banda o fôlego para 
não desistir. Desde então, o grupo 
faz questão de vir para cá sempre 
que pode - incluindo o igualmente 
histórico show do Dia das Bruxas 
de 2017, já com a formação em 
septeto e elogiado como um dos 
mais energéticos daquela tur-
nê. Desta vez, apenas São Paulo 
e Porto Alegre verão os alemães 
- mais um motivo para os fãs de 
heavy metal darem à Abóbora 
germânica a recepção calorosa 
de sempre.

Igor Natusch

igor@jornaldocomercio.com.br

Helloween, banda clássica do metal alemão, faz show na KTO Arena

MATHIAS BOPHOR/DIVULGAÇÃO/JC
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Ivan Mattos
imattos@jornaldocomercio.com.br

Olha Só Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Concerto da Ospa - Réquiem de Verdi

Nina 

Nicolaiewsky

Diego Rolón, 

Arthur de 

Faria, Dolores 

Solá e 

Giovanni Ber� 

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

Maria Teresa Schaan 

Pessano e Carol Pessano

Luciano 

Alabarse 

na noite de 

abertura da 33ª 

edição do Porto 

Alegre em Cena

FOTOS TANIA MEINERZ

Pedro Longes e Hique Gomez

 � O jantar Benefi cente do Instituto Moinhos Social, na quinta-feira, dia 17, na Associação Leopoldina Juvenil, terá a renda 
destinada para a construção do Viva Bem Moinhos, um centro social na Zona Norte da Capital.

 � Os 25 anos de parceria entre a Cactus e a Cantão serão comemorados nesta quinta-feira, 17, com a coleção Gente de Mar, 
a partir das 16h, na loja Cactus, na rua Quintino Bocaiúva.

 � A atriz gaúcha Grace Gianoukas é a atração desta quinta e sexta-feira, com o espetáculo Dora, dirigido por Gilberto Ga-
wronski, no Teatro Bruno Kiefer, na Casa de Cultura Mario Quintana.

O que vem por aí

Entrelaçamento de culturas

Semana gastronômica GNU
Um concerto arrebatador

Em sua 33ª edição, o Festival Porto Alegre em Cena abriu sua progra-
mação mostrando porque há tantos anos consegue unir culturas, estilos 
artísticos e ser um panorama das artes cênicas e musicais da atua-
lidade. Até mesmo para o coordenador e curador do festival, Luciano 
Alabarse, foi surpreendente a presença de tantos nomes brasileiros 
nesta edição, que aponta grandes estrelas e artistas que emergem no 
cenário nacional. A noite de estreia mereceu um caloroso aplauso, não 
só por unir músicos gaúchos e argentinos no show La Pampa Grande, 
mas também por proporcionar a presença de Dolores Solá em perfeita 
sintonia com Artur de Faria e Nina Nicolaiewski, em comunhão com 
Vitor Ramil e virtuosa com Pedro Longes e Hique Gomes. Liliana 
Herrero, uma senhora cantora argentina, deu um show de improviso e 
carisma, cantando ao lado de Carlos Villalba, nosso embaixador gaú-
cho em Buenos Aires. Enfi m, um começo arrebatador para o Em Cena, 
que segue até o dia 20 de setembro iluminando a ribalta gaúcha e dando 
um sopro de esperança a um panorama político brasileiro conturbado.

Depois de três dias de 
ofi cinas e uma aula-show 
comandada pelo chef 
Claude Troisgros, convidado 
especial da Semana Gastro-
nômica do Grêmio Náutico 
União, o sábado, 12, encer-
rou o evento com um jantar 
no salão de festas. À tarde, o 
chef foi recebido no gabinete 
do presidente Ricardo Alves, 
circulou pelo clube, recebeu 
presentes e um vinho de 
safra especial feito para o 
GNU. Claude Troisgros já faz 
parte da história da Con-
fraria União Cooks desde 
1995, sendo convidado para 
ofi cinas e jantares, além 
da comemoração dos 100 
anos do União, em que foi o 
responsável pelo cardápio 
do jantar da festa. Desta vez, o chef francês reencontrou velhos conhecidos, relembrou amigos que já partiram, 
como Marcelo Jacobi e Carlos Alberto Pippi da Motta, com quem colaborou em diversas oportunidades. De 
quebra, assinou o cardápio do jantar em que o fi lé de robalo sobre banana caramelizada foi a grande estrela. 
Entre as presenças, destaque para a mestra Maria Teresa Schaan Pessano, amiga pessoal de Claude.

A Orquestra Sinfônica de Porto Alegre (Ospa) apre-
sentou no sábado, 12, e no domingo, 13, no Complexo 
Cultural Casa da Ospa, o Réquiem, de Giuseppe Verdi, 
com participação de 120 vozes do Coro Sinfônico da 
Ospa e da Pucrs. Em ambas apresentações, potentes 
e vigorosas, desde o primeiro acorde, a plateia esteve 
envolvida e permaneceu encantada com o vigor, a 
técnica e a carga emocional proporcionada pelo es-
petáculo, que contou com a participação dos solistas 
Monserrat Madonado, Luciana Bueno, Lazlo Bonilla 
e Licio Bruno. Para o regente, Manfredo Schmiedt, 
esta é uma obra sublime e foi um presente poder 
realizá-la depois de tantos anos. “A última vez que 
a regi, em 2005, foi em Caxias do Sul, na Igreja dos 
Capuchinhos, numa junção da Orquestra da Unisinos 
e da Orquestra Sinfônica da UCS, com vários coros 
convidados. Daquele concerto estão dois solistas que 
cantaram neste fi nal de semana, Luciana Bueno e 
Licio Bruno. Foi um imenso prazer”, resumiu.

Claude Troisgros e Ricardo Alves

JOÃO MATTOS/DIVULGAÇÃO/JC
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A pianista basca

Garazi Goñi 
apresenta um recital solo dedicado à música brasileira nesta quarta-feira, às 
12h30min, no Teatro Oficina Olga Reverbel, no Multipalco Eva Sopher (Riachuelo, 
1.089). Integrando a programação do projeto Musical Évora, a apresentação 
percorre diferentes estéticas da produção pianística nacional do século XX, com 
entrada gratuita. O repertório abrange desde valsas até sonatas e peças de vigor 
expressivo, reunindo composições de mestres como Heitor Villa-Lobos, César 
Guerra-Peixe, Radamés Gnattali, Marlos Nobre, Francisco Mignone e Fructuoso 
Vianna. Formada pela Escola Superior de Música da Catalunha, em Barcelona, e 
mestra pelo Centro Superior Katarina Gurska, em Madri, Garazi acumula premiações 
no País Basco e atualmente cursa doutorado em Práticas Interpretativas na Ufrgs.

O Espaço de Artes da UFCSPA (Sarmento Leite, 245) 
inaugura nesta terça-feira, às 19h, a exposição 

Veio para mim, 
como num sonho, 
da artista visual Marília Tedesco da Rosa. A mostra 
abre a temporada do segundo semestre do local e 
segue em cartaz até 16 de outubro, com visitação 
gratuita de segunda a sexta-feira, das 10h às 20h. 
Primeira das quatro selecionadas por edital da 
universidade alinhado aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU, a montagem reúne 
pinturas e desenhos que partem de memórias 
familiares para investigar a história de mulheres 
comuns e saberes transmitidos entre gerações. Com curadoria de João Arthur Maroni, as obras transformam lembran-
ças íntimas, objetos domésticos e retratos em narrativas sobre equidade de gênero, pertencimento e identidades.

ÎÎ Inteligência Artificial
As ações de empresas de tecnologia caí-

ram pelo mundo nesta segunda-feira depois 
que as maiores empresas de Inteligência Arti-
ficial pediram uma desaceleração no desen-
volvimento da tecnologia, após alertas dra-
máticos sobre sua segurança. As ações de 
empresas de memória e chips registraram al-
gumas das quedas mais acentuadas, antes da 
abertura de Wall Street, enquanto investido-
res especulavam que uma desaceleração po-
deria resultar em menos gastos com infraes-
trutura. No Japão, a fabricante de chips de 
memória Kioxia despencou 9,8% inicialmen-
te, enquanto a empresa da cadeia de supri-
mentos de chips Tokyo Electron registrou que-
da de 3,7%.

ÎÎ INPC
A inflação medida pelo Índice Nacional 

de Preços ao Consumidor (INPC), usado para a 
correção anual de salários, fechou agosto em 
-0,32%. No acumulado de 12 meses, o indica-
dor marca 3,98%. Os dados são do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Agosto teve a inflação mais baixa desde se-
tembro de 2022 (também -0,32%). Em julho 
passado, o INPC também tinha apresentado 
deflação (-0,01%), isto é, inflação negativa. Em 
agosto de 2025, o indicador ficou em -0,21%.

ÎÎLitoral Norte
A Viação Ouro e Prata colocou em opera-

ção ontem o Serviço Executivo Via Estrada do 
Mar (linha 2059), nova ligação rodoviária di-
reta entre Porto Alegre e o Litoral Norte gaú-
cho. Seguindo pela Freeway e pela Estrada do 
Mar, sem paradas intermediárias, o percurso 
até Capão da Canoa é feito em cerca de 
2h15min.  O grande diferencial do serviço é o 
atendimento porta a porta, já que as paradas 
ficam dentro dos balneários, junto a mais de 
30 condomínios de Rainha do Mar, Xangri-Lá 
e Atlântida, além da Rodoviária de Capão da 
Canoa.

ÎÎCombustíveis
Os preços médios do etanol hidratado su-

biram em 14 estados e no Distrito Federal (DF), 
caíram em oito e ficaram estáveis em três ou-
tros na semana de 6 a 12 de setembro. Os da-
dos são da Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP). O preço mé-
dio do etanol subiu 2,28%, a R$ 4,04 o litro. A 
maior queda ocorreu no Acre, de 1,98%, a R$ 
4,96 o litro. A maior alta foi registrada em 
Goiás, de 11,51%, a R$ 4,36/litro.

ÎÎBalança comercial
A balança comercial brasileira registrou 

superávit comercial de US$ 1,548 bilhão na 
segunda semana de setembro. O valor foi al-
cançado com exportações de US$ 7,034 bi-
lhões e importações de US$ 5,486 bilhões. O 
mês de setembro acumula superávit de US$ 
3,356 bilhões.

Porto Alegre, terça-feira, 15 de setembro de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Massa de ar seco ganha força e o frio se intensifica. 
Na Metade Sul e Oeste a previsão é de um amanhecer 
com mínimas abaixo de 4°C em muitas cidades. Entre a 
Campanha e a Serra Sudeste, a mínima oscilará ao redor 
de zero e ficará negativa. Nas demais áreas, a previsão é 
de marcas ao redor de 6 a 8°C. No Litoral, o dia começa 
com 11 a 13°C. Na parte Norte do Estado, as nuvens ainda 
aparecem. A tarde terá o domínio do tempo firme, com 
vento Sul/Sudoeste e, por essa razão, esquenta devagar. 
As máximas poderão chegar a 23°C na fronteira com a 
Argentina, com marcas na faixa de 16°C a 18°C.

Semana de predomínio de ar seco. Até sexta-feira não há chuva. O frio estará presentes 
nas noites, manhãs e madrugas mas sem extremos. As tarde terão gradual aquecimen-
to. Na sexta poderá ocorrer cerração forte e baixa visibilidade no começo do dia. No fim 
de semana, se nada mudar, a previsão é de pancadas de chuva e temporais isolados.

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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Marcando os 90 anos de morte 
do poeta e dramaturgo, o Instituto Ling 

(João Caetano, 440) recebe o editor, 
tradutor e escritor Benhur Bortolotto 

para ministrar o curso

A poética 
de Federico 

García Lorca
- Jogo e Teoria do Duende. A atividade 
ocorre nas quintas-feiras, 17 e 24 de 

setembro, das 19h às 21h. Inscrições a 
partir de R$ 130,00, com vendas 

no site da instituição e na recepção do 
centro cultural. Ao longo de dois encon-

tros, o curso abordará a produção do 
espanhol, tendo como foco principal a 

conferência Jogo e Teoria do Duende, 
apresentada pela primeira vez em 

1933. Em agosto, Bortolotto lançou a 
primeira edição anotada da obra 

publicada no Brasil, tomando como 
base o texto datilografado e corrigido à 

mão pelo próprio autor. 


